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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U 
ü b í í h Postal. 
n R r o o l o s 
12 meses f2l-20 oro { 
i * 5ii-oo „ iS|a í g c n i i a . 
03.0 S H J L J S 0 3 ^ Í " ! 0 0 1 « Í > 1 3 . ! 
,.f 3-00 
12 meses f 15.00 plata 
6 id 8.00 id. 
3 id.... ,, ... 4.00 id. H a t o . 
12 meses $14.00 pUta 
6 id 7.00 11. 
3 id 3.75 id.. 
s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J u l i o 19 , 
C A L O E A S F I X I A N T E 
H o y e l ca lo r en M a d r i d ha s ido ex-
t r a o r d i n a r i o . E l t e r m ó m e t r o l l e g ó á 
m a r c a r 3 8 g rados c e n t í g r a d o s á l a 
s o m b r a . 
H u b o a lgunos casos de asf ixia . 
H U E L G A S 
Se h a n dec la rado en h u e l g a los b r a -
ceros a g r í c o l a s de la zona de T o l e d o . 
T a m b i é n se h a n dec la rado en h u e l -
ga los braceros dedicados á l a c a r g a 
y descarga en el p u e r t o de San tande r . 
LOS C A M B I O S 
H o y se h a n co t izado en l a B o l s a las 
l i b r a s es ter l inas á 3 4 - 8 0 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E X C I T A C I O N E N I N G L A T E R R A 
L o n d r e s , J u l i o 19. - E n los c í r c u l o s 
g-ubernat ivos se cons ide ra de m u c h a 
g r a v e d a d l a c u e s t i ó n i n t e r n a c i o n a l 
p r o m o v i d a p o r l a d e t e n c i ó n y r e g i s t r o 
de los buques ingleses en el M a r K o j o 
por los c ruceros a u x i l i a r e s rusos y los 
m i e m b r o s d e l g a b i n e t e se h a n r e u n i -
d o p r e c i p i t a d a m e n t e p a r a e s t u d i a r i a 
c u e s t i ó n y a d o p t a r las med idas que 
h a y a de s egu i r el g o b i e r n o b r i t á n i c o 
respecto á este asun to . 
L O S C O N S O L I D A D O S D E B A J A 
D e b i d o a l t e m o r de compl icac iones 
i n t e r n a c i o n a l e s , l a B o l s a h a estado 
d e p r i m i d a h o y y los consol idados h a n 
t e n i d o u n a ba ja de bas t an te cons ide-
r a c i ó n , 
R U M O R D E S M E N T I D O 
E l g o b i e r n o i n g l é s h a i n f o r m a d o a l 
de A l e m a n i a que no h a t o m a d o t o d a -
v í a n i n g u n a d e t e r m i n a c i ó n acerca de 
las med idas que ha de p l a n t e a r p a r a 
p r o t e g e r sus buques mercan te s en el 
M a r R o j o c o n t r a í a s e x t r a l i m i t a o i o n e s 
de K u s i a y , p o r consisruiente, carece 
d e f u n d a m e n t o el r u m o r que h a c o r r i -
do respecto á haberse d a d o á la es-
c u a d r a inglesa de l M e d i t e r r á n e o la 
o r d e n de t r a s l ada r se a l M a r R o j o pa -
r a escol tar los vapores mercan t e s á s u 
sa l ida de l Cana l de Suez. 
E n nada i n f l u y e n los a c o n t e c i -
m i e n t o s que se e s t á n d e s a r r o l l a n d o 
en el M a r R o j o sobre los m o v i m i e n -
tos de la escuadra ing lesa d e l M e d i -
t e r r á n e o . 
P A R A E L B A L T I C O . 
Suez, J u l i o 19 . -Los rusos h a n des-
pachado p a r a L í b a u , en el B á l t i c o , el 
vapo r i n g l é s Malaeca , r e c i e n t e m e n -
te apresado p o r sus c ruce ros a u x i l i a -
res en el M a r R o j o . 
O T R A H E C A T O M B E . 
Che-Foo, J u l i o í 9 . - S e g ú n c u e n t a n 
a lgunos ch inos p roceden tes de P u e r -
to A r t u r o , en l a noche de l 11 a l 12 
d e l c o r r i e n t e , 4 , 0 0 0 japoneses asa l -
t a r o n y se poses ionaron de u n f u e r t e 
que f o r m a p a r t e de l s i s t ema de de -
fensa de aque l l a p laza , y c u a n d o es-
t u v i e r o n todos d e n t r o de sus m u r o s , 
los rusos v o l a r o n las m i n a s que h a -
b í a n co locado a n t i c i p a d a m e n t e de -
ba jo d e l m i s m o , y no e s c a p ó con v i d a 
u n s ó l o j a p o n é s . 
N o t i c i a s O o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Julio 19 
Centenes. A $4.78. 
Descuento oaoel comercial, 60 d i v . 
3.1(2 á 4 por 100. 
Cambios soore Liondre^, 60 d{V, ban-
queros, á $4.84-40, 
Cambios sobre Lo afires á la vista, éi 
4-87.10. 
Cambios sobre Par ís , 6) d[V, banquero? 
á 5 francos 19.5i8. 
I d e m sobre f iamburgo, 60 d iv , ban-
queros, á 94.7[8. 
Bonos rearistrados de los EJst idos U n i -
dos, 4 por 100, ex - in t e ré s , á 107.X 
Oentrífuaras en plaza, 3.15[16 á 4 ctvs. 
Centr í fugas IST? 10, pol . 96, costo y flete, 
2.21 í32 cts. 
Mascabado, en plaza, 3.1j2cts, 
A z ú c a r de mie l , en plaza, 3.1 [4 centa-
vos. 
Mantecado! Oeste en tercerolas, $13-20. 
Har ina patente Minnesota, á- 15.25. 
Londres, Julio 19 
Azócar c^.ntrífa^a, pol. 3 ), S 10j . CJ. -
Mascabado. á 9s. Qd. 
A z ú c a r de remolacha (da la actual ¡sa-
fra, á entregar en 30 días') 95. 8.1[4cí. 
Consolidados ex - in t e r é s 88.1]2. 
Descuento, Banco Inglaterra , 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español , 85.1[2. 
Parts, Julio 19 
Renta francesa ex- i t t terés , 97 francos 
87 cén t imos , 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Ayer se vendieron en ta Bolsa de 
Valores de Nueva Y o r k , 810,000 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
LDO. ALBERTO PONCE Y VALDE3, Juez 
Municipal del Distrito dal Norte y acciden-
talmente del de primera instancia del 
Este de esta capital. 
Por el presente edicto, hago saber á los he-
rederos de D; Josefa Zambrana y Gómez, cu-
yos nombres y domicilios se ignoran, que en 
los autos que se dirá, ha librado el Escribano 
actuario la cédula áe aplazamiento que á la 
letra dice; Sres, Herederos de Di Josefa Zam-
brana y Gómez. A virtud de los autos del jui-
cio declarativo de menor cuantía promovidos 
por D. Salvador Roca y Puig, como cesionario 
de D. Adolfo Núñez de Villavicencio contra 
ustedes, sobre otorgamiento de una escritura 
de cesión, que radican en el Juzgado de pri-
mera ins tancia del-Esto y Escribanía á mi car-
go, sitos en la calle de Cuba ndmero uno, en-
tresuelos, á instancia de! Sr. Salvador Roca y 
Puig se ha dictado la providencia que copiada 
á la letra es como sigue: Providencia del Juez 
Sr. Ldo. Rodríguez fícay. Habana doce de ju-
lio de mil novecientos cuatro. Con el mérito 
de la prececiente ratificación se tiene por par-
te por su propio derecho al Sr. Salvador Roca 
y Puig entendiéndose con él las notificaciones 
que ocurran en la demanda que establece con-
tra los herederos de D? Josefa Zambrana, que 
se admite y sustanciará por los trámites del 
juicio declarativo de menor cua ttía. Se con-
fiere traslado de dicha demanda á los deman-
dados emplazándolos para que en el término 
de nueve dias comparezcan y la contesten, 
practicándose el emplazamiento de los here-
deros de D? Josefa Zambrana en la forma que 
dispone el artículo doscientos sesenta y nueve 
de la Ley de enjuiciamiento CivilJ publicándo-
se además uno de los edictos que se libren en el 
periódico "Diario de la Marina", con lo que 
queda proveido de principal y primer otro sí 
del escrito de veinte de junio último; y en 
cuanto al segundo otro ai, no estimándose su-
ficiente el documento presentado, no ha lugar 
a la anotación de la demanda que se interesa. 
Lo mandó y firma el Sr. Juez: Doy fé, Rodrí-
guez Bcay.—Ante mí, Adolfo de Miguel. En 
su consecuencia yo el Escribano emplazo por 
la presente cédula á los herederos de D> Jose-
fa Zambrana y Gómez, cuyos nombres y do-
micilios se ignoran, para que dentro del térmi-
no de nueve dias comparezcan en los autos y 
contesten el demanda, cor. prevención de lo 
que hubiere lusrar sj no lo vbrifica. Habana ca-
torcp d-- jaalio de. mil nov^cientoe cuatro.— 
Adolfo de Miguel, 
Y para su publicación en el "Diario de la 
Marina" expido la presente. Habana catorce 
de julio de mil novecieutoa cuatro.—Alberto 
Poace.—Ante mí. Adolfo do Miguel. 
8727 1-20 
A s p e c t o d e l a F l a z a 
Julio t9 teMÓj,' 
A z ú c a r e s . — E l mercado sigue quieto y 
sin va r i ac ión , no hab iéndose hecho n in-
guna venta. 
Cambios. —Rige el mercado con de-














23,1 ¿4 22.^4 D 
Londres 3 drv 
"SOdrv 
P a r í s , 3 d iv 
Hamburaro, 0 dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
E s p a ñ a , 8/ plaza y 
cantidad 8 d iv . 
Dto. papel comercial 10 á M anual, 
Monedas extrajeras.—39 cotizan hoy 
como sisrue: 
Greenbacks . . 10.1j4 & 10.3(8 
Plata americana 
Plata española . 77.1(4 á 77.1|2 
Valores y AGoiones.—Hoy no se ha he-
cho en la Bolsa ninguna v e n t ^ 
G O L E S I O D E G O E i D O i S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 




Paria, 3 div 
Hamburgo, 3 d\y 
,, 60 dpr 
Estados Unidos, 3 djv 
España s\ plaza y cantidad, 
8 div 














p . § P 
p.g P 
P.8 P 
p , § p 
p ,§ p 
p.S P 
23!4 pgD 
12 p. anual 
Vend. 
10% p gP . 
IVA P.S V 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 
96, á 5 rs. arroba. 
Id. de mi oolarización 89. á 4. 
V A L O R E S 
FCNDOS PÜBLIC03, 
Bonos de ia República de Cuba 
emitidos en 1898 y 1897 108% 109^ 
Obligaciones < oel Ayuntamiento 
(1? hipoteca) domiciliado en la 
kabana ' 112 
Id. id. id. id. tm el extranjero,,,.. i l l ? i *-2;í 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana.. lOM I04K 
Id. id. id. id. en el extraniero 101 10434 










Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 109U 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric C° 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway. 
Id. 1̂  hipoteca de la Compañíu de 
Gas Consolidada 
Id. 2? id. id. id. id 
Id, convertidos id. id. 
Id. de la C? de Gas Cubano.."..'!.*.'" 
Id, del Ferrocarril de Gibara á 
Holíyuín 
ACCIONES*"" 
Banco Español de la lela de Cu-
ba (en circulación) 
Banco Agrícola de Pto. Princióé 
Compañía de F. C. Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla lOS,!̂  
Compañía del Ferrocarrti del 
Oeste 105 
Compañía Cuba Central Rallway 
(acciones preferidas). 104 
Id, id, ia. (acciones comunes) 31 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Dique de la Habana... 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 90 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 25 
Habana. Julio 19 de 1904—El Síndico 

























B O L G A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4 á 6 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% ft 77H 





tamiento 1! hipoteca 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2í 
Obligaciones Hip otecarias P, C, 
Cienfuegos á Villaclara 
Id, '¿' id, id 
Id, lí Ferrocarril Caibaricn... . . 
Id. lí id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Vinales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
Sía de Gas Consolidada 
Id, 2í Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Ga« Consolidado , 
Id, Compañía Gas Cubana „ 
Bonos de la Repfiblíca de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 
Bonos 2! Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
ACOJ^W^S, 
Banco Españdt do I A ' I H ^ uc ín&a 
Banco Agrícola. 
Banco Nacional de Ouba 
Compañía da Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 





















Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro * 105^ 107^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de "Matanzas á Sabanilla 103 
Compañía del Ferrocarril d e l ü e * 
te 
Compañía Cubana Central Rau* 
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones ' 
Ferrocarri' ae Gibara á Holguín.'. 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada 
Compañía del Dique Flotante...... 
Ked Teieíónica de la Habana 
Nuera Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres de ia 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-








Habana 19 de Julio de 1904. 
V A P O R E S D E T 1 1 A V E S Í A 
SE ESPERAN 
Julio 19 Alfonso X I I I , Veracruz. 
,, 20 Catalina, Barcelona y escalas. 
20 Parthia, Hamburgo y escalas. 
,, 21 Ida, Liverpool. 
Agost. 4 Pió X I , Barcelona y esaclas. 
,, S Gaditano, Liverpool y escala?. 
SALIDOS 
Julio 19 P, de Satrústegui, Veracruz. 
20 Alfonso X I I I . Coruña y escalas. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
SALIDOS 
Dia 13: 
Mobila, vp. nogo. Turna. 
Día 19: 
N. York, vp. cubano Yumurí. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vp. amer. México por Zaldo y Ca. 
Mobila, vp. cub. Mobila, por L. V. Placé. 
Veracruz y escalas vap, am. Vigilancia, por 
Zaldo y cp, 
Fiiadelfia vap. alem. Margaretha, por Truffia 
y Cp, 
Rio de la Plata, via N, York, vap. ing. Trepic 
por J, Balcells y cp. 
Canarias. Coruña y Bremen alem, Mainz, por 
por Schwab y Tillmam, 
Colon, P, Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 
vap, esp. Manuel Calvo, por M. Calvo. 
Mobila vap. cubano Mobila, por L. V. Placé. 
Nueva Orleans vp. amer. Louisiana, por Gal-
ban y Cp. 
N, Orleans, vp, esp, Pto. Rico, por G. Blanch 
y Ca. 
B u a u e s d e s p a c h a d o s 
Mobila, vp. ngo. Truma, por L, V. Place, 
Con 750 tes, asfalto, 
Veracruz »ap, esp. P. de Satrústegui, por M, 
Calvo'r cp. . . ! '. ~ . \ 
1 c. cigarros, lOji pipa aguardiente y^l pie-
dras. 
C, Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, por 
G. Lawton, Childs y Ca. 
26 h\. 104 pacas y 361i3 tabaco y provisio-
siones, frutas y viandas. 
A g u i a r 9 4 y 9 5 e n t r e O b i s p o y O b r a p í a 
Desde el pasado mes de Mayo partid para París y demás 
centros productores de Europa, el comprador de esta casa, 
y prolijo sería enumerar la inmensa variedad de artículos 
que ha comprado, de los que ya hemos recibido gran parte 
y seguiremos recibiendo, h a s t a q u e s a n j u a n b a j e e l d e d o , 
por todos los vapores de Nueva York y Europa; de suerte 
que cada visita á esta popular casa será objeto de sorpresa 
para nuestros favorecedores. 
M á s s o r p r e n d i d o s q u e d a r á n a ú n 
al ver los reducidos precios de esas grandiosas novedades 
(siempre marcados en cada artículo,) y más aún, 
que últimamente hemos acordado, siguiendo la táctica pre-
dilecta del Bazar Inglés, tan conocida de nuestro público. 
Nuestros anuncios son siempre YERDAD. 
Id.2í id. id 
R O S l e i i i 
í4o •fyfiefiVlñ con 11 varas ( y a 110 l o s h a j manchados) y seguiremos 
C16 Y c S U U Q t l á u d o l o s á $1 p la ta ; aprovecharse que quedan pocos. 
L O ' " O lc l I lSS ^e ^ 0 venc^amo8 ^ ^ ceutavos» ahora á 15, otros m á s 
finos á 20 y 30 centavos. 
T J ^ « w A ^ k - f l tw ñ w / ^ ^ w ^ í p Los ^ v e u d í a m o s 1 8 c t s M ahora á 12 cts. p l a t a 
«LmUSOOJSS y W l g U n C U S ia vara . ÍTo hay nada i g u a l eu la Habana. 
O l a n e s d e a l g o d ó n 
m u y bonitos colores, que v e n d í a m o s s iempre á 12 cen-
tavos, ahora á 10 solamente. 
T r a j e s c h a q u e t , f o r r o s d e s e d a c e ^ r ^ i ^ f l ^ o ^ ^ 
C a m i s o n e s b o r d a d o s : E r a n de $4, ahora á $3-75. 
G r a n d i o s o s u r t i d o d e c o r b a t a s , f o r m a y c o l o r e s d e m o d a , 
desde 40 centavos á $ 1 . V a l e n el doble. 
C o r t e s d e p i q u é p a r a c h a l e c o , 
de a l g o d ó n fino, seda ó lana, desde $1-40 á 2-30, 
C a m i s a s d e p i q u é f o r m a n e g l i g e 
desde 75 centavos á $1-90. 
E s t o l a s y v i s i t a s d e v e r a n o , d e s d e $ 4 á 2 6 - 5 0 . 
S a y a s d e p i q u é c o l o r y b l a n c a s , f o r m a y c o r t e d e m o d a 
^ " á $ 3 - 5 0 . 
S a y a s a l p a c a n e g r a a d o r n a d a s a $ 6 y 7 . 
en cortes de blusa, bordadas en todos colores desdo $3 en 
adelante. 
T r a j e s d e 
albornoces y toballas en todas clases y colores, á precios 
'> b a r a t í s i m o s . 
)ble ancho, l i n d í s i m a que vale $1 oro, á 75 centavos p la ta . 
bQIv M I L L A S DESDE 5 0 C E N T A V O S A S 8 - 5 0 . 
i TTVf mD i TTW V a y a V d . a l 1 3 A Z A K I N G L E S d o n d e t i e n e uno p o r m c -
¿ U i l 1 I l n u l j i nos d i n e r o q u e en c u a l q u i e r o t r a p a r t e . - A j í u i a r 9 4 y 9 6 . 
de I I . A , V E G A . Espec ia l i s ta , O B I S P O , S I 
A n t i g u a casa B a r ó . - P r e m i a d a e n B u f f a l o y C h a r i e s t ó n . - E l a p a r a t o de g o m a 
b l a n d a e s t á r e c o m e n d a d o p o r l a c i e n c i a m é d i c a , tínicos en esta casa. 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
E I N T E A j n O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
P O N S & C a . , C u b a 6 1 , 
cuyo solo n o m b r e es su f i c i en t e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s . Como se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de l p ú b l i c o hac i a las s i -
jsruientes marca s : 
: u n 
W i c h e r t ^ G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
p a r a o e o e s , u n i o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
p a r a 
s e ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
T W ^ - T - fy o t r a s u n i d a s 
•ÜUií5Uii' J a l n o m b r e de 
P O N S & C a . 
Re usa con preferencia á otra cualquiera má quina de 
escribir, y en todos los países del mundo la prefieren 
por ser 
s 
por eu perfecta construcción; por su resistencia en el 
trabajo y duración; por su invariable alineamiento y 
por su limpia Impresión,—En esta casa se encuentra 
también un gran surtido de muebles para oficina y objetos de escritorio. 
C H A R L E S B L A S C O , ú n i c o a g e n t e - O b i s p o 2 9 , H A B A N A . 
L a E s t r e l l a d e C 
O ' R e i l l y 5 6 v 5 3 . S U A E E Z & Ca . T e l é f o n o n ú m . 6 0 4 . 
B u l l - D o g 
P a c k a r d • I y h o m b r e s 
D e venta en todas las p e l e t e r í a s de l a I s l a . 
C H O C O L A T 
D E 
L o s m á s solicitados, p r e m i a d o s con meda l la de oro en las Exposic iones de 
B U F F A L O Y C H A L L E S T O K . Ped ir los en todas partes. 
Grandes almacenes de 
muebles de todas clases y 
estilos, desde los más mo-
desto á loa más rico. 
Colosal surtido, y lo más 
nuevo y variado en los de 
mimbre, á precios acomo-
dados, pues bay desde 
TJN C E N T E N " 
el par de mecedoras de mu-
chas formas. 
Infinidad de artículos de 
fantasía, bronces, porcela-
nas y cuadros al óleo de co-
nocidos artistas, etc. etc. 
L A M P A R A S 
para luz eléctrica, gas y luz 
brillante: continúamente se 
reciben de Francia, Alema-
nia y Estados Unidos, ver-
daderas novedades que es 
preciso verlas. 
Tenemos, en fin, de todo 
bueno, modesto, y muy su-
perior, para amueblar en 
horas una casa, palacio ú 
oficina y á precio que de-
safiamos toda competen-
cia. 
Una visita para ver nues-
tros almacenes, es agrada-
ble á las personas de buen 
gusto, y se convencerán 
que no incurrimos en exa-
geración. 
Construimos también en 
nuestros talleres muebles 
en el estilo ó forma que se 
nos ordene, y hacemos las 
remisiones de pedidos á 
todas partes, 
O ' K e i l l y 6 6 y 5 8 
A N I 
A R E Z & 
Teléf . G O Í 
& L I S I 
laboratorio Urológico del Dr. VILDOSOLA, 
fundado en 1899,—Un análisis compuesto, O E P A K E D E T E C H O Y D E 1 S C K I T O I l í O . E F E C T O S E L E C T R I C O S D E T O D A S C L A S E S . 
" " e i l l y 1 5 - T e l é f o n o 7 9 2 . 
o y químio | DOS—COMPOSTELA 
,97, entre MURALLA y TENIENTE REY 
Los cmiíTicíos para e's¿a "¿Víria del DTÁUIO, miércoles y sábados de cadasemana, son recibidos exclusivamenie por la Agencia E S C A M E Z ^ e n t r o de Publicidad y Comisiones. Tejadillo, 68-Tambien los admite para otros diasy para las pág inas interiores autorizado por la administración. 
bí - í í j j . ¿-«-isa V i W l a . J u l i o 2 0 d e i 9 0 4 . 
P U N T E K [ I I K p i f i l 
E n c u a l q u i e r o t r o p a í s d o n d e 
pe sa sen a l g o m á s l o s i n t e r e s e s ge -
n e r a l e s y a l g o m e n o s e l p e r s o n a -
l i s m o y las c o n v e n i e n c i a s d e 
p a r t i d o , se h a b r í a o p e r a d o u n 
i i o n d o m o v i m i e n t o d e o p i n i ó n 
c o n m o t i v o de l a s p r e v i s o r a s y 
n o b l e s d e c l a r a c i o n e s d e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , q u e 
a y e r p u b l i c ó E l Mundo; p e r o 
a q u í es l o m á s p r o b a b l e q u e se 
l e s h a g a e l v a c í o . L a p r e n s a d e l a 
t a r d e n o h a d i c h o a y e r u n a s o l a 
p a l a b r a s o b r e t a n v i t a l í s i m o a s u n -
t o , s i e n d o m u y d e n o t a r e l s i l e n -
c i o d e l ó r g a n o m o d e r a d o - g u b e f -
n a m e n t a l , q u e n i s i q u i e r a p o r 
e l e m e n t a l e s c o n s i d o r a c i o n e s d e 
r e s p e t o , se h a d i g n a d o r e c o g e r 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l P r e s i d e n -
t e . L a s e s i ó n d e l d í a 13 a b s o r b e 
t a n p o r c o m p l e t o s u a t e n c i ó n , 
q u e n o t i e n e v a g a r n i e s p a c i o pa -
r a n i n g ú n o t r o p r o b l e m a . 
Y e s to q u e h a c e l a m a y o r í a d e 
l a p r e n s a , l o h a r á n t a m b i é n , p r o -
b a b l e m e n t e , l o s p a r t i d o s p o l í t i -
cos . S i é s t o s f u e s e n a l g o m á s q u e 
m a l c o n s t i t u i d a s e m p r e s a s d e aca-
p a r a m i e n t o y m e d r o ; s i p e r s i g u i e -
s e n a l g ú n p r o p ó s i t o m á s e l e v a d o 
q u e a g e n c i a r v o t o s , a s e g u r a r i n -
fluencias, e s ca l a r p o s i c i o n e s y r e -
c i b i r c h e q u e s á c a m b i o d e n o p res -
t a d o s s e r v i c i o s , á estas h o r a s h a -
b r í a n y a c o n v o c a d o sus r e s p e c t i -
v o s d i r e c t o r i o s Ó a s a m b l e a s á fin 
d e a p o y a r y h a c e r s u y a s las m a -
n i f e s t a c i o n e s d e l s e ñ o r E s t r a d a 
P a l m a s o b r e l a p a g a d e l E j é r c i t o ; 
p e r o n o h a y a t e m o r d e q u e se 
a t r e v a n á t a n t o . P o d r í a n cae r e n 
d e s g r a c i a d e t a l e s ó c u a l e s e l e -
m e n t o s ; d a r í a n s e g u r a m e n t e á s u 
a d v e r s a r i o u n a r m a p a r a q u e l o s 
c o m b a t i e s e ; c o n t r a r i a r í a n p a s i o -
n e s á l a s c u a l e s h a y q u e s o m e t e r -
se p o r q u e r e p r e s e n t a n u n a f u e r z a 
e l e c t o r a l ; y a n t e c o n s i d e r a c i o n e s 
d e t a l m o n t a , p o c o s i g n i f i c a n las 
r a z o n e s d e s a n o p a t r i o t i s m o y d e 
a l t o i n f e r é s g e n e r a ] , e x p u e s t a s 
c o n g r a n d i s c r e c i ó n y c i v i s m o p o r 
e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 
T a m p o c o lo s V e t e r a n o s d e b i e -
r a n d e s e n t e n d e r s e d e l l l a m a m i e n -
Mesas, Solas, Jugueteros, Mu-
siqueros, Bastoneras, Banque-
tas, Taburetes, Rinconeras, Si-
llones, Atriles, Sillas Roma-
nas, etc., en distintintos colo-
res y estilos y de gran adorno. 
& ^ P a s a u a i 
M U E B L E S 
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t o q u e " a l v a l o r c í v i c o d e t o d o s 
l o s c u b a n o s d e p r e s t i g i o ' ' , h a h e -
c h o e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a . Se-
g ú n l o s q u e a s u m i e r o n l a r e p r e -
s e n t a c i ó n de d i c h a c o l e c t i v i d a d 
c o n m o t i v o d e l c o n f l i c t o p a r l a -
m e n t a r i o , es d e b e r s u y o i n t e r v e -
n i r e n t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
a m e n a c e n á l a R e p ú b l i c a ; y n i n -
g u n a t a n g r a v e c o m o l a q u e se 
p l a n t e a r í a s i n o h u b i e s e a c u e r d o 
y a v e n e n c i a e n t r e l o s q u e q u i e r e n 
c o b r a r í n t e g r o s sus h a b e r e s , y l a 
R e p ú b l i c a , q u e n o p u e d e c o n t r a e r 
d e u d a s s u p e r i o r e s á s u " c a p a c i d a d 
r e n t í s t i c a . " 
E l p r i m e r m a g i s t r a d o d e l a 
n a c i ó n h a p l a n t e a d o e l p r o b l e m a 
e n t é r m i n o s c l a r o s , s e n c i l l o s y 
t e r m i n a n t e s ; y d e sus p a l a b r a s , 
q u e a y e r r e p r o d u j i m o s e n n u e s -
t r a e d i c i ó n d e l a t a r d e , se d e d u -
ce l a n e c e s i d a d d e u n a r r e g l o e n -
t r e l a R e p ú b l i c a , q u e n o p u e d e 
c o n t r a e r u n a d e u d a d e c i n c u e n t a 
ó se sen ta m i l l o n e s , y e l E j é r c i t o , 
d e c u y o p a t r i o t i s m o d e b e m o s es-
p e r a r q u e a t e n d e r á e l l e v a n t a d o 
l l a m a m i e n t o q u e se l e h a c e ; cosa 
t a n t o m á s f á c i l c u a n t o q u e n o 
se t r a t a d e u n a c r e e d o r i n c o n s i -
d e r a d o y a d u s t o , s i n o d e a q u e -
l l o s q u e m á s i n t e r e s a d o s e s t á n e n 
e l s o s t e n i m i e n t o y p r e s t i g i o d e 
l a R e p ú b l i c a . P o r d e v o c i ó n á l a 
i n d e p e n d e n c i a , y n o p o r d i n e r o , 
e x p u s i e r o n s u v i d a , y d e r r a m a -
r o n s u s a n g r e , y s u f r i e r o n p r i v a -
c i o n e s s i n c u e n t o l o s s o l d a d o s 
r e v o l u c i o n a r i o s , q u e a c e p t a n l a 
p a g a , n o c o m o u n s a l a r i o , s i n o 
c o m o u n a u x i l i o d e l a R e p ú b l i -
ca, q u e e l l o s c o n t r i b u y e r o n á 
f u n d a r . N o se t r a t a , p o r t a n t o , 
d e a l g o c a p a z d e t a s a c i ó n y d e 
v a l o r c o n v e n i d o , s i n o d e u n 
a c u e r d o a m i s t o s o e n q u e n i n g u -
n a d e a m b a s p a r t e s p u e d e a b r i -
g a r l a i d e a d e p r e c i o , q u e a n u l a 
y e x c l u y e t o d a g r a t i t u d y t o d a 
m ú t u a c o n s i d e r a c i ó n . 
M u y d e a p l a u d i r es, p o r t a n t o , 
l a e n t e r e z a c o n q u e h a e x p u e s t o 
e l s e ñ o r E s t r a d a P a l m a l a nece-
s i d a d , n o s ó l o d e q u e " e l E j é r -
c i t o se c o n t e n t e c o n l o q u e l a 
R e p ú b l i c a p u e d a p a g a r l e " , s i n o 
t a m b i é n d e q u e se d e d i q u e n c i n -
co , d e l o s diez^ m i l l o n e s c o n q u e 
se t r a t a d e a m p l i a r e l e m p r é s t i t o , 
" á m e j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e l 
p a í s , e n p r o v e c h o d e l a a g r i c u l -
t u r a " ; p o r q u e t a n t o e l p u e b l o 
c o m o e l Jgjár t i / . tef ^ h a n d e d a r s e 
c u e n t a d e q u e s i l a R e p ú b l i c a 
d e b e a l E j é r c i t o sus h a b e r e s , t a m -
b i é n l e d e b e a l p a í s s u r e c o n s -
t r u c c i ó n , y n o s e r í a j u s t o q u e e l 
u n o l o c o b r a r a t o d o y e l o t r o n o 
c o b r a r a n a d a , " Y a u n q u e c i n c o 
m i l l o n e s — a g r e g a m o s n o s o t r o s — 
n o r e p r e s e n t a n g r a n cosa, s o b r e 
t o d o , j u n t o á l o s c u a r e n t a q u e á 
l o s h a b e r e s d e l o s r e v o l u c i o n a -
d o s se d e d i c a n , s i e m p r e i n f l u i -
r á n e n e l m e j o r a m i e n t o d e n u e s -
t r o s c a m p o s , t a n n e c e s i t a d o s d e 
v í a s d e c o m u n i c a c i ó n . 
M e j o r s e r í a , i n d u d a b l e m e n t e , 
q u e h u b i e r a b a s t a d o c o n lo s 
t r e i n t a y c i n c o m i l l o n e s , d e u d a 
m a s q u e s u f i c i e n t e p a r a l a s f u e r -
zas e c o n ó m i c a s d e C u b a . M a s y a 
q u e p a r e c e i n d i s p e n s a b l e u n se-
g u n d o e m p r é s t i t o , q u e a u n s i e n -
d o d e s ó l o d i e z m i l l o n e s , a u m e n -
t a r á e l m a l e s t a r q u e y a e s t á c a u -
s a n d o e n t r o * l a s c lases p o c o aco -
m o d a d a s l o c a r o de l a v i d a , d e -
be p r o p e n d e r . s e á q u e d e f i n i t i v a -
m e n t e sea e l ú l t i m o . L a d e u d a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , a l t e r m i -
n a r s u g u e r r a d e i n d e p e n d e n c i a 
y d e s p u é s d e p a g a r a l é j é r c i t o , se 
r e d u j o á c u a r e n t a y d o s m i l l o n e s 
d e pesos. C u b a , c o n r e c u r s o s i n -
finitamente m e n o r e s y c o n p o -
b l a c i ó n m u c h o m á s escasa, t e n -
d r á q u e s o p o r t a r u n a d e u d a d e 
c u a r e n t a y c i n c o . P r e t e n d e r m á s 
s e r í a u n a v e r d a d e r a i n s e n s a t e z . 
el 
-?4 de Julio, 
problema monetar io 
la c a m p a ñ a electoral ¿scSbrib q u é se 
á pelear? Por supue to, ? (fue no se 
Descartado 
de l  
va  
le d e s c a r t a r á del todo, s i ' M r . B r y a n 
hace, como ha promet ido , propaganda 
para que se aumenten los billetes en 
c i r c u l a c i ó n ; pero, esto, no modif ica la 
p o s i c i ó n tomada por cada uno de los 
dos grandes par t idos en este asunto. 
Los programas de uno y otro no se 
parecen y contienen numerosos temas; 
los m á s son mero relleno, como sucede 
con todos los programas p o l í t i c o s ; solo 
unos cuantos d a r á n juego y p o d r á n te-
ner influencia en e l resultado de l a 
e lecc ión . 
A los d e m ó c r a t a s les c o n v e n d r í a que 
uno de ellos fuese l a reforma arancela-
r i a ; porque, en este terreno se sienten 
m á s f u e r t e s — ó menos d é b i l e s — q u e los 
republicanos. Estos, en su programa, 
af irman, una vez m á s , su fe proteccio-
nista. u L a p r o t e c c i ó n — d i c e n — q u e res-
guarda y desarrolla nuestras industr ias 
es una p o l í t i c a ca rd ina l del pa r t ido . , , 
L o que manifiestan acerca de los tra-
tados de rec iproc idad tiene todo el as-
pecto de una broma. ' 'Hemos extendi-
do ampliamente—dicen—nuestros mer-
cados exteriores, y creemos en la adop-
c ión de todos los medios practicables 
para extenderlos m á s , incluso la reci-
p roc idad comercial , siempre que se 
puedan real izar arreglos r ec íp rocos , 
compatibles con los p r inc ip ios de pro-
tecc ión y sin per ju ic io para la agr icu l -
tu ra americana, el trabajo americano ó 
alguna i ndus t r i a americana." 
¿Qué p r o d u c c i ó n h a b r á en este p a í s 
que no es té protegida y que no se opon-
ga á la competencia extranjera? Si se 
hace caso á los productores, n i n g ú n 
tratado de rec iproc idad s e r á posible. 
¿Y c ó m o los republicanos no han de 
hacerles caso si son sos mejores, sus 
m á s importantes pa^ratiosf Q u í t e s e l e al 
pa r t ido republ icano e l dinero que le 
dan los fabricantes y p a s a r á estreche-
ces pecuniarias. 
Los d e m ó c r a t a s , en su programa, de-
n ú n c i a n el sistema proteccionista, como 
^ u u robo hecho á lo s ,más parfwearique-
cer á unos cuantos'1; pero uo piden 
una r e v o l u c i ó n arancelaria, sino " l a 
r e v i s i ó n y la rebaja gradual de las t a r i -
fas". Es esta una s á b i a p o l í t i c a , que 
no debe asustar n i a ú n á los producto-
res m á s protegidos; puesto que les da-
r í a t i empo para t ransformar sus nego-
cios y hacer frente á la nueva s i t u a c i ó n , 
ó para i r los dejando, si no tuviesen sal-
v a c i ó n . A s í era l a h á b i l y prudente 
reforma arancelaria, imp lan t ada en Es-
p a ñ a , en 1869, por F iguero la y que 
C á n o v a s e c h ó abajo en 1877. 
Cuanto á la rec iprocidad, el pa r t i do 
d e m o c r á t i c o declara que quiere *'con-
venios comerciales l iberales con el Ca-
n a d á y otros pa í s e s , con los cuales se 
pueda hacerlos en beneficio de la agr i -
cu l tu ra , la f ab r i cac ión , la m i n e r í a y el 
comercio americanos." 
Esto, para Cuba, es de i n t e r é s . Si 
los d e m ó c r a t a s vencen, y permanecen 
fieles á estas promesas, se r e n o v a r á , y 
hasta se m e j o r a r á , el t ratado de reci-
p roc idad con esa isla. Los republicanos 
lo han hecho, obligados por el Presi-
dente Koosevelt, contra sus conviccio-
nes e c o n ó m i c a s y por cons ide í rac iones 
p o l í t i c a s . Los d e m ó c r a t a s , que ao son 
proteccionistas, nada o b j e t a r í a » , doc-
t r inalmente , á la c o n t i n u a c i ó n , y a ú n 
á la a m p l i a c i ó n de ese r é g i m e n do re-
laciones arancelarias entre las dos re-
p ú b l i c a s . Es posible que algunos de 
ellos lo atacasen—como ya lo atacaron 
en el C o n g r e s o — f u n d á n d o s * en que no 
se necesita hacer convenios, sino re-
d u c i r los derechos de i m p o r t a c i ó n , s in 
d i s t i n g u i r de banderas. 
Este aspecto del tema uo es e l de 
actual idad. A h o r a , lo que la tiene es 
el papel que la reforma arancelaria ha-
r á en la c a m p a ñ a electoral. i C u á l e s i n -
tereses p o d r á n m á s , si , sobre la refor-
ma, se d á la batalla? ¿Los que desean 
l ibera l iza r los aranceles ó los que pre-
tenden seguir exp r imiendo al consumi-
dor americano? Estos ú l t i m o s t ienen 
o r g a n i z a c i ó n y d inero ; y si se sienten 
amenazados por el programa d e m o c r á -
tico, le o p o n d r á n una f o r t í s i m a resis-
tencia. 
X X z. 
E n e l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l A l -
fonso X I I I , q u e z a r p a r á h o y d e 
este p u e r t o , e m b a r c a r á p a r a E s -
p a ñ a e n c o m p a ñ í a d e s u d i s t i n -
g u i d a f a m i l i a , n u e s t r o r e s p e t a b l e 
a m i g o e l c o n o c i d o c o m e r c i a n t e 
d e es ta p l a z a , d o n A n t o n i o D í a z 
B l a n c o . 
L e s d e s e a m o s u n f e l i z v i a j e y 
p r o n t o r e g r e s o á es ta c a p i t a l , d o n -
d e t a n t a s s i m p a t í a s c u e n t a . 
E l r e m o l c a d o r e n q u e se d i r i -
g i r á á b o r d o d e l v a p o r Alfonso 
X I I I , e l s e ñ o r D í a z B l a n c o c o n 
s u f a m i l i a , se h a l l a r á a t r a c a d o á 
l a M a c h i n a , d e d o n d e s a l d r á á 
las t r e s d e l a t a r d e . 
o m p l a c i d o 
E l s e ñ o r don J o s é S á i n z , autor de l a 
M e m o r i a sobre la is la de Cuba, de qu<} 
dimos cuenta en el e d i t o r i a l del s á b a -
do 16, e d i c i ó n de la m a ñ a n a , nos r e m i -
te la carta que va á c o n t i n u a c i ó n y que 
publ icamos gustosos por l a forma cor-
t é s y delicada con que e s t á escrita. 
Nosotros, por nuestra parte, solo t u -
v imos i n t e r é s en s e ñ a l a r algunos pun-
tos que consideramos e r r ó n e o s ó exage-
rados, y agradecemos a l Sr. S á i n z su 
buena vo lun tad de tomarlos en consi-
d e r a c i ó n a l pub l i ca r su excelente t ra-
bajo. 
Uabam, Julio 16 de 190 
8r. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a 
M u y s e ñ o r m í o : he l e ído con el ma-
y o r i n t e r é s e l a r t í c u l o que pub l i ca el 
D t a k i o esta m a ñ a n a con m o t i v o de m i 
informe, y su lec tura me obl iga á rec-
t i f icar algunos par t icu lares que usted 
ha s e ñ a l a d o , y exp l i ca r m i ac t i tud . 
L a o p i n i ó n que me he formado sobre 
Cuba ha sido en absoluto desinteresa-
da, pues habiendo v i v i d o s iempre en 
Franc ia hasta á p r i n c i p i o s de este afío, 
estoy l i b r e de toda influencia p o l í t i c a 
en los asuntos cubanos. 
H e expuesto, por l o tanto, l a si tua-
c ión de este p a í s , antes y d e s p u é s de l a 
a d m i n i s t r a c i ó n cubana, y no he o lv ida -
do ind ica r como una de las causas des-
favorables a l desenvolvimiento econó-
mico de Cuba, la deuda que pesaba so-
bre esta t i e r ra . 
Eespecto al asunto de la d e s a p a r i c i ó n 
de la raza i n d í g e n a , convengo igua l -
mente en que d e b í a haber hablado de 
la a b s o r c i ó n de d icha raza por la raza 
blanca; pero no es menos cier to que el 
i n d i o fué combatido por los conquista-
dores, no solo en Cuba, sino t a m b i é n en 
todas las A m é r i c a s . Po r o t ra parte, 
debe reconocerse que todos los pueblos 
colonizadores de Eu ropa combat ieron 
m á s 6 menos á las razas i n d í g e n a s en 
todas sus posesiones coloniales. 
E n lo que concierne a l servicio de 
puentes y calzadas, he d icho que este 
servicio no ex i s t í a , por deci r lo as í , en 
t iempo do los e s p a ñ o l e s . Esto no es 
negar la existencia de d icha adminis -
t r a c i ó n , mas hago constar que fué ab-
solutamente inac t iva , sobre todo en sus 
ú l t i m o s a ñ o s . 
Con todo, no queriendo h e r i r n ingu-
na suscept ib i l idad n i á n i n g ú n p a r t i -
do, en la p u b l i c a c i ó n que voy á hacer 
en Franc ia de d icha Memor i a , expon-
d r é los puntos que me ha hecho usted 
el honor de s e ñ a l a r , de manera que 
nadie pueda reprocharme la m á s leve 
inexac t i t ud . 
Porque, m i objeto a l redactar la Me-
mor ia , no es el de atacar pa r t i cu la r -
mente la a d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a , sino 
exponer la s i t u a c i ó n de Cuba t a l como 
se encontraba durante el r é g i m e n colo-
n ia l y actualmente; á fin de demostrar 
los progresos realizados por la N a c i ó n 
cubana en estos úl ! irnos a ñ o s , bajo el 
punto de vista e c o n ó m i c o , au seguri-
dad en lo p o l í t i c o y financiero, y el 
po rven i r grandioso que le e s t á reser-
vado. 
Reciba usted, Sr. Di rec tor , el testi-
monio de m i c o n s i d e r a c i ó n m á s d i s t i n -
guida , 
José Sáinz. 
L o s p e r i ó d i c o s d e p r o v i n c i a s 
nos d a n m a t e r i a p a r a o c u p a r n o s 
e n l o s i n n u m e r a b l e s a s u n t o s p a l -
p i t a n t e s . A q u í t o d o p a l p i t a m e -
n o s l o q u e d e b i e r a p a l p i t a r v i o l e n -
t a m e n t e : e l C o n g r e s o , c o r a z ó n d e l 
p a í s , q u e m á s q u e á c o r a z ó n se 
p a r e c e á b a z o y m á s q u e á b a z o á 
e s t ó m a g o , c e n t r o , p o r l a m u e s t r a , 
d e t o d o s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o , 
u r n a d e l p r o g r e s o , a r c a s a n t a d e 
l a l e g a l i d a d , s a n t u a r i o d e t o d o 
d e s o r d e n a d o a p e t i t o , p r i n c i p i o y 
fin d e t o d o c í v i c o a n h e l o . 
La Independencia, d e S a n t i a g o 
d e C u b a , c e l e b r ó u n a e n t r e v i s t a 
c o n e l A l c a l d e d e a q u e l l a c i u d a d , 
Sr . B a c a r d í : 
S i el Estado, d i jo el s e ñ o r B a c a r d í , 
no acude en nuestro a u x i l i o , las conse-
cuencias s e r á funestas para la R e p ú b l i -
ca. E l representante de los Estados 
Unidos en Santiago de Cuba v i v e m u y 
pendiente de la l imp ieza p ú b l i c a y es-
tud ia con detenimiento las e s t a d í s t i c a s 
sanitarias. 
N o s o t r o s — a g r e g ó el s e ñ o r B a c a r d í — 
venimos á ped i r una ley á las C á m a r a s 
que autorice al E jecu t ivo para que dis-
ponga de fondos suficientes para re-
solver ese conflicto de trascendentales 
consecuencias. 
E n t é r m i d o s i d é n t i c o s se expresaron 
los alcaldes de C a m a g ü e y , T r i n i d a d y 
Matanzas, cuyos t e r r i t o r ios e s t á n en 
las misma confl ic t ivas circunstancias. 
H a c e y a a l g u n o s meses q u e l o s 
p o d e r e s p ú b l i c o s y l a p r e n s a d e -
b i e r o n t o m a r c a r t a s e n e l a s u n t o ; 
p e r o a p e n a s n o s o t r o s m e t i m o s 
b a z a e n é l , c u a n d o se n o s e c h ó e n -
c i m a e l ego d e l p a t r i o t i s m o , p i -
d i e n d o l a e x p u l s i ó n d e l o s sa-
r r a c e n o s d e s p u é s d e c o r t a r l e s l a 
cabeza . 
E s v e r d a d q u e h u b o d e c o n -
t e n t a r s e c o n m o r d e r s e l a c o l a ; p e -
r o n o s e n s e ñ ó á p e n s a r q u e 
uno matan sólo l a humedad y el f r ío ; 
viene t a m b i é n la muer te por el a l m a ! " 
A u n q u e sea d e c á n t a r o . 
*** 
De esto se desprende, que s i el go-
bierna central no tiene facultades cons-
t i tuc ionales para a c u d i r á solucionar 
el p rob lema sani ta r io que e s t á plantea-
do entre nosotros, tampoco la C á m a r a 
puede hacerlo porqne no e s t á reunida 
para el lo. Y esto ú l t i m o , preguntamos 
nosotros ¿es constitucional? Nuestro c ó -
digo fundamental ¿dice, acaso, que las 
C á m a r a s se r e u n i r á n para determina-
dos asuntos, 6 para conocer de todos 
aquellos que interesan a l b ien general 
y sean de i n t e r é s para la patria? 
C l a r o e s t á q u e a q u e l l o d e b i e r a 
s e r l o ú l t i m o y e s to l o p r i m e r o ; 
p e r o y a sabe e l c o l e g a l o q u e e l 
E v a n g e l i o d i c e : u L o s ú l t i m o s 
s e r á n l o s p r i m e r o s " . . , Y n o t i e -
n e n c u l p a l o s l e g i s l a d o r e s q u e 
s e ñ a l a n c o m o " p r i m e r o s " d e b e r e s 
d e l a C á m a r a , " c o n o c e r d e t o d o s 
a q u e l l o s a s u n t o s q u e i n t e r e s e n a l 
b i e n g e n e r a l y s ean d e i n t e r é s 
p a r a l a p a t r i a . " 
D e c a d a c h e q u e n o s b r o t a u n 
evangelista! 
pasaremos nosotros, ellos no, porque 
parece que les i m p o r t a m u y poco, po r 
la v e r g ü e n z a de que el representante 
en la R e p ú b l i c a de la ley Platfcse arro-
gue el derecho y ejerza la facultad de 
e x i g i r l o que, po r esa ley, d e b í a m o s 
ceder. 
L o q u e u n o s l l a m a n v e r g ü e n -
za, l l á m a n l o o t r o s d i g n i d a d , p o r 
a q u e l l o d e : " E s t o q u e á t í t e p a r e -
ce h a c i a d e b a r b e r o , á m i m e p a -
rece y e l m o d e M a m b r i n o y á 
o t r o l e p a r e c e r á o t r a c o s a . " 
P o r q u e d e c a d a evangelista n o s 
b r o t a u n y a n q u i z a n t e f e r v o r o s o . 
Nuestro m u n i c i p i o hace como tres 
meses que viene t ra tando de este asun-
to con las autoridades centrales. H a 
salvado su responsabil idad. Si acaso 
vuelve la i n t e r v e n c i ó n parc ia l para 
atender los americanos, por cuenta de l 
Tesoro cubano ( ¡ e n t o n c e s h a b r á con 
q u é pagar esos gastos!), no tendremos 
la culpa los que un d í a y otro, y cien-
tos, hemos estado clamando contra l a 
i r r i t a n t e i n i q u i d a d de que a l A y u n t a -
L a boca suele ser un n ido de mic ro -
bios y los besos pueden hacer mucho 
d a ñ o . Se impone la necesidad de asear 
y desinfectar la boca y eso no se cons i -
gue con los e l ix i res que e s t á n en uso. 
Es necesario emplear un a n t i s é p t i c o , 
inocente para la salud; pero de efica-
cia reconocida que an iqu i le los nume-
rosos microbios que se forman en l a 
cavidad bucal durante la sec rec ión de 
la sal iva y por la a l t e r a c i ó n de los a l i -
mentos. 
E l mejor a n t i s é p t i c o es la Pasieurina 
del D r . Gonzá l ez . Lavando los dientes 
con un cepi l lo y una so luc ión de Fas-
teurina en la p r o p o r c i ó n de una cucha-
rada por copa de agua y mejor si se 
a ñ a d e un poco de j a b ó n fino y e l í x i r , 
se consigue la completa des in fecc ión 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por l ó m e n o s una vez a l 
d ía , d e s p u é s de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
t a m b i é n por la m a ñ a n a temprano. 
Con la boca l i m p i a puede besarse 
impunemente, cada cual á quien q u i e -
ra y pueda, que los besos son la m a n i -
fes tac ión m á s expresiva del c a r i ñ o . 
Las excelentes propiedades de l a 
Pasieurina del D r . G o n z á l e z t ienen 
a p l i c a c i ó n en las afecciones de la gar-
ganta y de la nar iz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso in terno . 
La Pasieurina ev i ta el contagio de las 
enfermedades. 
Se prepara y vende la Pasieurina de l 
Dr . G o n z á l e z en la botica S A N JOSE, 
calle de la Habana n? 112 esquina á 
L a m p a r i l l a , en frascos de media y una 
l ib ra . 
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V a p o r e s d e t r a y e s i ^ 
V A P O R E S C O R R E O S 
k la C u p i a i l l l l Trasa f l i t íC í 
A N T E S D B 
A N T O N I O L O P E Z Y Ca 
E L V A P O R 
A l f o n s o 
C a p i t á n A m é z a g a , 
Saldrá para 
CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Julio, á. las cuatro de ia tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos tmertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas & fle-
te corrido y con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los Dilletes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
eign atarlo antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 38 y la carga á bordo hasta el día 19 
La correspondencia solo se admite en la Ad-
ministraciónde Correos. 
líUTA.—Esta Compañía tiene aoierta nna 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sos va* 
] eres. 
Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
Bajeros y del orden y régimen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
Los pasajeros deberán escribir sobre todoa 
los bultos de su equipaie,8u nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta diposslción la Compañía 
no admitirá bulto alguno de eauipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de 
destino. 
N O T A Be a l e r t e á los señorea pasajeros 
\ j xxx que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
6antaxnarina dispuestos á conducir el pasaie á 
bordo, mediante el pago de VEINTE CEN-
TAVOS en plata cada uno, los díaa de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el puntoen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losbultos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
fia, fecha 22 de aposto último, no se admitirá 
en el vapor más equipa) eque el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar eu billete 
«n la Casa Conaignataria. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle d é l a Machina la 
víspera y el día de salida hasta las diez de la 
mañana. 
E L V A P O E 
C a p i t á n R o í d o s , 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , C á d i z , B a r c e -
l o n a y O é n o v a 
el 30 de Julio á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Amhe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
casta la víspera el día '29. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nuias. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 28 y la carga á bordo hastn el 29. 
La correspondencia se recibe en la Admini*-
tración de Correos. 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. CALVO, OFICIOS NUMERO 28. 
cl274 ^g. i j i 
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V E R A C R U Z 
sobre el 29 de Julio. * 
Admite pasajeros 6e 1? en sus elegantes y 
espaciosos camarotes y de 3í en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos. 
E l pasajero de 3; tiene su litera, baño y me-
sa para comer. 
1 amblen admite carga para dichos puertos. 
Para más comodidad de los señores pasaje-
roa y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José. 
De m&s pormenores informarán bus consig-
natarios 
A . I b e r n y H n o . 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. Co-
rreo apartado 94. C1398 18-12 J l 
T H E W E S T I N D I A M C». Ltd. 
¡ m i m m m m . 
El nuevo, hermoso y rápido vapor correo 
danés 
S A I N T T H O M A S . 
Capitán Schmidt, 
s a l d r á p a r a C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , 
B I L B A O , 
H A V R E , 
A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 
(via Santhomas) sobre el 26 de Julio. 
Admite pasajeros de lí en SUs espaciogaB y 
elegantes cámaras así como de 3í en su hermo-
so entrepuente á precios muy. reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. >f 
Los pasajeros de 3; tienen sus literas nume-
radas, baños y mesas para sus comidas. 
COCfflÁ Y CAMAREROS ESPAlOLES. 
También admite carga para dichos puertos 
asi como para el resto de Europa á flete bajo. 
El dia de la salida, esta Compañía tendrá 
nn remolcador en la Machina i disposición de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátia, al vapor. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios, 
A . I b e r n & U n o . 
Santaclara 24, esquina á San Ignacio. 
Correo: Apartado 94. 
c 1394 18-12 Jl 
f t a ^ o r t e s d e g n , ^ 
p o r los vapores a lemanes 
DE LA ANDES S. S. Co. 
y H O L S T E I 
DE H. D1EDERICH8EN, KIEL , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto so 
recomiendan á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 1 . A p a r t a d o 7 2 9 
C—im i j í 
S O U T H E R N P A C I F I C 
Hayana Kew Crleaiis stcainsMíi line 
Continúa sostenien 
do se excelente servi-
cio, qne ha hecho á 
esta líneatan popular 
entre el público que 
viaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Be la R a t a á M n Orleans 
Primera clase, ida $20,00 
Primera clase, ida y vuelta $35,00 
Segunda clase, ida flS.OO 
Entrepuente, id $10,00 
Precios barates para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las cuatro de la tarde, y do 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
S U N S E T 
R O U T b . 
Joscph Eallan<ie, 
Agente General 
J . W . I - l a ñ a b a n , 
Sub-A j ente General 
Obispo D-'21- íeleíoao 456, 
c 1422 
G a l b á n y Corap. 
Agentes 
S a n Ignacio 
3 0 y 3 8 
19 j l 
i m i D m í n 
E l vapor 
7 
Capitán MONTES DE OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
ban6 los LUNES y los JUEVES á la llegadt 
del tren de pasajeros que sale de la escaoi irí 
de Villanuova á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Co lon ia . 
i ' u n t a de Car tas , 
B a i l ó u y 
C o r t é s , 
retornando los MIERCOLES y SABADOS á 
los nueve de la mamina, para llegar á Bataba 
nó los JUEVES y DOMINGOS al amanecer 
La carga se recibirá diariamente en la es-
tación de Villa nueva. 
Para mas informes 
c 1276 
Ol i c io s 2 8 (altos) 
7S-1 Jl 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A 
8. en C. 
C O S M E J J E M E K E E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
LOS IÍETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
para m u \ a m m 
T A E I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Pasaje en » | ?-03 
Id. en 3í $ 3-50 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-O 
Mercancías 0-33 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí , flO-oO 
id. en 3? $ 0-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía OóJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á Habana* 2 5 
centavos t e r c i o . 
El Carburo paga como meroaacla, 
A V I S O . 
Cana General á » 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
Cien fuegos v Palmira y vi ce-versa S 0.52 
Caguaguas » n 0.57 
Cruces y Lajas ,0.61 
SantaClara, Esperanza y Rodas ,,0.75 
c 1273 78 l Jl 
V A P O R " A L A V A " 
C a p i t á n K m i l i o O r t u b e . 
Saldrá de este puerto los martes á las seii 
de la farde para 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA3AGUA Y CAIBARIBJÍ 
De Habana il Sagua ( Pasaje en 1! | 7.(J¡E 
y viceversa „. ( Idem en 3?.,,... $ 3.5® 
Víveres, lerretería, loza y petróleo 30 ots. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana á Caibarién ( Pasaje en lí $10.6<1 
y viceversa \ Idem enSf $ ó.3l 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ob?. 
Mercaderías 50 otes 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cía. 
tercio. 
(Elcarburo pasra como mercancía.) 
CARGA GENERAL A FLETE CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira á $ 0.52 
... Caguagas „ 0.57 
... Cruces y Lajas „ 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
... Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e á sus 
a rmadores , C U B A 2 0 . 
H e r m a n o s Zulueta v O á m i z 
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- Ü E V A L I N E A 
* D E LA 
COMPAÑIA H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( B a m b u r g A m e r i c a n L i n e ) 
O o a r u . : f i « , y ^ £ t x i t « 4 , 3 3 L C ¿ © r ( E s p a ñ a ) 
I E 3 . - A . X r ¡ O . E S (Franc ia ) 
I > O V D S S H . ( I n g r l a t c n a ) 
y IE3C^m.lc> '0 .3¡^s;o ( A l e m a n i a ) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a e n t r e l a H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Saldrá sobre el 6 de AGOSTO el nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato ea 
merado. 
Los pr.Eajtroíi con fuf equipajes serfin trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los 1 f-molcadores de la Empresa. 
La carga te admite jara ios pnertcs Bienciona( 
rrido para un gran n i ñ ero de puertea de Inglater 
ropa en general y para Sur Amírica, Africa, Australia y 
tuigo á elección de la Empresa. 
Pasaje en 3a para Ccnrüa y S a t ó í í e r $29-35 oro e s p a l i 
i n c l u s o i m p u e s t o de desembarco . 
Pera ermplir el P. D. del Ccbkrr.o de Espafia, í teha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor n-.í* t q r ip i j e t.uc el declarado per el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Condgnataria, 
I i i a D K t j i i n t i orer y catct f chic fietts y papajes acúdase á los agentes: Heilbut 1/ Rasch 
Correo A p a r t a d o 7X0 . tahte: M E I L I U T , b a n Ipnac io 6 1 , H A B A N A , 
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mien to de la Habana se le subvencione 
eon un m i l l ó n de pesos, y a l nuestro 
ge le abandone á sus propios muera -
bles recursos, n i e l A y u n t a m i e n t o de 
Bant iago que desde hace t i empo viene 
anunciando la ca t á s t ro f e que se 
avecina. 
P a r a a t e n d e r á esas a r g e n t e s 
n e c e s i d a d e s c r e e m o s n o s o t r o s q u e 
p i d e e l P r e s i d e n t e d e l a R e p á -
b l i c a u n a r e b a j a e n las l i q u i d a -
c i o n e s ; p e r o v e n d r á n m a l d a d a s , 
y p o r m á s q u e g r i t e n o c o n t e s t a -
r á el tío Paco, q u e h a c e o i d o s d e 
t n e r c a d e r á i n s i n u a c i o n e s p r u -
d e n t e s . 
¿ 
D e E l Nacional, d e C i e n í u e g o s ; 
L a reforma del reglamento de ira-
Í•uestes es tanto m á s necesaria cuanto ndispeusable a l objeto de mantener 
ent re el gobierno y las clases producto-
ras, estrechas relaciones de s i m p a t í a s 
y amistad. 
Pero mientras el cambio de secreta 
r ios que forman parte del gabinete del 
Honorab l e Presidente no se efec tué , 
oo s e r á posible que se realice cosa al 
guna que tienda, sin perjuicios para 
nadie, á resolver dentro de estricta 
j u s t i c i a y equidad, el susodicho regla 
m e n t ó . 
E l Sr. G a r c í a Montes, que con el hoy 
representante Sr. Oscar Fonts, puso 
manos en esa obra del reglamento que 
tantas protestas ha levantado, tiene 
tan to de hacendista como los modera-
dos de conservadores, y por esa razón , 
mientras el cambio de secretarios no 
tenga lugar y el Ejecut ivo no es té for-
mado por personas "de m á s idoneidad, 
la atrofia cerebral y los disparates 
e c o n ó m i c o s c o n t i n u a r á n como se man 
t ienen hoy d í a . 
N o t e m a e l co lega , E l Sr P r e -
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d i ó su 
p a l a b r a d e q u e h a b í a p u e s t o m a -
n o e n e l R e g l a m e n t o e s c r i t o p o r 
m a n o s p e c a d o r a s . Y d e b e m o s 
c r e e r a l S r . P r e s i d e n t e , p o r q u e s i 
n o , n o e n c o n t r a r í a m o s e n t i d a d n i 
c o l e c t i v i d a d p o l í t i c a á q u i e n v o l -
v e r l o s e s p a n t a d o s o jo s . 
A t a l d e c e p c i ó n c o n d u c e ^ e l 
d e s e n f r e n o o l i g á r q u i c o . 
C o r t a m o s d e La República, d e 
S a n t i a g o , a c l a r a n d o p o r e s p í r i t u 
d e j u s t i c i a q u e e l p a r t i d o ÍVac io -
nal d e O r i e n t e es e l Moderado d e 
a q u í : 
Hemos visto na recibo del pa r t ido 
Nacional - expedido á nombre de una 
maestra de escuela p ú b l i c a , por valor 
de $2, suma que se le exige á la infe l iz 
joven para el sostenimiento de la cita-
da colec t iv idad po l í t i c a . 
Y n o s o t r o s q u e c r e í a m o s q u e 
n i n g ú n c r i m e n p o d r í a s u p e r a r e n 
m o n s t r u o s i d a d a l d e l V e d a d o ! 
D i c e La Discusión: 
E s t á tan adelantado el verano, que 
realmente no puede exigirse al Congre-
so que c o n t i n ú e reunido bajo la tempe-
ra tura de fuego que se siente en la Ha-
bana. A d e m á s , no existen ahora pro-
blemas urgentes que demanden la pro-
longac ión de la actual legislatura, B l 
Congreso, pues, puede recesarse, sin 
perjuieio, por supuesto, de reunirse si 
fuese absolutamente necesaria su pre-
sencia. Su receso t e n d r í a uaa ventaja 
» u y apreciable; c o n t r i b u i r í a ai apaci-
guamiento de los e s p í r i t u s , un tanto 
excitados t o d a v í a por las peripecias de 
la ú l t i m a contienda electoral El t i em-
po es un poderoso y eficaa calmante, 
un magní f i co sedativo. Es un factor con 
que hay que contar siempre. Nosotros 
creemos que de a q u í á Noviembre , en 
que e m p e z a r á la nueva legislatura, se 
h a b r á n calmado mucha* pasiones, hoy 
enardecidas bajo 1» acc ión de las altas 
temperaturas que nos ahogan. Confie-
mos, pues, en que el o t o ñ o p r ó x i m o nos 
d e p a r a r á una lucha p o l í t i c a m á s apaci-
ble y ordenada, m á s b e n é v o l a y fecun-
da, en la que los partidos, en presencia 
y los adversarios po l í t i cos se t ra ten 
con mayores miramientos . 
E n v e r d a d q u e n o e x i s t e n a h o -
r a p r o b l e m a s d e u r g e n t e r e s o l u -
c i ó n . 
E l a b a n d o n o s a n i t a r i o e n p r o -
v i n c i a s , y su r e m e d i o , es u n p r o -
b l e m a q u e n o v a l e dos p e p i n o s , 
y se r e s o l v e r á s o l o . 
S i n o l o r e s u e l v e a n t e s e l c ó n -
s u l d e los E s t a d o s U n i d o s e n S a n -
t i a g o , q u i e n , s e g ú n La Indepen-
dencia, n o l e v a n t a los o jos d e l 
« i n m e n s o p u d r i d e r o » . . . 
A eso p u e d e q u e l o l l a m e e l 
c o l e g a t e n e r e l s e n t i d o d e hacerse 
cargo. 
A u n q u e es hace r se e l s u e c o y 
m e t e r s e e l p a t r i o t i s m o e n las e n -
t r e t e l a s , 
» * 
E l c o l e g a se e n o i a p o r q u e n o 
h e m o s p u b l i c a d o los h o r r i p i l a n -
tes d e t a l l e s d e l c r i m e n de a c t u a -
l i d a d — s í i o s h e m o s p u b l i c a d o , 
p e r o s i n a l a r d e s d e f o l l e t i n i s m o 
i m b é c i l — y d i c e q u e p a r a eso se 
n e c e s i t a d i s p o n e r , c o m o La Dis-
cusión d i s p o n e ' 
Para hacer lo que nosotros hemos he-
cho, se necesita: un tal ler de dibujan-
tes, 'otro de fotógrafos y otro de graba-
dores; y r e p ó r t e r s habituados á estos 
trabajos, con caja abier ta . 
L o c o n t e n t a s q u e v a n es ta r las 
r a t a s e n c u a n t o s epan la n o t i c i a ! 
D e La Lucha: 
No quieren darse cuenta de que ese 
estado a n á r q u i c o del poder leg is la t ivo 
in f lu i r á poderosamente sobre el c r é d i -
to de Cuba, y respecto de las cotizacio-
nes que se hagan sobre los bonos do la 
R e p ú b l i c a . 
S i e l p a í s c o n t i n ú a eu el estado e n 
que lo han colocado la inconsciencia, el 
orgul lo ma l entendido, la van idad r i d i -
cula y el i n t e r é s mezquino de algunos 
de nuestros Representantes, nuestro cré-
d i t o en el i n t e r i o r y ex te r ior s e n t i r á 
p ron to los efectos de tanta torpeza. 
Y eso, q u é ? 
¿ N o ve e l c o f r a d e q u e a h o r a n o 
h a y n i n g ú n p r o b l e m a u r g e n t e , 
s e g ú n e l ó r g a n o , q u e a l p a r e c e r 
n o es o r é g a n o d e los m o d e r a d o s , 
p o r l o c u a l h a c e r e c a e r t o d a l a 
p o l í t i c a d e a c t u a l i d a d e n l a se-
s i ó n d e l 13, ó sea en l a p e r s e c u -
c i ó n d e l peso? 
E l c r é d i t o de l a R e p ú b l i c a ! / , . . 
C h a n f a i n a s . ' ! 
I S l i f ¡ O i F O I 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
P U E R T O A R T U R O 
i C O N F I R M A C I O N 
D K L GRAN DESASTRE JAPONES 
T e l e g r a f í a n de San Petersburgo que 
i hay razones sobradas para creer que el 
| desatro da ios japoneses en Puer to A r -
i tu ro fué telegrafiado por el cónsu l ruso 
; en Chefú. 
¡ Como muy pronto q u e d a r á colocado 
| en dicha capital un m á s t i l para telegra-
l fia sin hilo, el gobierno ruso p o d r á re-
i c ib i r f ác i lmen te noticias directas de la 
plaza de Puerto A r t u r o , sin que tal 
iustalacicu pueda considerarse como 
una v io lac ión de la neu t ra l idad China. 
Amnque no se han recibido otras no-
ticias que aclaren algo m á s la derrota 
japonesa en Puerto A r t u r o , el Estado 
Mayor general ruso cree que las p é r d i -
das han debido ser considerables, pues 
aparte de que todo induce á creerlo a s í , 
la not ic ia no ha sido desmentida en To-
ldo . 
K- ¥• 
M i l i t a r e s muy entendidos en asuntos 
de c a m p a ñ a dicen que, dado el c a r á c -
ter j a p o n é s , no es e x t r a ñ o que estos 
atacaran la plaza sin preparar el a s tü to 
con el correspondiente fuego de la ar-
t i l l e r í a , porque creyeron posible sor-
prender de este modo á los rusos, lle-
vando la esperanza de poder apoderar-
se de a l g ú n punto e s t r a t é g i c o , 
« * 
Las noticias procedentes de Londres 
que anunciaban la toma de la plaza de 
Puer to A r t u r o fueron acogidas por los 
oficiales del e j é r c i to ruso con sonoras 
carcajadas, 
* * • 
E l M i n i s t r o de la Guerra ruso ha re-
cibido un despacho de Puer to A r t u r o 
confirmando la tremenda derrota d é l o s 
japoneses el d ia U del actual , con pér -
didas verdaderamente considerables. 
E l n ú m e r o exacto es casi impos ib le po-
derlo apreciar; pero que las p é r d i d a s 
han sido tremendas parece conf i rmar lo 
t a m b i é n el hecho de haber los rusos re-
cuperado todas las posiciones que una 
á una les h a b í a n tomado los japoneses. 
*"* 
U n despacho especial de To Tche 
K i a o , de fecha 1-t de J u l i o , dice que los 
rusos tomaron la ofensiva inmedia ta-
mente d e s p u é s del desastre j a p o n é s y 
recuperaron varias posiciones por me-
dio"de sucesivos ataques á la bayoneta, 
Los japoneses se b a t í a n en re t i r ada y 
eu el mayor desorden. 
E n el combate sobre el flanco dure-
cho de las ú l t i m a s l í n e a s de defensa de 
Puerto A r t u r o , en que el bombardeo 
d u r ó del 3 al 6 del actual , los rusos re-
chazaron á los japoneses y ocuparon la 
o r i l l a o r ien ta l del Sounsantan y las al-
turas que dominan el desfiladero del 
mismo nombre. 
Los japoneses perd ieron cerra de 
2-,000 hombres. Las p é r d i d a s rusas fue-
ron i n s i g n i ü c a u t e s . 
Los ú l t i m o s telegramas confirman lo 
que ya s a b í a m o s del ataque j a p o n é s á 
Puer to A r t u r o y agregan que se ha sa-
bido terminantemente que las p é r d i d a s 
japonesas, ent remuer tos , heridos y p r i -
sioneros, ascienden á 25,000 hombres 
p r ó x i m a m e n t e y las de los rusos á 6,500. 
El corresponsal del Uorning Fost, da 
Londres, en Shanghai, t e legra f ía á su 
p e r i ó d i c o con fecha 15 de J u l i o y d ice : 
' ' H a habido hoy en Puer to A r t u r o uo 
r e ñ i d o combate n a v a l " . 
Agrega el p rop io corresponsal en 
otro despacho que el aviso Fawan. del 
Daily Neivs, de Chicago, fué apresado 
por los rusos y remolcado á Puer to 
A r t u r o . 
V L A D I V O S T O K 
EL COCO DE LOS MARINOS JAPONESES 
L a escuadra rusa de Vlad ivos tok na-
vega de nuevo por las costas del J a p ó n , 
asombrando á los marinos japoneses, 
que no se exp l i can la audacia de los ru-
sos ni comprenden tanta astucia para 
evi tar al enemigo en sus propias aguas 
y eu las costas de sn p a í s . 
A c o m p a ñ a á la escuadra en su nuevo 
viaje un crucero que se cree sea el Bo-
galir, porque hace a l g ú n t iempo que 
se d i jo que sus reparaciones estaban ca-
si terminadas, 
• » 
En una carta par t i cu la r procedente 
de V l a d i v o s t o k , fechada el 25 de Ju-
nio, se d á cuenta detal lada del suceso 
ocur r ido al crucero Bogatir, y se dice 
que d e s p u é s de grandes esfuerzos se 
c o n s i g u i ó poner á flote el buque, que 
e n t r ó en el d ique el d ia 25 de Mayo, 
Como se ca lcu ló , s e g ú n esta carta, 
en cinco semanas el t iempo suficiente 
para reparar sus a v e r í a s , uo es e x t r a ñ o 
que el crucero ruso navegue por la» 
costas del J a p ó n , dando que hacer a l 
a lmi ran te K a m i m u r a . 
* '* 
Dice un telegrama, procedente d 
' e p o s s t a r i o d e l G o b i e r n o . 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
Sucursales: G A L I A N O S 4 , H A B A N A . 
MATANZAS, SAGU A LA GRANDE, CARDENAS, 
CIENFUEGOS, SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO. 
Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la República de Cuba, y correspon-
sales en las principales ciudades de América, Europa y el Extremo Oriente. 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta afjena. 
G i r o de L e t r a s . C a r t a s de Crédito . 
Pagos por Cable. d€ ¿ h o v r o t 
C o m p r a v Venta de Valores. 
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u e r t a s O n d u l a d a s 
D E A C E R O , E N L O S E D I F I C I O S , 
a b o l i r á n p r o n t o e l u s o d e t o d a s l a s d e m á s . 
I L I O I E S DE C l i C I O I E S . 
6 5 i Í S 0EÉI1T0SBR1LLMTES. 
EAiA w m m 
obtenidos por el Verdadero 
1 
del.ProI, G I R O L A M O P A G L I A N 0 , 
de F L O R E N C I A . 
«EDÍO INFALIBLE di CONSERVAR y RRCOBKAR li SALU». 
El Tratamiento más sencillo, más eficar, j 
maa económico. 
D i r i g i r s e á C A S T E L E I R O & V I Z O S O , £ 
I m p o r t a d o r e s de F e r r e t e r í a , O F I C I O S , 18 H a b a n a , 
e n C . 
E M U L S I O N 
O E C A S T E L L S 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición do París, 
C u r a las toses rebeldes , t is is y d e m á s enfermedades del pecho. 
Db vexta Err l a s principales Farmacias . 
EXíGffl : La única Marca auténtica (Fala aZíl'i 
y la Ftrma del Inventor Prof. GIRaUfifl FAGLIAND-
GRATIS: Pedir todos informes al único 
Representante en la Republics d« Cuba, 
Snr D. CAMILO PANERAl, Caite Cuba, 79, 
,A£*r<3do. 437, HiDifíA ¡j 
M i T E 1 E O N C U T I S L P O 
terso, sin granos, pecas, ni manchas, bas-
ta las lociones de H I D R O - R A D I U M , 
El H í d r o - R a d i u m es la ú l t i m a pala-
bra de la ciencia. La ún ica verdadera 
medicina para las enfernaedades de la 
piel. 
Las curaciones que es tá liacieudo el 
H I D R O - R A D I U M son muchas. 
P í d a s e eu Bo t i cas v D r o g u e r í a s . 
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DEL 
P R O F E S O R , MEDICO Y CIRUJANO 
Curación M U t ü ^ ^ i r ^ l 
roterapia y Electroterapia de üalvet. 
Exito seguro. 
SALON DE CÜRAC10N g ^ S ' ^ ' " ^ 
dolor ni molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
bíd íaltar un solo día. El éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consecuen-
cia. 
TRATAMIENTO r ; a l i í l í 
EAYOS ULTRA VIOLETA S d ^ S ; 
y Antinomicosís. 
B&YfW V el mayor aparata fabricado 
i l i l lUO A. por la casa de Lieroeos Alema-
nia, con él reconocemos á loa enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles las ropaa queLi<j-
nen puesta?. 
qpnpTíW DE ELECTROTERAPIA ea 
ÜLliUiUll general, emermedadea de U 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las vías urinarias y esDedal 
para operaciones. 
r í PPTPniKl^ sin dolor en las estrecho-
fiLnbiUUljlülO oes. Se tratan onfermo-
dadesdei hígado, ritkmea, intestinos, fitero 
etC#, •t». Se practican recoaooitnieutoí 
cou la electricidad. 
u e r u o y o o o r m o s 
¿ M n que conoce Vd» s i u n 
T A T B N T B 
. o 1 1 ; i 
w m m m . 
t s . sat 1 es «3 s » S. 22a ^«o i s^ - f i á* , «silos?©®» 
C A J I G A S 
-DE 
F A L V A R E Z 
c 1291 
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E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
uno de I03 más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo gran-
des reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cuales encontrarán grata acogida 
y la oportunidad de saborear los t í c o b HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LECHE l^URA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia; espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país ó importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales;_GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWiüHS suculentos y 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée; DULCES FINOS, s ecos y en almíbar; L I -
CORES LKGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; CAFE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Los precios de esta casa no h a n s u f r í 
do a l t e r a c i ó n , 
C- 131;1 alt 1J1 
E s t a c a s v e e s l a ú n i c a q ' ü e o f r e c e l a ^rdllanteña á Qranel y < 
c m a í i d a d e s y t a m a ü o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o 
B I C L A N U M E R O I P I I T I B Q M i l l O 
Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D Í C I E M B 
S I R V E N TODAS LAS POSTALES QUE SE E N C U E N T R E N DENTRO DE LAS C A J E 
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: s f o x j X j i a T i B i r (56) 
[ l 
Ko\ela escrita cu inglés por la Sra. ffood. 
T r a d u c i d a a l cas te l l ano p o r J . I r i b a s . 
(Eeta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en "La Moderna Potí-
eía," Obispo 135.) 
(CONTINUA) 
—Corriente . L o ocultaremos lo m e -
j o r posible. 
— ¿ Y demostraremos su i n o c e u c i a í 
— K o s é q u é decir te n i q u é hacer. Y o 
no puedo proceder contra Levison . 
— ¿ Q u e no puedes? ¿Ki en i n t e r é s de 
m i hermano? 
— P i é n s a l o bien, B á r b a r a . Y o menos 
que nadie, d i jo Car l is le con grave acen-
to . P a r e c e r í a no u n acto de j u s t i c i a , 
eino una venganza personal. 
—Es verdad. ¡ P e r d ó n a m e ! b a l b u c e ó 
el la , con l á g r i m a s en los ojos. ¡ P o b r e 
R ica rdo! 
— T e n coufianza, le d i j o su esposo.— 
Exis t en gravea o b s t á c u l o s , pero ya ve-
remos c ó m o vencerlos. A u t e todo espe-
remos l a llegada de Ricardo . 
C A P I T U L O X X X I V 
EL NIÑO ENFERMO 
Las sombras del c r e p ú s c u l o i n v a d í a n 
la sal!ta en que se hal laban G u i l l e r m o 
y su madre. E l d í a no h a b í a dejado de 
ser caluroso, pero la noche se anuncia-
ba fresca, como sucede casi s iempre en 
A b r i l en toda aquella r e g i ó n de Ing l a -
te r ra ; por lo que Isabel h a b í a hecho 
encender fuego eu l a h a b i t a c i ó n y ob-
servaba con especial cuidado a l enfer-
m i t o , acostado en el sofá. L a t r i s t e ma-
dre se h a b í a qu i tado los anteojos que 
tan to la desfiguraban, uo só lo porque 
sus l á g r i m a s los e m p a ñ a b a n de c o n t i -
nuo, sino t a m b i é n porque no t e m í a que 
los nifíos l a reconocieran. 
G u i l l e r m o se s e n t í a m u y cansado 
d e s p u é s del largo paseo que h a b í a dado 
aquella m a ñ a n a para i r á Chester y 
p e r m a n e c í a i n m ó v i l , adormecido. De 
pron to a b r i ó los ojos y p r e g u n t ó ; 
¿ T a r d a r é mucho en morirme? 
Aquel las palabras h ic ie ron á l a sor-
prend ida Isabel e l efecto de una p u ñ a -
lada. 
— ¿ Q u é dices, Gui l le rmo? exclamo. 
¿Por q u é hablas de morirte? 
¡ B a h ! Demasiado s é lo que dicen 
de m í y lo que va á sucederme. Susana 
sí que h a b l ó c laro la otra noche. 
— ¿ S u s a n a ? 
—Cuando t ra jo la c»ua y yo estaba 
acostado en el suelo, m u y despierto, 
aunque ella c r e y ó que d o r m í a . 
—'No recuerdo, d i jo Isabel , p rocu-
rando ocul tar su dolor. Susana h a b l a 
muchas veces sin ton n i son. 
— D i j o que me iba á m o r i r m u y 
pronto . 
— N o pienses en t a l cosa, n i ñ o m í o . 
— ¡ M a d a r a e V i n e ! 
— ¿ Q u é quieres, hi j i to? 
— ¿ P o r q u é t r a t a V d . de e n g a ñ a r m e ? 
Si fuese A r c h i b a l d o , bueno. Pero lo 
que es yo demasiado veo lo que todos 
piensan. ¿Qué enfermedad tengo? 
— N o hables as í , á n g e l m í o . E s t á s 
d é b i l , pero eso p a s a r á p ron to y te pon-
d r á s bueno y fuerte. 
G u i l l e r m o hizo con la cabeza una se-
ñ a l negativa. 
—Pues entonces, c o n t i n u ó , ¿por q u é 
e l doctor M a r t í n no quiso hablar h o y 
delante de mí? L o p r i m e r o que hizo fué 
decirme que saliera del cuarto y en-
tonces le d i jo á V d . lo que pensaba. 
—Te equivocas, G u i l l e r m i t o ; te alar-
mas sin mo t ivo . 
— N o , s í á m i no rae asusta m o r i r m e . 
G u i l l e r m o Vane dice que eso no es na-
da cuando Dios e s t á con nosotros. E l 
t e n í a un hermani to y se le m u r i ó . 
—Pero no era como tú , sino mucho 
m á s j o v e n y estuvo enfermo desde que 
nac ió . 
- Pucf* t»i yu no mo be de « u n i r ¿por 
q u é e s t á V d . l lo rando desde que me 
v i ó el mód ico? V d . no es m i m a m á . 
Isabel no pudo suf r i r m á s . C a y ó de 
rod i l l a s j u n t o a l sofá y p r o r r u m p i ó en 
sollozos desgarradores. 
— ¿ L o ve usted? d i jo e l n i ñ o . 
—Es que hace mucho t i empo mur-
m u r ó Isabel b e s á n d o l o , tuve un n i ñ o 
lo mismo que t ú y cuando te m i r o pien-
so en é l y eso me hace l lo rar . 
— Y a lo sé. Y se l lamaba G u i l l e r m o , 
como ya. 
Isabel a p o y ó su m e j i l l a en l a del n i ñ o 
y tomando sus mani tas le d i j o : 
¿Sabes, a lma m í a , que D i o s l l a m a á 
su lado á los nifíos que raús quiere? S i 
t ú te murieses, i r í a s a l cielo, con los 
á n g e l e s , y uo s u f r i r á s m á s . M i r a , m u -
chos que no e s t á n enfermos d e s e a r í a n 
morirse, quisieran haberse muer to 
cuando eran n i ñ o s como t ú , antes de 
haber sufr ido tanto, tan to . . . 
— ¿ Y usted hubie ra quer ido mor i rse 
cuando era una n i f i i t a , Madame Vine? 
— Y o he padecido mucho en este 
mundo, h i j o m í o . A veces me parece 
que ya no puedo soportar m á s y q u i -
siera descansar, o lv ida rme de todo. 
¿No es verdad que cuando e s t á s m u y 
cansado te gusta acostarte en tu camita 
y quedarte dormido? 
— S í , mucho. Y ahora estos cansado 
casi siempre. Pero antes nunca q u e r í a 
acostarme, porque me d i v e r t í a mucho. 
Me gustaba correr y j u g a r por el par-
que y coger mariposas y flores. A h o r a 
ya no me impor t a , n i qu ie ro juga r , 
pero me acuerdo de aquellos d í a s . 
Cuando l legue el verano, v e r á usted 
q u é bonitos y verdes se ponen el parque 
y los campos, y siempre hace sol, y en 
casi todos los á r b o l e s hay p á j a r o s que 
cantan. Y v e r á usted c ó m o se pone de 
flores e l j a r d í n , y c u á n t a s rosas... ¡ O h , 
de las rosas s í que me acuerdo b ien , 
Madame V i n e ! Pero ya n i las veo, n i 
sé de nada. . . 
H o r r i b l e t o r t u r a la de aquel la pobre 
madre, cuyas l á g r i m a s c o r r í a n s in ce-
sar, mient ras o í a y contemplaba a l h i j o 
de sus e n t r a ñ a s , ya en las garras de la 
muerte, s in poder sa lvar lo n i m o r i r con 
é l ; s in tener s iqu ie ra el consuelo de 
decirle, antes de perder lo pa ra siem-
pre : ' ' ¡ Y o soy t u m a m á , t u m a m á ado-
rada, que te ha quer ido toda l a v ida , 
que te c u i d a r á hasta el ú l t i m o momen-
to y que s e g u i r á p ronunc iando t u nom-
bre, a m á n d o t e siempre, cuando e s t é s 
a l l á en l a g lor ia , entre los á n g e l e s de l 
c i e lo ! " 
E l n i ñ o se h a b í a dejado caer sobre 
las almohadas, con uu t r i s te suspiro. 
Isabel lo mi raba en si lencio, anonada-
da. Pero le estaba reservado u n nuevo 
dolor, el de ve r á G u i l l e r m o romper á 
l l o r a r de s ú b i t o , exclamando; 
— ¡ N o quiero m o r i r m e ! ¡ N o quiero 
m o r i r m e ! ¿ P o r q u é me he de separar 
de p a p á y L u c í a , para i r m e tan lejos. 
tan lejos?... ¡ O h , Dios m í o ! ¡ P o b r e 
de m í ! 
Isabel lo a b r a z ó apasionadamente, 
c u b r i é n d o l o de besos, sollozando con 
él. D e s p u é s lo l e v a n t ó de l sofá y estre-
c h á n d o l o sobre su- seno le d i r i g i ó las 
palabras m á s c a r i ñ o s a s , c o n s o l á n d o l o , 
a r r u l l á u d o l o como sólo una madre sabe 
hacerlo. Por ñ n d i s m i n u y ó la angust ia 
del n i ñ o , cesó su l lan to y r e p o s ó t r an -
q u i l o en el regazo de Isabel. 
—¿Qué r u i d o es ese? p r e g u n t ó G u i -
l l e rmo poco d e s p u é s . 
O í a n s e voces y risas en e l corredor. 
Carlisle, el conde de Monte Severne y 
su h i j o dejaban el comedor, y los dos 
pr imeros se preparaban á regresar á 
L i n d e n , donde t e n í a n aquel la noche 
r e u n i ó n p o l í t i c a . Isabel o y ó pasos que 
que se acercaban y se puso apresurada-
mente los fe í s imos espejuelos. A loa 
pocos momsntos entraba B á r b a r a en la 
Balita. 
- Pero ¿qué hacen ustedes a q u í á 
obscuras y con el fuego medio apagado! 
e x c l a m ó . G u i l l e r m o d e b e r í a de estar 
en cama hace rato, en lugar de enfriar-
se a h í en e l sofá. 
D i ó un campanil lazo y o r d e n ó á l f 
c r i ada que a c u d i ó que condujese á Gui< 
l l e r m o á su cuarto. D e s p u é s p r e g u n t é 
á Madame V i n e ; 
— ¿ Q u é opina e l doctor M a r t í n ? 
C Continuará.) 
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T o k i o , con fecha 14 de J u l i o , que dos 
cruceros y cuatro torpederos de la es-
cuadra rusa de V l a d i v o s t o k se v ieron 
e l m i é r c o l e s 13 de J u l i o , navegando 
por las costas de la isla de Yeso. 
L A C O N T I E N D A E N T R E 
L A G R A N B R E T A Ñ A Y R U S I A 
P O R D O U G L A S S T O R Y 
(T raduc ido del Munsey's Magazine) 
I V 
L A M A R C H A D E R U S I A H A C Í A E L MAR 
Y a h a c í a muchos siglos que Rusia 
h a b í a empezado su g ran marcha h a c í a 
e l mar . 
Pedro, l lamado d e s p u é s el Grande, 
se hizo gobernante de Rusia en 1(589. Su 
p a í s a ú n no h a b í a pod ido vo lve r en s í 
de los efectos de la i n v a s i ó n m o n g ó l i c a , 
cuatrocientos a ñ o s antes. H a b í a per-
d ido toda la cu l tu ra de que se enorgu-
l l ec í a antes de dicha i n v a s i ó n , y se en-
contraba con siglos de retraso de las 
Daciones c o n t e m p o r á n e a s en c iv i l i za -
c ión . 
Las indus t r ias y manufacturas que 
estaban establecidas en el p a í s eran ex 
plotadas por los iugleses y sus aliados. 
Pedro v i ó la necesidad de buscar 
puertos abiertos, de lanzarse a l mar y 
de dispersar l a obscuridad en que se 
encotraba envuelto su impe r io . 
H o m b r e de o r i g i n a l i d a d y empresa, 
Pedro escogió un nuevo y e n é r g i c o mé-
todo de levantar á sus compatr iotas á 
l a a l tu ra de los otros occidentales. 
; A n i m ó á sus j ó v e n e s nobles á que v i -
sitasen á Holanda ó I t a l i a , á fin de 
que estudiasen la c o n s t r u c c i ó n de bar-
cos, para revestirse del barniz occiden-
t a l y descartarse de las viejas t radicio-
nes de Rusia. 
Ansioso asimismo de tomar par te en 
l a gran reforma, v ia jó , dizfrazado de 
oficial , por las tres provinc ias del Bá l -
t i co : Prusia, H a n n ó v e r y Amste rdam. 
T r a b a j ó como carpintero constructor de 
buques en Ams te rdam y Saardam, re-
cogiendo todas las informaciones que 
p o d í a . 
I n v i t a d o por G u i l l e r m o I I , fué á 
Londres, y en los astilleros de D e p t f o r d 
t r a b a j ó ana vez m á s como forjador. 
Desde Ing la t e r r a r e g r e s ó á Rusia en 
A b r i l de 1698, l levando consigo m á s 
de quinientos ingenieros ing lesés , me-
cán i cos , cirujanos, artesanos y a r t i l l e -
ros. Su comaudante en jefe era P a t r i c k 
Gordon, un escocés de Aberdeenshire, 
soldado afortunado que h a b í a servido 
á las ó r d e n e s de A l e x i s y Feodor, pa 
dre y hermano mayor de Pedro. 
E n todo este t iempo, los intereses de 
Rusia y B r e t a ñ a j a m á s h a b í a n sido an-
t a g ó n i c o s . Los enemigos de Rusia eran 
las potencias que estaban entre el la y el 
mar . E n el Bá l t i co , suecos y polacos se 
i n t e r p o n í a n , y los. suecos en 1690 po-
s e í a n á F in l and ia , I n g r i a , en donde es-
t á si tuado hoy San Petersburgo, y las 
p r ó v i d a s de l B á l t i c o . 
E n el mar Negro los turcos eran due-
ñ o s de toda la costa septentr ional , occi-
denta l y or ienta l . Persia mandaba en 
e l mar C a r p i ó . Pedro t e n í a el mar Blan-
co, con su aper tura de verano a l Océa-
no Á r t i c o , ú n i c a por tada de comunica-
c ión que lo u n í a con el mundo, y solo 
t e n í a el puer to de Archange l . 
Su p r imera guerra fué con T u r q u í a , 
con objeto de conseguir un paso por ei 
m a r Negro. A l a Sub l ime Puer ta le 
q u i t ó en 1696 la c iudad de Azcr , s i t ú a 
da en la embocadura del Don. E n 1700 
e n t r ó en alianzas con Polonia y D i n a 
marca, y p e n s ó qu i t a r a l infante Car 
los X I I de Suecia sus provinc ias de I n -
g r i a y Carelia. Pero los bravos suecos 
derrotaron sus huestes en Narva , y Pe-
dro v ió , t empora lmente , contrar iado 
b u deseo de poseer una aber tura a l Bál-
t i co . 
Tres a ñ o s d e s p u é s , s in embargo, cuan-
do Carlos estaba ocupado haciendo re-
^es en Polonia , Pedro se a p o d e r ó de 
una parte de I n g r i a , estableciendo i n -
mediatamente su capi ta l , San Peters-
burgo. 
E l d í a 8 de J u l i o de 1709, en Pul to-
wa, l a v ó la mancha de Narva , derro-
tando á Carlos y a ñ a d i e n d o á su impe-
r i o las proyineias del B á l t i c o y par te 
de F i n l a n d i a . 
E n 1722 fué á l a guer ra con Persia y 
g a n ó las tres p rovinc ias del C a r p i ó con 
los pueblos de Derbend y B a k ú . Toda 
la p o l í t i c a de este p o r t e n t í s i m o Czar de 
Rusia se r e d u c í a á forzar pasos hacia 
e l mar . 
V 
E L P E I M E R M O V I M I E N T O D E R U S I A 
H A C I A L A I N D I A 
Mient ras tanto, Pedro ignoraba los 
prodigiosos tesoros que se encerraban en 
la I n d i a . E n 1713, H o d j a Nefes, jefe 
turcomano, v i n o á ve r lo á San Peters 
burgo, c o n t á n d o l e his tor ias de un gran 
r í o de oro que una vez h a b í a d i r i g i d o 
su curso desde Passvir hacia el mar 
C a r p i ó . S e g ú n H o d j a Nefes, los K h i -
vans h a b í a n separado el r í o de su cur-
so p r i m i t i v o d i r i g i é n d o l o hacia el mar 
A r a l , a l sur de las l lanuras de K i r g h i z . 
Pedro, siempre aler ta á lo que se rela-
cionara con e l va lor de las aguas nave-
gables, d e t e r m i n ó , con objeto de saber 
la verdad del cuento, enviar una m i -
s ión a l K h a n K h i v a para estudiar y sa-
car planos de los dos lechos del r í o , el 
viejo y el nuevo, é inves t igar hasta q u é 
punto se p o d r í a penetrar en l a I n d i a 
por l a v í a a c u á t i c a . 
Pedro e n c o m e n d ó l a e x p e d i c i ó n a l 
P r í n c i p e Bekovi t 'ch Cherkask i , de su 
Guard ia Real. E n un reconocimiento 
p r e l i m i n a r e n c o n t r ó el P r í n c i p e que es-
te famoso r í o era e l Oxus, y c o n s i g u i ó 
levantar u n plano del curso p r i m i t i v o 
que t e n í a y que c a í a dentro del mar 
C a r p i ó , en Kronsnvodsk . A c o m p a ñ a -
ron a l P r í n c i p e cuatro m i l soldados de 
I n f a n t e r í a , dos m i l cosacos y cien dra-
gones como escolta de su pac í f ica m i -
s i ó n . 
E l P r í n c i p e t e n í a instrucciones de 
que una vez sometido el K h a w de 
K h i r a , despachase dos caravanas co-
merciales, una a l K h a n de Bokhara , y 
la o t ra a l Gran Mogo l de la I n d i a , 
E l jefe de la que s a l i ó para el gran 
Mogol , r e c i b i ó instrucciones directa 
mente del Czar, y son tan interesantes 
que merecen conocerse. 
^ S a l d r á usted cuando el B r i g a d i e r 
P r í n c i p e Cherkask i , e s t é en d i s p o s i c i ó n 
de enviar lo , por agua, hasta A n m i - D a -
r ia ( O x u s ) , tan lejos como pueda, ó 
por otros rios que af luyan en el Oxus 
á la I n d i a , en traje de mercader. E l 
objeto p r i n c i p a l es descubr i r una v í a 
a c u á t i c a hasta la I n d i a . E n caso de 
que la marcha por agua sea imped ida 
t o m a r á secretamente informes sobre el 
r io . V o l v e r á , ai es posible, por la 
misma ruta , á menos que se serciore de 
que existe otra v í a a c u á t i c a m á s con-
veniente: la v í a a c u á t i c a , lo mismo que 
la v í a terrestre, s e r á n observadas con 
cuidado, descritas y dibujadas en ma-
pa. T o m a r á usted nota' de las mer-
canc í a s , hierbas a r o m á t i c a s y otros ar-
t í cu los que se expor tan de la Ind i a . 
E x a m i n a r á y d a r á cuenta por escrito 
de todos los d e m á s asuntos que aunque 
no se mencionan a q u í , puedan conve-
n i r á los intereses del I m p e r i o . " 
A d e m á s de los seis m i l hombres ar-
mados, l a e x p e d i c i ó n l levaba doscien-
tos marineros con botes y todos los pa-
aparatos necesarios para ascender el 
Oxus y cruzar todos los rios que pu-
diera encontrar á su paso. 
B e k o v i t c h m a n d ó sus hombres sobre 
!as abrasadas l lanuras como pudo, has-
ta el d í a 15 de Agosto de 1717, que h i -
zo a l to á unas cien mi l l a s de K h i v a , 
cu donde los Kh ivanos , dudosos de sus 
seguridades de amistad, le atacaron. 
Los rusos f ác i lmen te a r ro ja ron al ene-
migo y una vez m á s el K k a n no v i ó el 
aspecto m i l i t a r del asunto. I n v i t ó a l 
P r í n c i p e á un banquete en las afueras 
de K h i r a , que fué amenizado por los 
acordes de la banda m i l i t a r rusa, y le 
j u r ó amistad eterna. 
Ansioso B e k o v i t c h de conseguir la 
entrada de la c iudad y de l legar á su 
ideal—apoderarse del K h a n y su ca-
p i t a l — a c e p t ó estas manifestaciones con 
j u b i l o , 
A l d ia siguiente el K h a n , a c o m p a ñ a -
do del P r í n c i p e y de sus p r inc ipa les 
oficiales, se d i r i g i e r o n armoniosamente 
hacia K h i r a . E l K h a n m a n i f e s t ó la 
pena que t e n í a de que su cap i t a l no 
pudie ra alojar tantos soldados y rogó 
a l P r í n c i p e B e k o v i t c h que d i v i d i e r a su 
e j é r c i t o en p e q u e ñ a s c o m p a ñ í a s para 
ser alojadas en las aldeas vecinas. E l 
P r í n c i p e , c o n s i n t i ó . L a fuerza rusa se 
d i v i d i ó y la d ip lomac ia del K h a n ob-
t u v o un buen é x i t o . 
M a t ó á B e k o v i t c h y e n v i ó su cabeza 
a l K h a n de B o k h a r a ; p a s ó á c u c h i l l o á 
los soldados; d e s n u d ó á los oficiales 
cortando sus cuerpos en pedazos; y por 
ú l t i m o , e n t r ó t r iunfan te en K h i r a pre-
cedido por dos cabezas rellenas de heno 
que p e r t e n e c í a n á dos p r í n c i p e s rusos 
que iban en la escolta de B e k o v i t c h . 
A s í t e r m i n ó la p r i m e r a in tentona de 
Rusia para penetrar en la I n d i a . D i ó 
á los mocovitas un d icho—"perecer co-
mo B e k o v i t c h " — p e r o en cambio no 
trajo a l I m p e r i o nada m á s m a t e r i a l que 
un sano respeto por l a estrategia del 
Turcomano en sus selvas nat ivas . 
(Continuará. ) 
G U I L L E R M O I I Y R U S I A 
E l mensaje de fe l i c i t ac ión que el em-
perador de A l e m a n i a e n v i ó a l regimien-
to de W i b o r g ha l l amado mucho la aten-
c ión en San Petersburgo y en otras mu-
chas capitales del i m p e r i o moscovita. 
E l Nuevo Tiempo de San Petersburgo, 
dice con este m o t i v o lo s iguiente: 
" E u r o p a entera e s t á á v i d a de emo-
ciones. E l telegrama que el Emperador 
G u i l l e r m o e n v i ó a l r eg imien to de W i -
borg, f e l i c i t á n d o l o como coronel hono-
rar io , ha sido lo suficiente para que se 
d iga que este hecho e n t r a ñ a u n r o m p i -
miento de la n e u t r a l i d a d . " 
Considera dicho p e r i ó d i c o que esto 
es mucho r u i d o y ganas de censurar. 
U N H U R A C A N E N F I L I P I N A S 
U n t e r r i b l e h u r a c á n que d í a s pasa-
dos se d e s e n c a d e n ó en las m o n t a ñ a s a l 
nordeste de M a n i l a ha causado inunda-
ciones que han dest ruido San Juan del 
Monte . M á s de doscientas personas pe-
recieron y los barr ios bajos se inunda-
ron todos. Las casas de los americanos 
y extranjeros han quedado aisladas y 
en las calles no se puede t ranspor ta r 
nada sin la ayuda de c a b a l l e r í a s . 
L l o v i ó durante veinte y siete horas 
seguidas alcanzando el agua 17 pulga-
das de a l tu ra . Las comunicaciones con 
el i n t e r io r han quedado i n t e r r u m p i d a s ; 
casos como el presente no se han cono-
cido nunca en M a n i l a . 
L A H U E L G A 
E l Gobernador p r o v i n c i a l , s e ñ o r ISTú-
fíez, v i s i t ó ayer tarde a l s e ñ o r Presi-
dente de la Repúbl ic ja para t ra ta r de 
la huelga, la cual, d i j o , c a r e c í a de i m -
portancia . 
L A P O L I C Í A Y L A G U A R D I A R U R A L 
H e a q u í l a c o m u n i c a c i ó n que el ge-
neral C á r d e n a s pasa al Jefe de la 
Guard ia R u r a l , con m o t i v o de la deten-
ción del moreno George H u b a r d , en el 
Vedado. Dice a s í : 
u Habana 18 de Julio d* 190 
Sr. Br igad ie r Jefe de la Guardia 
R u r a l . 
S e ñ o r ; 
' 'Con el mayor gusto me d i r i j o á us -
ted para poner en su conocimiento la 
valiosa ayuda prestada por oficiales y 
fuerzas de la Guard ia Rura l de su me-
recido mando á esta p o l i c í a m u n i c i p a l , 
con ocas ión de la d e t e n c i ó n del moreno 
George H u b a r d , á qu ien se acusaba co 
mo autor del asesinato perpetrado en 
la n i ñ a Celia Ochoa, el 16 del actual . 
"Desde los p r imeros momentos en 
que la secreta se c o n s t i t u y ó en la casa 
donde habi ta el moreno de referencia, 
c o m e n z ó á reunirse a l l í un numeroso 
p ú b l i c o , cuyo p r o p o r c i ó n aumentaba de 
modo alarmante y amenazaba p r o d u -
cirse u n serio conflicto. 
" E n momentos tan c r í t i cos , sólo ha-
b í a en d icho lugar un v ig i l an t e de este 
cuerpo y una par te de l destacamento 
de la Guard ia R u r a l existente en el 
Hosp i t a l n ú m e r o 1 y de la destacada 
en el cast i l lo del P r í n c i p e , v ino en su 
a u x i l i o , logrando con su eficaz in te rven-
c ión conjurar el m a l y cooperar con las 
fuerzas de este cuerpo a l manten imien 
y 
las 
¥ OS dolores de espalda llegan con celeridad 
¿-^ se retiran con lentitud. Son muchas L „ 
maneras que hay de mitigar un dolor dorsal j pero 
no existe más que una sola manera de curarlo. 
N o importa la frecuencia con que se haya U d . 
deshecho de un dolor dorsal este tendrá que re-
incidi r mientras no se haya extirpado la causa del 
mal. L a inmensa mayoría de casos de dolor de 
espalda originan de alguna indisposición de los 
u ñ o n e s . También tienen el mismo origen muchas 
otras clases de dolores, así como también dimanan 
de la misma causa los trastornos de la orina y 
de la vejiga. U n remedio seguro para toda 




Sobran las pruebas para satisfacer al más es-
cépt ico. L a mejor prueba es el relato de la ex-
periencia de gentes que han sido beneficiadas con 
su uso. 
U N T E S T I G O H A B A N E R O 
El Sr. José Alvarez, dependiente de comer-
cio, calle del Obispo n1.' 3, Habana, Cuba, dice: 
'Tor mucho tiempo había venido sufriendo 
de dolores de espalda, irregularidades de la 
orina y otros achaques peculiares de enferme-
dad de los ríñones. A l leer en el periódico la 
alta recomendación que se hacía de las Pildoras 
de Fobter para los ríñones, como eficaz especí-
fico contra males de los ríñones y síntoraaa 
análogos á los míos, mandó á la botica por un 
pomo. El mucho alivio que resultó del uso de 
este, me indujo á comprar un segundo pomo, 
después de tomado el cual, hace ya unos cuan-
tos días que me siento enteramente bien sin 
que se manifieste ningún indicio de retorno 
del mal, en vista de lo cual puedo en concien-
cia aconsejar el uso de las Pildoras de Fceter 
para los riBones á todos los que adolezcan de 
afecciones de los ríñones," 
De venta en todas las Pnrraecies y Drofiraerisa. 
Poster-McCleilKU Co., Buffalo, N. Y., E. U. lis A, 
h 
—., ^ , k->. • . , l , . u. ut) í». j .\ 
| & í í a : .Enviaremos u n a m u e s t r a g r á t i s , f ranco p o r t e , desde I M f f a l O , á q u i e n q u i e r a nos escr iba so l i c i t i l udo i í* . 
to del orden en l a c o n d u c c i ó n del de-
tenido. 
' ' D i g n a de elogio ha sido la conduc-
ta observada por los oficiales y n á m e -
roa de la Gua rd i a R u r a l que nos a u x i -
l i a r o n en ese servicio. 
" A l reconocerlo as í , me apresuro á 
comunicar lo á usted d á n d o l e por e l lo 
las m á s expresivas gracias en m i nom-
bre y en el de todos los miembros de 
este cuerpo, que ruego haga extensivas 
á los s e ñ o r e s oficiales y n i í m e r o s de la 
Gua rd i a R u r a l de su mando. De usted 
respetuosamente, 
B . d e C í b d k n a s . 
C T O S T I B I 
E L S E Ñ O R P R E S I D E N T E 
Con objeto de concur r i r á la func ión 
que se c e l e b r ó anoche en el teatro N a 
cional , á beneficio de las v í c t i m a s de 
Oriente, se q u e d ó á comer en la H a -
bana. 
E N T R E V I S T A S A T I S F A C T O R I A 
Estando p r ó x i m o e l d í a en que se 
vea e n j u i c i o o ra l l a causa formada en 
Santiago de Cuba á la Jun ta P r o v i n c i a l 
de Escru t in io de la referida p rov inc i a , 
y enterado el s e ñ o r don Juan Gual-
berto G ó m e z de que los elementos adic-
tos a l l í a l s e ñ o r Bravo Correoso pre-
tenden que d icha causa sea s o b r e s e í d a , 
manifestando que e l Ejecut ivo os par-
t i d a r i o de ese procedimiento, toda vez 
—dicen—que se t ra ta de un enemigo 
del Gobierno; v i s i t ó ayer tarde a l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a para ha-
cé r se lo saber as í , solici tando, por tan-
to, las g a r a n t í a s suficientes hasta que 
por aquella Aud ienc ia se resuelva la 
referida causa. A l sal i r de Palacio nos 
m a n i f e s t ó el s e ñ o r G ó m e z que se r e t i -
raba altamente satisfecho de su entre-
vis ta con el s e ñ o r Estrada Palma, á l a 
cual d e b í a el convencimiento de que el 
E jecu t ivo no se h a b í a mezclado para 
nada en ese asunto. 
T a m b i é n se nos i n d i c ó la idea de 
mandar á la capi ta l de Oriente un abo-
gado prestigioso del pa r t ido l ibe ra l 
para que en u n i ó n del s eño r M a r c a n é 
e s t é n a l tanto de cuanto ocurra durante 
el j u i c i o oral , que como antes indica-
mos, se c e l e b r a r á m u y pronto. 
E L G E N E R A L G Ó M E Z 
Llamado por el s e ñ o r Presidente de 
l a R e p ú b l i c a , estuvo ayor en Palacio 
el general don M á x i m o Gómez , t ratan-
do de la a m p l i a c i ó n del E m p r é s t i t o 
para pagar a l E j é r c i t o , h a b i é n d o s e ma-
nifestado conforme con dicha ampl ia -
c ión y con que se pague al E j é r c i t o lo 
m á s que se pueda, y cuanto antes. 
E L V I C E C O N S U L A D O D E C U B A E N H A I T Y 
E l V icecónsu l de la R e p ú b l i c a de 
Cuba en Port-au-Prince ( H a i t y ) , don 
J o s é Pujadas Ácos t a , nos comunica que 
ha instalado las oficinas del Viceconsu-
lado en dicha c iudad. R u é Republ ica i -
ne ('Grand R u é ) n ú m e r o 241. 
T E R C E R T E N Í E N T K D E A L C A L D E 
E l A lca lde ha designado a l concejal 
don Pedro B u s t i l l o para d e s e m p e ñ a r 
in ter inamente la tercera Tenencia de 
Alcalde , mientras du re la l icencia de 
tre.s meses que le ha sido concedida 
para el extranjero a l p ropie ta r io , don 
N i c o l á s de C á r d e n a s . 
E N V E N E N A D A 
Carlota M a t é M o r á n , de la raza mesti-
za, de 27 años , costurera y vecina de 
Compostela, n t i m . 94, t r a t ó ayer de sui-
cidarse, i ng i r i éndose cierta cantidad de 
yodo, que le causó una in tox icac ión de 
pronós t ico leve, con necesidad de asis-
tencia médica . 
Dice la M a t é que a t e n t ó contra su v ida 
por encontrarse aburrida. 
L a abuela de la paciente, morena Mar-
garita M o r á n , ha declarado que sorpren-
dió á su nieta en los momentos que aca-
baba de tomar un l íqu ido , al propio t iem-
po que la o y ó decir: " y a e s t á . " 
E l menor Armando G a r c í a ha declara-
do que él, por mandato de la M a t ó , fué 
á comprar yodo á la botica de la calle de 
Compostela, esquina á Luz. 
E l Dr . Quesada se ha becho cargo de 
la asistencia de la paciente. 
Un tercio del tamafío original. Patente Dic. a, igoa. 
He aquí la fiffura del LÁPIZ PREVENTIVO do las Almorranas. Este mal, tan coman y tan conocido, es una enfermedad de la parte inferior del in-testino recto causada por la dilatación do las venas hemorroidales y so manifiesta por irritación é intensa picazón con dolor, producido por unos granos, y en casos graves por úlceras sangrantes. La dificul-tad de llevar la medicina & las partes infla-madas, liac« que esta enfermedad sea una de las mas rebeldes de curar. 
E l L á p i z P r e v e n t i v o de W i l l a r d , es de taraaHo v forma de fácil introducción y no causa dolor en las partes infiamadas. Consiste do medicamentos antisépticos que poseen virtudes muy potentes que curan y calman instantáneamente la irritación. No es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un medicamento aplicativo y de mérito in-trínseco. Recomendado y garantizado por eminentes facultativos como curativo se-guro y permanente. Cada lápiz de W i l -
l a r d , tiene medicamento suficiente para 25 aplicaciones, w 
De venta, Sarrá y principales boticas. c 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquinas San Miguel.—Teléf. 1226. a 
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H Ü K T O D E D I N E R O 
E n c o n t r á n d o s e el joven D. Enrique 
Campo Ruhi en el domici l io de su novia, 
la joven Estrella Espinosa, calle de Acos-
ta, uf tm. 22, le d ió á guardar á és ta tres 
centenes y un luis, los cuales e n v o l v i ó 
en un pañue lo que puso sobre una sil la, 
pero en esos momentos se l e v a n t ó ella á 
abrir la puerta de la calle, y al regresar 
al sitio en que ambos estaban sentados, 
notaron la falta del pañue lo con el d i -
nero. 
Huiz y su novia ignoran quifin pueda 
ser el brujo que se l levó el dinero, pues 
en la hab i t ac ión se encontraban varias 
personas. 
El joven R i m d e n u n c i ó este hecho íi la 
policía secreta, quien á su vez d ió trasla-
do de la misma al Juzgad9 competente. 
E N E L M U E L L E D E S A N J O S É 
A y e r ingresó en el hospital nú rn . 1 el 
blanco Josó P é r e z Alvarez , natural de 
E s p a ñ a , de 28 años , jornalero y vecino 
de Sol, n ó m . 8, por haber tenido la des-
gracia de que al estar trabajando en el 
muelle de San Josó , se causó una herida 
por avu l s ión con fractura en ei dedo ín-
dice de la mano izquierda. 
E l estado del paciente es grave. 
U N A D E N U N C I A D E E S T A P A 
En la oficina de la Pol ic ía Secreta se 
p re sen tó ayer D. Rafael M a r u r i y V a l -
d iv i a , denunciando á nombre y por man-
dato de D . Casimiro I legal , que en 18 de 
Marzo y en 7 de A b r i l del presento a ñ o 
a lqu i ló varios muebles á los señores don 
Manuel Andreu , vecino de J e s ú s Mar ía , 
n ú m . 10, y D. Anton io Quesada, por va-
lor, respectivamente, de $172 y $033, y 
que ayer, al i r á cobrar los alquileres de 
los mismos se encon t ró que dichos ind i -
viduos h a b í a n cambiado de domici l io y 
vendido los muebles. 
De esta denuncia se d ió traslado al J uez 
de ins t rucc ión del d is t r i to Centro. 
S U I C I D I O 
E n la m a ñ a n a de ayer la blanca Ma-
nuela Bonet Bousat, de 20 años , y vecina 
de Zulueta, n ú m . 32, altos, fué asistida 
por el Dr . Reyes de una in tox icac ión de 
pronós t ico grave, á causa de haberse in-
gerido cierta cantidad de permangauato 
de potasio. 
Según la paciente, dice que a t e n t ó con-
t ra su v ida por encontrarse aburrida. 
L a policía ocupó una carta escrita con 
lápiz , en la que decía no se culpase á na-
die de su muerte, pues se quitaba la v ida 
por su propia voluntad. 
Después de reconocida en el Centro de 
Socorro, pasó á su domici l io por contar 
con recursos para su asistencia méd ica . 
D E S A P A R E C I D O 
E l Dr . Enr ique Robelin, vecino de Je-
sús Mar í a , n ú m . 91, se p re sen tó ayer en 
la oficina de la Policía Secreta, manifes-
tando que desde hace nuevo meses tiene 
á su abrigo al menor A g u s t í n Yanes, de 
14 años , por habérse lo entregado su tu tor 
D. J o s é Ancas, residente en Ar royo Na-
ranjo, y cuyo menor ha desaparecido de 
su casa, l l evándose todas sus ropas y pa-
ra eludir la responsabilidad que pudiera 
caberle en eate caso, hac ía la presente de-
nuncia, " i 
R O B O 
Como á las seis de la m a ñ a n a de ayor, 
mientras la señora d o ñ a Juana R o d r í -
guez, de 60 años de edad, vecina de la 
calle de Oquendo, esquina á Sitios, fué & 
la bodega inmediata á su domici l io , pe-
netraron en su casa, r o b á n d o l e $10 plata 
que guardaba en un escaparate, dos tlusea 
de casimir y una sobrecama. 
Se ignora qu i én ó qu i énes sean los au-
tores de este hecho. 
iMm> «Ti1'1* ""—• 
I I 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R K A I O 
Sala de lo Civil. 
Recurso de queja en auto» seguidos por 
d o ñ a Angela (Jonzález H e r n á n d e z con-
tra don An ton io P. Sieso, sobre pesos. 
Ponente; Sr. Maydagan. Fiscal: Sr. Tra-
vieso. Letrado; Ldo . Calzadilla. 
Secretario: Ldo . Rivas. 
Sala de lo Criminal. 
Recurso de casación por infracción do 
ley establecido por Manuel Beuitoz ea 
causa por perjurio. Ponente: Sr. Gas tón . 
Fiscal: Sr. Travieso. Letrado: Ldo, Cas-
tro. 
Recurso da casación por infracción da 
ley interpuesto por Ricardo F e r n á n d e a 
en causa por estafa. Ponente; Sr. ü r t i z 
Fiscal; St, Uiv iüó , Letrado: Ldo. Larr i^ 
naga. 
Recurso de casación por infracción de 
ley establecido por J o s ó Robert, en causa 
por incendio. Ponente; Sr. Gispert. Fis-
Cftli Sr. D i v i ñ ó . Letrado: Ldo . Giberga. 
Secretario; Ldo, Castro. 
AUDISíNCiA 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Carlos Bale rd í 
contra don J o a q u í n López y otro, sobre 
reivindicaciones de terrenos 
8r. Tapia. Letrados: Ldos. 
Celorio. Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo, A lmagro . 
Ponen ta: 
Barrena y 
J ü I C I O S 
Sección 1* 
O R A L E S 
Contra Nicolás H e r n á n d e z , por falsa-
dad. Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. 
Sánchez Fuentes. Defensor: Ldo. Bernal, 
Juzgado, del Centro. 
Contra Catalino Cárdenas , por robo. 
Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. Gá l -
vez. Defensor: L d o . Pascual, Juzgado, 
del Este. 
Secretario: Ldo . Saavedra. 
Sección 
Contra J u l i á n P e ñ a , por d a ñ o . Ponen-
te: Sr. Monteverde. Fiscal: Sr. Aróste» 
gu i Acusador, Ldo . Garc ía . Defensoi 
Ldo. J o r r i n . Juzgado, del Oeste. 
Contra Ju l io Ulloa, por estafa. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Echar t^ 
Defensor; L d o . J o r r i n . Juzgado, de B»» 
jucal, 
Secretrio, Ldo . M o r é . 
WIGUEL ANGEL PEREZ. HABANA, CUBA. 
C u r a d o d e E s c r o f u l o s i s c o n 
L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
Aire impuro, malos alimentos, vestidos inadecuados y habita-
ciones húmedas son causas comunes do la Escrófula. Pero la causa 
más frecuente de esto mal (del cual á la tuberculosis no hay nada 
más que un paso) es la constitución delicada que » u c h a s criaturas 
heredan al nacer. 
Un niño afectado do escrófula necesita una alimentación rica 
en substancia animal y mineral que le suministro carnes y fuerzas 
para expeler fuera del sistema la causa del mal. Los alimentos 
ordinarios son insuficientes para nutrirle y hay que completar 
entonces la nutr ición con la E m u l s i ó n de Scott , que suministra 
á las criaturas cop mano pródiga la grasa que favorece el desarrollo 
de los tejidos vivientes y la substancia mineral que forma la 
materia plástica de los huesos y los nervios, limpiando la sangre 
de sus impurezas. 
Es por esta razón que la E m u l s i ó n d e Scot t es considerada 
y recetada por todos los médicos del mundo como el Específico de 
la Escrofulosis. 
$ 0 3 
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P r e c a u c i ó n Necesar ia . — No se confunda la 
Emulsión de Scott con otros preparados que se ofrecen 
como similares. La Emulsión de Scott es la única 
emulsión verdadera, la única que no se separa, no se 
enrancia, ni quema la boca, ni fermenta en el 
estómago. Ninguna es legítima sin la marca del 
" Hombre con el pescado á cuestas," 
Las Tabletas de Creosota de Scott & Bowne y la 
Emulsión do Scott Legítima constituyen el mejor 
tratamiento de la tuberculosis ea todas sus mani-
festaciones. 
SCOTT & BOWHE, {uímicos, SÜEVA YORK. 
B O T I C A S 
n i u s i ó n C r o s o t a d a e 
D 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E t M é a d a k m a ñ a n a . — J u l i o 2 0 d e 1 9 0 4 . 
siga la escuadra rusa qne pronto saldrá 
de Europa, es igual al que nos ha con-
ducido hasta tan lejanos países. 
J . G i l d e l E e a l . 
S E X T A . Y Ú L T I M A ESClLi. 
El itinerario general de este viaje 
puede decirse que concluye al lle-
gar á Singapur, pues basta dicho pun -
to casi todos los buques que hacen la 
travesía entre Europa y el Extremo 
Oriente llevan el mismo camino. Hay 
algunos, sin embargo, que al llegar á 
Aden ó Colombo, parten directamente 
hacia el continente Australiano; pero á 
excepción de éstos, siguen los demás la 
ruta que llevo indicada en este l a rgu í -
simo viaje. 
A l salir de Singapur se continúa el 
viaje por el mar de la China. Este mar 
es uno de los más temibles, pues aparte 
de los frecuentes temporales, hay un 
Bmiuiniero de corrientes submarinas qae 
afluyen hacia él, haciendo que los bu-
ques, aun en tiempo bonancible, mar-
chen dando tumbos de tal naturaleza, 
que producen nuevo mareo al pasaje 
cual si acabara de embarcar. 
Afortunadamente, no es muy larga la 
travesía por este mar, sobre todo para 
los buques que rinden viaje en F i l i p i 
ñas. 
De Singapur á Manila son cuatro sin-
gladuras próximamente, y después de 
pasar por el canal mayor, de los dos 
que la isla del Corregidor determina en 
la entrada de la bahía, anclan los bu-
ques en ésta,- que no obstante ser com-
pletamente cerrada, es tan grandísima, 
que no se distingue la costa opuesta al 
punto en que se esté situado. 
Is'ada diré de la capital del archipié-
lago filipino, por lo rany conocida que 
es dicha población y por no evocar el 
recuerdo de los tristes y dolorosos su-
cesos que en su inmensa bahía y 
frente á los muros de la capital se de-
Barrcllaron no hace mucho. 
De Manila á Hong-Kong, uno de los 
principales puertos del Imperio Chino, 
hace el servicio marí t imo una línea de 
vapores que enlaza con la que, partien-
do de este últ imo punto para Yokoama 
( J a p ó n ) , hace después la travesía por 
el Occéano Pacífico con dirección á va-
rios puntos de la costa occidental de 
América. 
E l viaje hasta aquí descrito es pre-
cisamente el que ha de seguir la escua-
dra rusa del Báltico cuando marche pa-
ra el teatro de la guerra. Ahora bien: 
una vez que dicha escuadra cruce por 
frente á Aden, situado en la extremi-
dad meridional de la Arabia, es difícil 
saber ó aventurar juicio sobre el itine-
rario que ha de seguir; pero si continúa 
hasta Colombo, es casi seguro que en 
vez de meterse por el estrecho de Mala-
ca para llegar al mar de la China, ha rá 
rumbo al Sur, navegando á lo largo de 
la costa occidental de la isla de Suma-
tra, para pasar luego al mar de Java 
por el estrecho de la Sonda. 
Este ó parecido itinerario siguió, 
aunque en sentido contrario, un buque 
ruso de la escuadra voluntaria, que 
habiendo salido de Vladivostok, llegó á 
Singapur para proveerse de carbón y 
poder continuar el viaje. E l capi tán de 
este buque sabía que en la entrada del 
estrecho de Malaca le esperaban dos 
$ruceros japoneses, y después de hábi l 
jaosnicibra, se metió en el laberinto de la 
Jtfai; sla, logrando así llegar al Occéano 
Indico, burlando la vigilancia de su 
enemigo y evitando la caza que preten 
día darle. 
La escuadra rusa es probable que no 
cruce por el mar de la China, pues su-
poniendo que siga con rumbo al l íbr te , 
navegando á lo largo de las costas fili-
pinas que miran al Pacífico, tiene la do-
ble ventaja de evitar que el enemigo la 
espere en aguas de la isla Formosay de 
que sepa el punto por donde ha de en 
trar en el mar del Japón. 
De esta manera pondrá en grave aprie-
to á la escuadra japonesa, obligándola á 
dividirse y teniendo que dejar á sus es 
paidas un euemigo, que tiene dos mag-
níficos puertos de abrigo, como son 
Puerto Arturo y Vladivostok. 
Lo mismo puede entrar la escuadra 
del Báltico en el teatro de las operacio-
nes por el estrecho de Corea, que cru-
zando por el l íor te de la isla de Yeso, 
Biendo posible que la sola noticia de la 
proximidad de esta escuadra influya 
mucho en las operaciones terrestres, di-
ficultando grandemente el servicio de 
transportes marítimos. 
Una vez que llegamos al Extremo 
Oriente, réstanos sólo esperar los acon-
tecimientos y observar si el rumbo que 
I M S 
F O T O G R A F O S . S A N R A F A E L 32. 
S e h a c e n seis r e t r a t o s á i a p e r -
l e c c i ó n p o r U N P E S O . 
C1367 6 Jl 
m m VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
Coníra el E S T Í e S B I P T O 
Este purgante de acción suave, es de in-
contestable eficacia contra las afecciones del 
estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas^ gases. Su efecto es rápido en la 
jaqueca las enfermedades cutáneas, la fttn-
chazones del vientre, Pue3 noÍ"Íl^0^;f_a„ 
nos abdominales. - El PURGAUTE J U L I E N 
ha resuelto el difícil problema de purgar á 
los niños que no acepian ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, rué Vivier.ne 
y en ias principales Farmacias y Droguerías. 
NO C0NF0SDIRLA CON EL APIOL 
Es el más enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
preferido por el cuerpo médico. 
Uegulariza el flujo mensual, 
corla los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cól'cos 
que suelen coincidir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
B i l i s E E I O H i ! 
PWIS.B.lií Vtvlf3r.fi.yen tflüas lasFaraacUSj 
I M P R E S I O N E S B E V I A J E 
As í se titula un libro de Nicolás E i -
vero, que se acaba de poner á la venta 
en Cuba. Editado lujosamente en la 
Habana por loa admiradores y amigos 
del ilustre y batallador periodista, en 
él están encerradas las impresiones re-
cogidas en su último viaje por España. 
Aún no ha llegado el libro hasta mis 
manos; pero conservo cuidadosamente 
guardados los recortes del D i a r i o d e 
l a M a r i n a , de la Habana, en que 
fueron publicándose los artículos que, 
ahora recopilados, forman este volú-
meu, y no quiero robarme la satisfac-
ción de meter baza en el asunto y em-
borronar unas cuantas cuartillas en las 
que, á la ligera, como ánicamente pue-
do yo hacerlo, daré una idea sucinta 
á mis lectores de lo mucho bueno que 
á Nicolás Eivero se le ha ocurrido con 
motivo de su reciente viaje. 
Es el Sr. Eivero, ante todo y sobre 
todo, un periodista á la moderna, ame-
no, fácil, sugestivo, ligero, rápido. 
Todas estas cualidades han de tenerlas 
los escritores favoritos del público. 
Han pasado de moda aquellos otros 
que en tono campanudo ocupaban para 
un artículo cuatro columnas de perió-
dico. Hoy vivimos á la carrera, nos 
falta tiempo para todo y todo lo que-
remos hacer al vuelo; hoy es conside-
rada la lectura como ocupación de des-
ocupados. Nicolás Eivero condensa en 
media columna los editoriales de su 
periódico que son modelos de ironía 
punzante y cáustica y de aticismo clá-
sico. En veinte líneas cambia de su 
parte el aspecto de una polémica. Con 
una sola línea, con una sola frase, le-
vanta una roncha en la piel delicada 
de los políticos de la joven Eepúbl ica 
que lo temen y lo respetan. Muchas 
veces, burla burlando, con cuatro pa-
labras jocosas, consigue una innova-
ción en las leyes, ó una refirma de 
trascendencia en los aranceles ó los 
impuestos. Y con ser tanta su influen-
cia y con estar tan alta su persnonali-
dad, j amás se traiciona á sí mismo, ja-
más habla excátedra, n i abandona su 
estilo ameno y fácil, l impio y ligero. 
Es, en suma, á mi juicio, la ñgura que 
con más relieve se destaca hoy en el 
periodismo de la América latina. 
No obstante esa labor diaria, cons-
tante, nunca interrumpida, que requie-
re fijeza y va infiltrándose poco á poco 
en los hábitos y en las costumbres del 
escritor, hasta hacerlo periodista en 
cuerpo y alma, de pies á cabeza, N i -
colás Eivero es también, cuando se 
desembaraza de la enojosa labor de los 
editoriales políticos y de los art ículos 
de polémica, un literato culto, elegante 
y exquisito, que sabe poner esencia de 
flores en su pluma. 
En esta doble personalidad estriba 
principalmente el méri to de Impresio-
nes de viaje. En este libro se descubre 
al periodista ameno y fácil, amoldado 
á los gustos actuales del público, junto 
con el literato culto y florido que gusta 
extraordinariamente á los paladares 
finos y delicados. As í estas impresio-
nes son rápidas, fugaces; pero delicio-
sas y exactas; se suceden unas á otras 
como en uu3 cinta de bioscopio, dejan-
do en el lector una impresión total y 
harmónica que embriaga los sentidos y 
ensancha el corazón. Son instantáneas 
que copian con rapidez y exactitud 
cuanto enfoca la lente fotográfica. Los 
ojos ven, el cerebro refleja la visión 
sobre el corazón y la pluma corriendo 
ráp ida sobre las cuartillas copia la v i -
sión de los ojos, el reflejo del cerebro 
y las sensaciones múltiples del corazón, 
con una fidelidad maravillosa. 
Hay en todos los artículos que com-
ponen este libro, mucho de la concisión 
de Teófilo Gautier, que en cuatro lí-
neas nos describe el alma de un pueblo 
y en media página nos retrata su as-
pecto externo. 
Estos artículos de Nicolás Eivero, 
que tan pequeños nos parecen porque 
nos saben á poco en lectura, encierran, 
sin embargo, lo que otro tal vez no 
acertaría á encerrar en muchos volú-
menes. Para describirnos al Madrid 
bullicioso y alegre de primavera, le 
bastan á Eivero unas pocas páginas; 
para describirnos una fiesta t ípica pre-
senciada por él en las entrañas de An-
dalucía, en las cuevas de Albaicíu, le 
sobran unos cuantos renglones. Y como 
estas impresiones del Madrid bullan-
guero y de la zambra de gitanos, na-
rrada con una fuerza de colorido que 
asombra, son todas las restantes del 
libro. 
Nicolás Eivero vuelve á su patria 
después de muchos años de ausencia, 
de trabajo constante, de lucha diaria, 
á recrear los sentidos, á hundir los ojos 
en la honda perspectiva de los paisajes 
asturianos, á escuchar las canciones de 
su tierra en boca de las zagalejas garri-
das que viven en sus lugares, á aspirar 
á bocanadas el aire puro que vaga por 
los valles de la región querida, á re-
verdecer sus recuerdos casi marchitos, 
á empapar su alma de estas dulzuras 
de las esperanzas realizadas y de las 
ilusiones hechas goces. Y antes de 
transponer los picos del Pajares, llega 
á Galicia, va á Madrid, á Sevilla, á 
Cádiz, á Granada, á Zaragoza, á Valla-
dolid, visita monumentos y lugares 
célebres, describe maravillosamente 
cuanto observa, y rinde así tributo ú 
la patria grande, para entregarse des-
pués libremente á las caricias de la 
patria chica. En esta parte del l ibro 
se descubren las impaciencias que por 
entonces llenarían el alma del escritor; 
las visiones son rápidas, fugitivas; tie-
nen vigor y fuerza en el conjunto; pero 
carecen de detalles. En el corazón de 
Eivero bulle un deseo que la pluma no 
puede menos de reflejar, el deseo de 
llegar á Asturias y recrearse en la des-
cripción de sus bellezas. Pero llega, 
por fin, franquea la barrera de monta-
ñas que ciñen la región querida con un 
abrazo eterno y el alma de Eivero se 
ensancha y sus pupilas se dilatan y las 
impresiones que entonces nos describe 
toman una fuerza de luz y de color que 
hiere los ojos. ¡ Aquí sí que el escritor 
pone su corazón entero en las desccip-
ciones magníficas que nos ofrece! Cada 
página no es una instantánea, es una 
ampliación fotográfica que nos muestra 
un retazo de Asturias, cada línea es 
un himno dulce y sentido que conta 
las bellezas de la región privilegiada, 
cada frase es un estallido de la pasión. 
Eivero, al recordarnos su niñez, 
transcurrido en la vieja ciudad, en la 
Vetusta de Clarín, en la Lancis de Pa-
lacio Valdés, nos arranca lágr imas: al 
referirnos las anécdotas de su juven-
tud, tronscurrida en Villaviciosa, nos 
arranca risas. Con él sentimos, con él 
pensamos. Su estilo fresco, limpio, 
castizo, nos arrastra tres sí con una 
fuerza irresistible. Davoramos las ho-
jas con avidez, deseando y temiendo á 
un tiempo llegar á la últ ima. 
Yo he querido, leyendo esta parte 
del libro, compararlo con aquel otro en 
que Gautier nos describe un viaje por 
España. En Gautier encuentro una pa-
sión malsana, un odio tal vez asimilado 
en las ubres de su madre, viva cuando 
nuestra gloriosa guerra de la Indepen-
dencia, que le hacía ver todo lo nues-
tro velado por una nube negra, aún 
cuando rindiéndose á la evidencia que-
ría ensalzarlo. En Eivero encuentro 
una pasión noble, que todo se lo hace 
ver color de rosa y las páginas del es-
critor español me parecen más bellas 
y más honradas que las del escritor 
francés. 
Teófilo Gautier pone fin á su libro al 
transponer los Pirineos con estas pala-
bras: ' ' la visión había terminado". 
Nicolás Eivero, al traspasar Unquera, 
dice estas otras, mucho más sentidas: 
" y al fin, salimos para la Montaña, d i -
ciendo adiós, quizás para siempre, á la 
tierra de Asturias." 
Si estas apreciaciones mías no tuvie-
ran que limitarse á ia medida de un ar-
tículo de periódico, yo di r ía mucho 
más sobre este hermoso l ibro; pero así, 
solo me resta decirle á los buenos astu-
rianos: leed esas páginas. 
M a n u e l M? V i l l a v e r d b , 
( E l Comercio, de Gijón). 
L 8 Ó 1 
m c f l i í e i o r 
La figura del egregio Pontífice que 
hoy hace un año bajó al sepulcro, es de 
aquéllas que se agrandan á medida que 
se contemplan más de cerca, asemeján-
dose á esas gigantescas moutafías que, 
cuanto más nos aproximamos á ellas, 
más inmensas nos parecen. Su nombre 
hará época en los fastos de la historia 
del Pontificado, y su Lumen i r rad ia rá 
sobre las tiaras de sus sucesores, como 
irradian los astros de primera magni-
tud sobre los planetas de menores ó r -
bitas. 
Universal fué el sentimiento que pro-
dujo la desaparición del "Papa de los 
sabios", como enfáticamente le llama-
ba el pueblo romano, porque era tam-
bién unánime el aprecio en que le te-
nían tirios y troyauos, güelfos y gibe-
linos, la aristocracia de la polít ica y la 
aristocracia del talento. 
E l bondadoso León X I I I era el Moi-
sés del Génesis moderno, que con la 
vara mágica de su prudencia, de su 
ciencia y de su santidad, apagó la sed 
devoradora de las generaciones actua-
les, hiriendo la roca de los sistemas 
perniciosos que aspiran á suplantar las 
enseñanzas celestiales del Cristianismo 
para hundir ia civilización en la co-
rrupción y la barbarie paganas. 
Así lo han reconocido los hombres 
que Tan á la vanguardia del movimien-
to intelectual del mundo, aun aquéllos 
que marchan en sus ideas separados de 
la grey de los sucesores de San Pedro. 
La Revista Británica, redactada por 
los escritores más reputados de Ingla-
terra, no muy adicta al credo católico, 
ha elogiado en varias ocasiones al ex-
tinto Pontífice. En A b r i l de 1891 de-
cía: "León X I I I merece ser contado 
entre los Papas más notables que han 
brillado en la historia." Y á raiz de su 
elección escribía el profundo Federico 
Masson en la misma Revista-, "Se nece-
sitaba un Pontífice que fuese hombre 
dê  mucho valor y al mismo tiempo gran 
teólogo, diestro diplomático, sacerdote 
sin mancha y administrador eminen-
te... que fuera tan piadoso como des-
interesado j tan divergas cualidades 
sólo se han encontrado en la persona 
del Cardenal Pecci." 
En Francia, basta leer las biografías 
suscritas por Monseñor O'Eelly y el 
abate Paul Barbier para formar con-
cepto d e l juicio que ha merecido 
León X I I I á la "hija pr imogénita de 
la Iglesia", hoy aherrojada por un Go-
bierno sectario que desprecia con inau-
dita bigratitud las bondades de la Es-
posa del Crucificado. 
Emil io Ollivier, hablando de la En-
cíclica De conditione opificum, decía: 
"Esta Encíclica es una maravilla de 
elevación de pensamiento, de justicia, 
de prudencia, de elegancia, de energía, 
de delicadeza y de justa ponderación 
entre los intereses más contradicto-
rios." A lo que añade el ya citado 
Barbier: "que es el punto culminante 
de la carrera pontificia de León X I I I . " 
Y complementa el periódico Le Soleil 
con las siguientes palabras: "La nueva 
Encíclica (de la condición de los obre-
ros) es la carta económica del mundo, 
y como el pórtico del futuro orden so-
c ia l . " 
Augusto Boucher, en su reciente l i -
bro Rome, le Jubilé de León X I I I et 
VItalie dice: "León X I I I es un Sobera-
no sin corona, sin territorio, sin ejérci-
to, y, sin embargo, encarna una poten-
cia que no es de este mundo." 
" E l Papado con León XIII—escribe 
Melchor Vorgüe en sus interesantes 
Spectacles Confemporains—ha reconquis-
tado en la Historia el puesto, del que 
se le creía desposeído para siempre." 
De Lavaley afirma que: "desde el 
advenimiento de León X I I I , el Papado 
se ha engrandecido. E l Vaticano es hoy 
uno de los centros diplomáticos de E u -
ropa en que se tratan las más grandio-
sas cuestiones y los más grandes nego-
cios. E l Papa interviene, ya pública-
mente, ya por medio de secretas in-
fluencias, en el movimiento político de 
todos los países civilizados," 
Por ú l t imo: Luis Ceste hace un para-
lelo entre León X I I I y su antecesor 
Pío I X , en que, lejos de rebajar la po-
lítica del segundo, como han hecho con 
torcido criterio algunos escritores, co-
loca á los dos eu el puesto que merecen 
de just ic ia : " P í o I X era orador y 
León X I I I escritor. Esto señala la di -
ferencia entre ambos Pontífices. Pío I X 
se abandonaba á la inspiración; León 
X I I I no dejaba nada al entusiasmo." 
Y uno y otro — añadiremos — con su 
reinado de más de medio siglo, son los 
Pontífices más grandes desde León X 
hasta nuestros días. 
En Alemania, el Pr ínc ipe de Bis-
march pronunció esta frase en pleno 
Reichstag, sesión de 21 de A b r i l de 
1887: " E l imperio tiene que tratar 
con León X I I I , con ese hombre justo 
y poderoso que reside en Eoma." ¡Y 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
cl423 alt 1 Jl 
Esta antigua y acreditada marca, que gozado merecida supremacía sobre to-
das las demás conocidas, se halla de venta en el almacén de los señores Eomagcsa 
y Comp., únicos y exclusivos importadores en esta Isla. 
La bondad de su calidad, iamás igualada por las diferentes imitaciones que se 
llevan á cabo, está demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 
A éstos debemos llamarles la atención sobre las imitaciones de esta bebida,— 
para lo cual se emplean botellas iguales y etiquetas parecidas,—á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan La marca J O A Q U I N BUENO, que es la mejor y más 
conocida en esta Isla. 
Importadores exclusivos, 
C 1671 alt 39-7 Jn 
EL VERDADERO, E l UNICO LEGITIMO j r e n s M í W el DR. MARRERO. 
Si fuéramos 6 publicar el sinnúmero de certifieactoa de enfermos curados con este RENO 
\r a nnTí rm bastarían todas las columnas del periódico. 
?So dkemos que cuantos recurren á él. afectados de ASMA 6 AHOGO. TISIS INCIPIEN-
TF SUSPENSION MENSTRUAL, ESCROFULAS, ANEMIA, RAQUITISMO y demás enfer-
Ti,pdades de los pulmones, salen instantánea y radicalmente curados. DT1XT̂  
Nada hay más eficaz, ni de más prodigiosos resultados en ninguna parte que el RENO-
VADOR DE A. GOMEZ. 
¡ S ^ r o l o ^ r l o o í e s o x i . a ^ i i r ' j E í e » ! 
D e p ó s i t o ó r d e n e s : F a r m a c i a de S a n J u l m , M u r a l l a es-
C i l l Í Í l 2 á V Í l l e S a S a alt 7-17 
GARRAPATAS!—1 
PIDANSE DE WADE 
B. MELL. 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—3901 26-12J1 
I « l i s , 
Es el establecimiento de 
O P T I C A que vende 
ESPEJUELOS 
y LENTES 
ele ORO macizo con P I E D R A S D E L 
B R A S I L á CENTEN. 
Se g r a d ü a la vista g r á t i s . 
OBISPO 54. TELEFONO 3011. 
c 1266 alt IV Jl 
m [ í m s de c i m a 
se curan tomando la PEPálNA y RÜI-
BAEBO de BOSQUE, 
Esta medicación produce e: ©sientes 
res ultados en el tmtamitnt > üe todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, marees, vómitos 
de laa embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente sa poní mejor, di-
giere bien, asimila má^ el alimeiit,oy 
pronto llega á la curación compkta. 
Los principales médicos la rvicetaii. 
Doce años de éxito crecient j . 
Se vende en todas las boticas da la Isla 
prisionero y despojado! debiera haber 
añadido el Canciller de Hierro. 
En España, D. Emilio Castelar y 
doña Emilia Pardo Bazán fueron apo-
logistas entusiastas del preso del Vat i -
cano, agotando el primero en su loor 
las flores y los perfumes de su oriental 
y singularísima elocuencia, y tegiendo 
la segunda hermosísimas filigranas 
con su estilo brillante y colorista. 
i Y quien no recuerda las pruebas 
de sumisión y respeto que le han t r i -
butado los príncipes de la sangre y el 
talento en distintas ocasiones y cir-
custanciasf La prensa universal se 
ocupó detalladamente do las visitas 
regias de Guillermo I I y Eduardo V I I . 
Y nadie ignora que también loa Esta-
dos Unidos han tributado admiración 
al Pontífice de los obreros los más emi-
nentes estadistas, y recientes están las 
pruebas de respeto de Mac Kinley y 
Eoosevelt con motivo de la cuestión 
filipina. 
Ultimamente citaremos á los hispa-
no-americanos Guillermo Valencia y 
Euben Darío, porta-estandartes del 
decadentismo eu Colombia y Nicaragua 
respectivamente, los cuales no se han 
desdeñado de poner su lira á los piés 
del Poeta Latino de más nervio entre 
los modernos cultivadores de la lengua 
del Lacio. 
Concluiremos citando en coumandita-
al ruso León Tolstoi y al ecuatoriano 
Huancavüca, que por esta vez han do-
blado su cerviz al yugo de la verdad, 
reconociendo eu el llorado Pontífice al 
númen divino de los genios, y recor-
dando el segundo de ellos, en recientes 
artículos del ''Comercio de Lima ' , , 
las revelantes dotes del egregio difun-
to. Por ello le felicitamos sincera-
mente, tanto como reprobamos las in-
vectivas propinadas á otros Papas con 
notoria tergiversación de la historia. 
Pidamos al cielo que el nuevo Padre 
Soberano de los fieles, el caritativo 
Pío X , que hace un año ocupa la Sede 
de S. Pedro, siga las huellas del in-
mortal León X I I I , y purifique la Igle-
sia de Cristo con el fuego de su cari-
dad. 
¡Qué al eclipsarse el Lumen incóelo 
que iluminó la tierra, inflame el Ignis 
ardensel corazón de la humanidad! 
m b . a 
Habana SO Julio, 1904.. 
i m í m l m t ® M m t 
E L MASCOTTE 
Ayer salió para Cayo Hueso y Tampa 
el vapor americano Mascotte. 
E L PATRICIO SATRUSTEGUI 
E l vapor español Patricio de Satrúste-
gui, salió ayer para Veracruz. 
. . "im.it̂ W'i 
m w M i i i m m m 
fiel f eattisr B a r a 
Habana, Cuba, Julio 19 de 1904, 
Temperatura máxima, 30° C. 86° F. á 
las 10 a. m. 
Temperatura mínima, 23° C. 73° F. á 
las 6 a. m. 
Para ahuyentar el calor tome usted 
cerveza de Í^A T I I O F I C A L . 
demás prácticas religiosas, fundó á sus 
espensas un célebre monasterio. Sujetóle 
y la puso bajo la dirección y regla de la 
de San Agustín. En dicha santa caga fué 
el asombro de la perfección monástica y 
el espííjo de todas las virtudes. 
E l Señor la favoreció con el dón de 
milagros, y después de una santa vida, 
sufrió á lo último de ella una larga y pe-
nosa enfermedad con la más inalterable 
paciencia, y por fia murió tranquilamen-
te en el Señor el día 20 de Julio del año 
656. Su sagrado cuerpo se ostenta y cus-
todia con la mayor veneración hasta 
nuestros días en la basílica de San Ma-
tías de Tréveris. 
FIESTAS DEL JUEVES 
Misas solemnes. —En la Catedral la d« 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE DE M A R I A . - D i a 20—Corres-
ponde visitar á Nuestra tíra. de Lour-
des en la Merced. 
Í M DE M í M , DE I D I W L 
M . I . ArcMcoMíaislStii io. 
CULTOS 
al Santisimo Sacramento y Sagrado 
Corazón de J e s ú s . 
El lunes 18 ha comenzado el Jubileo Circular 
por cuenta de esta Corporación, con misa di 
ministros diariamente á las ocho de la maña* 
na y reserva á las cinco de la tarde. 
EL DOMINGO 24. 
A las ocho y'cuarto gran fiesta al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús, con sermón á cargo del 
elocuente orador sagrado Pbro. P. Arocha, 
La orquesta será dirigida por el Sr. Palau y 
cantará la Srta. María Teresa Santacana. 
A las cinco de la tarde, solemne procesión 
por las naves del templo, bendición y reser-
va de S. D. M. 
En la misa de doce, habrá órgano y voces. 
El Sr. Cura Párroco y Junta de Gobierno de 
esta Institución, recuerdan á los señores Co-
frades el deber en que están de asistir á estos 
cultos condecorados con la medalla y á velar 
en las horas que les sea posible durante el día 
é invitar también á los feligreses y demás fie-
les. 
El Rector, Andrés Segura.—El Párroco, Jo-
sé Miguel de Hoyos.—El Secretario, Ldo. A. 
L. Pereira. 8687 4-19 
PriBiíllya Real y m y ílire. á rcmcoWia 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. S. el Papa 
León X l I I , ha sido declarado '* Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los jDesaan-
paradoa en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que ee anuncia para conocimiento de los ñelea» 
El Mayordomo, Ni CAN GE & iiIiONCOáü, 
C 12S2 i j l 
T O D A M Ü J E 
debe tener interés en conocê  la maravillosa jeringa da rie-go giratorio 
" M A R M E L " 
La nueva Jerinpra Vaginal. 
Inyecciim y Succión. La me-
jor, inofensiTa y 
más ftóinoc'a. Liiat 
pu instsmíieanenU. Pídase al liotieario, 
y si no pudiere sumí 
nistrar la "MARVEE,,'» 
no debe aseptarse otra,sino 
envíese un sello para el folle-
to itustr.ido que se remite sella-
do y en el cual se encuonirnn to-
dos los datos y direcciones qus son 
inestimables para las iáeñoras. 
Dirigirse a HASflEL iOííiisON, Mm 53 y 55. iiaüaia, 
I « T R O S M m H T E S M E R O S I 
para los Anuncios Franoeses son los 
" i A Y E N C E F A V R E j P | 
18, rué de la Grange-B&teHare, PARIS ^ 
D I A 20 DE J U L I O DE 1904. 
Este mes está consagrado á la Precio-
sísima Sangre de N . S. Jesucristo. 
E l Circular está en Guadalupe. 
E l tránsito de San José, san Elias, 
profeta, fundador de la Orden del Car-
men; santos Jerónimo, Emiliano, confe-
sores; santas Margarita y Librada, vír-
genes mártires, y Severa, virgen. 
Santa Severa, virgen. Nació en Treve-
ris, de familia distinguida por su noble-
za y virtudes cristianas, en las que fué 
educada, y en las que adelantó en muy 
poco tiempo considerablemente. De este 
modo el Señor daba indicios de la per-
fección á que con el tiempo llegaría su 
querida sierva, la insigne virgen Severa, 
hermana de San Modoaldo, obispo, trató 
de imitarlo en lo posible. 
Deseosa de entregarse á la oración y 
Capsuiioas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
esTÓtf ASO. Ni eructos, ni mal olor. 
: 
j u J n í a r i e t o á e s w . f i a s u r ina r i a s 
u H á t f l i T i s c ^ é r e i e A S , 
FOSFATÜRIA, etc. 
(penetra por osmosis en las capas protandas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARIS. 12. Rúa Vavía, y todas la» Farmaolaf. 
m&¿$ 1^ l J f c Í € l Í s i % Y I I J i I L Í J I b I ASCÍAKOS 
A los convalesoieates y á las personas debilitadas 
con el | | | f | 1 1 / l W M B ffl á la PsPtQn^' 
uso del W I t i ü I S i S 1 M f l I I Fosfatada 
CññHS y FQSfATOS. — Tonsco ñeconsíttueítte y Nutritivo 
¡3 Empleado en todos los Hospitales. — Medallas de Oro 
KieiiS .PAKJS, COULITT y G'% -í9r Mué de Manheuff*. y todas farmacias 
sn^jv. '»'*"' «tt í" dx̂ -x -mrj» '"üfc" ""•«a sos í | délos r o g ó l a , r i z a , 
los &IENSTRUOSI 
> S F A T O - G L I C E R A 
D E C A L P U R O 
Reoonstítuyente general, 
Depresión 
del Systema neroloso, 
Ñeurasttienia, 








J á R A B I y P I L D O R A S de R I B I L L O N 
c o n Y O & V U O DOJBJLJE de H I E U U O y Q U I N I N A 
Ruta Tónico poderoso, regenerador d« la sangro, es de nna eficacia cierta en la 
CIORÓSIS FLORES BLANCAS. SÜPRESI0N vDESORDERESd. Ii «ERSTRCAC10S. ESFÊMEDADES del PECHO. GASTRALflí A 
MLOBESd'« ESTÓ̂  ESCRÓFCLAS. FIEBRES S W ' m-—"ES. EHFESMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remed.o que conviene y se debe emplear «m ucemm i * siquiera otra tuttancia. 
Véase el Folleto que acompaña á ««<la Frasco, 
Venta por Mayor : L.. GRUET, 4, rué Payenne. ea PARIS. 
De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
NELÍRASYEWIA, AS ATI MIENTO mora! 6 flaico, ANEWIA, FLAQUEZA 
CO^VAÍ-ECENCIA, ATONIA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CROMICA, AFECCIONES DEL CORAZON, le coran radloalmente con 
e l J E E X a S - ^ I S ^ f 
e l " V I 1 « " 0 6 l a . K O L A s ^ O N A V O N 
, 8 Premios Mayor ea 
i^afi Diploman de Honor 
lO Medallas de Oro 
8 Medallas da JPlata 
REGONSTiTUYEKTES 
P o d e r o s o s r e c e n c r A D c m e S . c-uiNTopt-tCANOO u a s f u e r z a s , d i g e s t i ó n 
Ssoósitos en todas /as armoiosiles Farmacias. 
C1281 
Si queréis evitar que esas crisis se repican tomad de uaa manera «eguida la 
fiOTOSOS 
Inoíenaiva. Ocho vecen mes activa qus la Lithina, 
E l mayor disolvente conocido del Acido úrico 
MIDV.m.Feubi St-Honoré.PARIS/ en la$dtmii Furmicliiy Droguarlat. 
6 L A M A S I M A é a d e l a a m l a n a . - • J u l i o 2 0 d e 1 9 0 4 . 
S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER 19 
La sesión municipal de ayer se re-
fiujo al despacho de varios expedien-
tes de plumas ds agua. 
• í i í s i i u n 
Con gran solemnidad se efectuó en 
Ja mañana del domingo úl t imo en la 
iglesia de San Salvador del Cerro, la 
fiesta dedicada al Patriarca San José, 
con x ^ t i v o de la bendición del nuevo 
altar dedicado á dicha imagen. 
A este acto religioso asistió gran n ú -
mero de íieles, al extremo de que una 
hora antes de dar comienzo la fiesta, ya 
era imposible penetrar en el templo. 
La ceremonia religiosa fué ameniza-
da por una gran orquesta bajo la di-
rección del inteligente maestro D. Ra-
fael Pastor, acompafíada por escogidas 
voces. 
A las ocho de la mañana el Sr. Cu-
ra Párroco bendijo el nuevo altar cons-
truido á expensas de la señora doña 
Dolores Berta, celebrándose después 
en el mismo una misa rezada por el 
Pbro. González Arocha. 
Concluida la misa, el Pbro. Sr. Aro-
cha bendijo también un nuevo local 
dedicado á la escuela Sabatina, de la 
que es Presidenta la distinguida y 
apreciable señorita Helena Herrera, 
que asistió á esta ceremonia acompaña-
da de las señoritas Mercedes Sánchez 
Sayas, Al ic ia Sainz, Amelia Pórte la , 
de la Sra. Esperanza Pedroso y D. 
Clodomiro Pedroso, apadrinando estos 
úl t imos el acto. A las diez de la maña-
na dió comienzo la gran fiesta á toda 
orquesta, oficiando el Pbro. Sr. Marre-
roracompañado de los ministros señores 
Larregui y Veyra, y fungiendo de 
maestro de ceremonias el Pbro. Celes 
l ino Eivero. 
La misa que se cantó fué la del maes-
tro Mercadante, con himnos y motetes 
del .profesor Sr. Pastor. 
Llamó mucho la atención el número 
de profesores y de roces que bajo la 
dirección del reputado maestro ejecu-
taron los actos de refereacia. 
La ilustrada directora del Colegio 
Iraneés, Srta. Leonie Olirer , acompa-
ñada del tenor Sr. Matheu y del Sr. 
Pastor, cantó con gran sentimiento y 
entonación el Credo y el Gloria, sobre 
todo en este últ imo estuvo inspirada la 
señori ta Olivier. dando pruebas de su 
excelente escuela de canto y haciendo 
gala de sus facultades vocales. 
E l sermón estuvo á cargo del ilus-
trado jesuíta Pbro. Sr. Albeloa, que 
cautivó á los oyentes con b u fácil y 
expresiva palabra, y desarrollando con 
grandes y bonitos pensamientos el te-
ma escojido para su brillante oración, 
6 sea el del primer altar levantado en 
el orbe católico. 
La fiesta fué espléndida y quedó con 
gran lucimiento, recibiendo por ello 
plácemes el cura párroco Sr. Marrero 
y la Camarera Sra. Berta, á cuyas ac-
tivas gestiones y celo religioso debe 
hoy la iglesia del Cerro un nuevo 
y elegante altar. 
. —miUTi» "«Ormi" ~ 
E í i n p r e s a s M e r c a n í ü e : 
y S o c i e d a d e s . 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a 
de Mnrales de Miela. 
SECRETARIA. 
Desde el dia 21 del actual, de siete á nueve 
de la mañana é iguales horas de la noche, es-
tarán á la venta en la Secretaría, las localida-
des para la función qne á beneficio de sus fon-
dos celebra esta Beneficencia en el Gran Tea-
tro Nacional, el próximo 25, festividad de 
Santiago Apóstol, patrón de España. 
Lo quo por acuerdo de la Junta Directiva se 
hace público para general conocimiento. 
Habana julio 19 de 1904.—El Secretario, Jo-
só Pego Robles. C 1433 5-20 
C a r r e ñ o y A n a s 
Emis ión tle Bonos Hipotecarios 
Desde el dia primero del próximo mes de 
Agosto pueden ocurrir los señores te-
nedores de Bonos Hipotecarios de esta 
sociedad, á hacer efectivo el cupón n. 4, 
que vence el 31 del corriente, al es-
critorio del que suscribe, calle de Cuba 
número 119, entresuelos, todos los días 
laborables de doce á cuatro de la tarde. 
Habana, Julio 15 do 1904 Manuel Ca-
rreño. 8629 4-17 
D E G i f E S DE L l l 
CONVOCATORIA 
Esta Corporación celebrará Junta General 
reglamentaria el día 21 del actual á las 12 del 
mismo, en los salones del Centro, Cristo 33, al-
tos, con la siguiente orden del día: 
1"! Lectura de actas y balances anteriores. 
2; Trabajos de Secretaría. 
8? Asuntos generales. 
Lo que de orden del Sr. Piesidente, tengo el 
gusto de comunicar á los asociados, á los que 
intereso la mád puntual asistencia. 
Habana 14 de Julio de 1904. 
E l Secretario, 
Francisco C, L a í n c z 
C-1103 8-14 
No hav cerveza como la cerveza J J A 
T R O P I C A L . 
(S. en O 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga vista sobre New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos ds Es 
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra ia 
ceudios. 
C 1269 158-J11 
8, O'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M E K C A Ü E K E S 
Hacen pages por el cable. Facilitan cartas 
d© crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleana, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bro-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Yeracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
3S3 ¿Si Jr» J ^ J S T é k . 
sobra todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
eobre MatanzEs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, GH» 
bar a, Puerto Príncipe y Nuevitas. 
c 1271 78 Jl 1 
r L a i t i d i y C o i a i 
Banqueros.—Mercaderes üü. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras íi la vista sobre todos los Bancos 
N r cionales do los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transfereiicias por el caWe. ti 
c 1272 78-1 Jl 
OBISPO 19 Y 2 1 . 
Hace pagos por el cable, fBcilita cartas da 
crédito y gira íeiras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta isla, y las de 
FraEcia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas la) ciadades y pue -
blos de España, Islas Bale xres, Canarias ó 
talia; 
c 808 78-23A 
N . C E L A T S Y C o m p . 
108, A guiar , IOS, esquina 
a A.taaraura, 
Baceu pag-os por el cable, facilitan 
cartas de crédi to y giran letras 
a corta y lama vista, 
sobre .Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
:B}3rdeos. Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápolei, Milán. Qénova, Marsella, Havr«, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín- Dioppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Tuvin, Masiuo, etc. así co-
«ao sobre todasl as capitales y provincias de 
oc il'sPaíia ó Islas Canarias. 
. c3S7_ 166-Fb 14 
CUBA 76 Y 78 
w l T U ^ l ^ ' 1 ^ E^an letras 4 corta 
fe 
Sociedad Cooperativa de casas para 
Obreros.—Prado 117. 
En cumplimiento al Art. 56 del Reglamento, 
se cita por este medio h todos los Socios para 
la Junta, general ordinaria que se celebrará el 
próximo viernes 22 del corriente en el domi-
cilio social, á las 7 y media de la noche, en cu-
yo acto dará cuenta la Directiva de su gestión 
por medio de la Memoria anual: se nombrará 
la comisión de Glosa y se tratará cualquier 
asunto que se suscite, según previene el Art. 54. 
E l Secretario, 
ff'VdnL Sjs^•."-SH«'--5.portantes de loa Estados 
E a í S e á ^ i w I EF0Pa, así como sobre todos 
GERpaua y capital y Puertos da 
En combinación con los señores H . B. H o I U m 
& Ce , de Nneva York, reciben órdenes para U 
compra 6 venta de valores ó acciones cotia-
bles enJa Boha de dicha ciudad, cuyas coli.~ s 
©iones wreoibon por cable divamente. 
7 23 
J e s ú s F raga I t ivera . 
ttl9-3m20 
SOCIEDAD A N O N I M A 
C E N T R A L AZUCARERO "OLIMPO" 
SECRETARIA. 
Por la presento primera convocatoria se ci-
ta á loaseñores accionistas de esta Sociedad, 
para la sesión ordinaria de la Junta general de 
accionistas que deberá celebrarse á la una de 
la tarde del día 6 do Agosto próximo, en las 
oficinas de la Compañía, calle de Cuba n. 119, 
entresuelos, en la que se dará cuenta del Ba-
lance y Memoria de las operado nes realizadas 
en el año social trascurrido, se elegirán dos 
señores vocales que deben reemplazar á los 
dos que cesan en sus cargos, y se tratarán los 
asuntos que someta á la Directiva y á la con-
sideración de la Junta general ó que propon-
gan concretamente los accionistas. 
En las oficinas de la Compañía están de ma-
nifiesto y á disposición de los señores accionis-
tas para su examen, el Balance, la Memoria ó 
informe ds la Directiva y lo» demás documen-
tos de contabilidad correspondiente. 
Habana 15 de Julio de 1904.—Ldo. Gabriel 
Camps. 8627 4-17 
S O C I E D A D A N O N I M A 
SECRETARIA. 
Acordado en Junta general extraordinaria 
celebrada el 12 del corriente, repartir un di-
videndo de 10 p.g sobr» el capital liquidado, 
como parte de las utilidades realizadas en el 
semestre, avisasaos por este medio á los seño 
res Accionistas para que concurran a estas 
Oficinas, Sol 12, a percioir lo que les corres-
ponda. 
En este acto so les demostrarán los benefi-
cios obtenidos en sus respectivas compras. 
Horas de pagos para esta atención de 2 a 4 
p. m. todos los días hábiles. 
Habana 15 de Julio do 1904. 
E l Secretario-Contador, 
Abel F, OUmiendi. 
8709 4-19 
CoDiDanía Mercantil A i i ó m a 
Enna n. 1. Habana. 
En cumplimiento de lo que se ordena en el 
artículo primero, capítulo quinto de la escri-
tura social otorgada en S ds julio del año pró-
ximo pasado ante el Notario de esta ciudad 
Ldo. Gonzalo Pedroso, se cita por este me dio 
á los señores accionistas de la Compañía Mer-
cantil Anónima "Vapores de González" para 
la Junta ordinaria quo deberá tener efecto en 
las oficinas de dicha Compañía, situada en la 
calle de Enna n. 1, el dia primero del entrante 
mes ds agosto, á la una de la tarde, y en cuya 
Junta deberá aprobarse el balance de las ope-
raciones realizadas hasta el 30 de junio y a-
cordar lo demás que convenga á los intereses 
de la Campañía. 
Habana julio 15 de 1901.—J. G. González, Di-
rector Administrador. 8642 3-19 
i a i fls \ m m i 
2 2 . 
S O C I E D A D A N O N I M A 
C E N T R A L C 0 Y A D 0 N G A . " 
SECRETARIA 
Por la presente, primera convocatoria,se ci-
ta á los Sres. accionistas do la sociedad anóni-
ma "Central Covadonga," para el día 6 de 
Agosto próximo, á lás dos de la tarde en la 
Oficina de la Compañía, Cuba ni 119, entresue-
los, con objeto de celebrar la Junta anual de 
accionistas, en la que se dará cuenta del Ba-
lance y Memoria de las operaciones realizadas 
el año social transcurrido, se eligirá la Junta 
Directiva para el nuevo año social y se trata-
rán los demás asuntos que someta la Directiva 
á la consideración de la Junta general ó que 
propongan concretamente los accionistás. 
En las oficinas de la Compañía están de ma-
nifiesto y á disposición de los Sres. accionistas, 
para su examen, el Balance, la Memoria é in-
forme de la Directiva y los demás docun^entos 
de contabilidad correspondiente. 
Habana 15 de Julio de 1904.—Dr. Domingo 
Méndez Capote. 8628 4-17 
ANUNCIO.—Licitación sobre la adquisición 
de un Vapor remolcador. Departamento de 
Obras Públicas.—Jefatura de Obras del Puerto 
de la Habana.—Habana, Julio 15 de 1S04.— 
Hasta las dos de la tarde del día 15 do Octu-
bre de 1904, se recibirán en esta Oficina, Ar-
senal de la Habana, (Habana) proposiciones 
en pliegos cerrados i»ara la adquisición de un 
Vapor remolcador de hierro y de hélice de 200 
á 250 caballos de 75 kilográmetros, indicado 
en los pistones, con destino al tren de limpia 
de este puerto.—Las proposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la hora y fecha 
mencionadas.—En esta Oficina y en la Direc-
ción General, Habana, se facilitarán al que lo 
solicite, los pliegos de condiciones, modelos 
en blanc* y cuantos informes fueren necesa-
rios.—José Pujáis.—Ingeniero Jefe de las Obras 
del Puerto de la Habana. C1431 alt 4-20 
AVISO AL COMERCIO 
Por el presente hago constar que no 
seré responsable de las deudas que con-
traiga la Sra. Eloísa Franchi A l faro de 
Medina sin prévia autorización mía ver-
bal ó por escrito. Asi como no seré res-
ponsable por ninguna deuda de ningún 
género contraída en mí nombre por na-
die sin comprobantes. 
Gonzalo Medina 
8761 4-20 
La carga que para este puerto 
trajo el vapor alemán SYRIA, 
ha sido descargada en los mue-
lles generales, por lo que avisa-
mos á sus consignatarios para que 
se presenten á recibirla, pues la 
Compañía de Vapores á la cual 
pertenece dicho buque no se ha-
rá responsable de las averías que 
puedan sufrir las mercancías. 
C-1Í35 
Jleilbut & Uasch. 
8-20 
A l s eñor J o s á A. Es t évez , dentista, 
se le agradecerá envíe las piezas del billar a 
Empedrado 30, ó avise donde se puedan reco-
jer. ' 6448 .. , \ 4-19 
E R E S 
T E L E F O N O 646 . 
CORREO: APARTADO 853.-HABAHA. 
La más aptigna y poderosa de las 
Compañías de Inversiones, tiene ya co-
locados en primera hipoteca en la ciu-
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis-
puesta (\ demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositario.?. C-1360 1J1 
M Í N A S D E C O B R E ' 
San FernaMo y Santa Rosa 
Se cita á los accionistas para el día 81 del 
actual á la una de la tarde á la calle de la Ha-
bana 53, esquina á Empedrado Compa,ñía " E l 
Iris" para darles cuenta de lo resuelto, en el 
pleito contra D) Caridad de la Vega, supli-
cando á todos su puntual asistencia. 
Habana, 14 de Julio de 1904. 
José F. Sta, Eulal ia . 
8643 alt ^17 
" T L CREDITO I N T E R Ñ A C Í O K A F 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríj anse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
O4 
78-17 My C-993 
(BANQUEROS) 
Mata & Ca. Barcelona 
Sociedad legalmente constiíui la en España 
para la venta á plazos de \ al )res públicos 
amortizables con grandes premios en oro.— 
Banqueros depositarios: Sres. N. GelatsyCa., 
Agular IOS, agente general para Cuba, Fernan-
do Gi n alez. 8559 4-16 
I 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 
EstaWeciáa en la Hataa . C i a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva cincuenta años de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O E responsable 
^ t a hoy 535.819,038-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. , .$ 1.536.173'18 
ASEGURA. Casas de cantería y azotea 
con pisos de marmol 6 mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 17^ centavos oro es-
pañol por 100. 
Casas de manipostería sin madera ocupadas 
por familia á 26 cts. por ciento. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantinas v 
ímflS8* 6 32K y 40cta- P0r 100 respectiva^ 
_ Oficinas en b u propio edificio, Ha-
bana. 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de Julio do 1904. 
C-1346 2&- l Jl 
G R A N N 
Por tener que ausentarse uno de los 
dueños, se vende el Hotel U N I O N , de 
San Juan y Martínez; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n. 39 y en A l -
quízar, Máximo Gómez n. 72. 
7941 25-J1 3 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1385 6 este importante ramo de -las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , Per i to Mercant i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á 434 de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada. 8310 26-8 Jl 
VIA3 URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2 . - L U Z NUM. 11. 
c 1322 LíO 
D r . C . E . F m l a v 
Especialista en enfermedades do los 
ojos y de los o í d o s . 
ConsnltM do 12 6 3. Teléf. 1787. Reina nfim. 123 
O 1323 1 Jl 
Piel —Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
-Tratamiento rápido por los ültimos sistemas. 
JESUS MARIA 81, D E 12 á 2. 
C1325 1 J1 
D r . 11. C l i o m a t 
m ? . Teléfono'854. Eífido nóm. 2, altos. 
01319 Ji 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
v í a s I j r i n a r i a s 
ESTRECHEZ 1>E L A Ü K E T U A 
Jeeús María 33. De 12 á & 01316 1 Jl 
ABOGADO 
Galiano 79.-Habana.-D8 11 á 3. 
o 1246 ' aB-a-t jn 
P o í i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.-Telé-
fono número 125. 7604 ^-26 Jn 
E . H e r n á n d e z C a r t a y a 
M a n r a r a 
ABOGADOS,-
8801 
-JESUS MARIA NUMERO 20. 
0 26-17 Jl 
D r . J o s é V á r e l a Z e q n e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano do la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro Oallegro" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono o31 
C1405 26-H JI 
AhoqoJo y Notario 
HABANA NUM 66.-TELEFONO NUM. 514. 
7621 26-26- Jn 
l > k . A N G E L P. P I E D K A . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enf ermedadea 
de niños. Consaltos de 1 4 3. en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 1245 24 jn 
Ausente en los Estados Unidos por 
corto tiempo. 
Enfermedades del Estómago ó Intestinos es« 
clBstvamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio do París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de M A S A -
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Oansultaa de 1 á 3 de la tarde.—Lamperilla 71 
•Ifcos.—Teléfono 874. c 1337 10 j l 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer 
medades de Señoras.- Consultas de 11 a2. La-
gnnas 68. Teléfono 1342. c 1244 21 jn 
CIRUJANO-DENTISTA 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
C O M L T A S ie 7 á S.-GaMiiete H a t a a 65 
asic esquina á O-REILLY, 8550 1 Jl 
Gatóiiete Metoo ¡leí Dr. L . íe C o r i t a . 
Para la especialidad de las enfermedades 
del estómago é intestinos con extracción del 
contenido de la digestión, y su análisis en el 
laboratorio químico de Carbonne y Rivero 
como medio de diagnóstico. 
Tratamiento hidropático, eléctrico, masage 
y gimnasia abdominal aplicado á fortalecer 
este órgano. Consultas de 1 á 3, altos, en el L a -
boratorio Mercaderes 10. 79H altO 1-3 Jl 
A R M A 
ABOGADO 
Domici l io : Samá 2, Teléfono G331. 
Marianao. 
Estudio: Acosta 64 . Teléfono 417, 
De 12 á 4. 
C 1326 1J1 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O d A O O 
Domicilio: San Miguel 01, do ocho íi doce. 
DR RAFAEL PEEEFj Y E I T O 
Catecirítico de la tBCUELA DE MÜDICINA, 
bistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, rmércoles y viernes do 12 fi 2. Berna 
ea 32, c 1129 17 j i 
DR. JÜAN LUIS PEDRO 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensjl 
vaoia, Habana 63. Teléfono 881. 
7383 26-21 Jn. 
DR. F. JÜSTINIáNI CHACON 
Médico-Ci rn jano-Den t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1418 I 26-15 Jl 
D r , G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
flela C. de Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á L 
Aguiar 1083^.—Teléfono 824. 
C 1318 1 J ! 
M o r C a m - M o r S o i i 
M A N O S DEL HOSPITAL N. t 
DE 12 A ^ 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía generul. BanNicolás 7o A. (bajos). 
C1400 26-12JI 
PARTERA TITULAR, 
Ha trasladado su domicilio á Bernaza n. 29, 
8518 8-15 
M l l e . M a t l i l l d e R e d a á 
Comadrona de la facultad de París y de la Ha-
bana, Consultas de 1 á 2 p. m., Obrapía 83, al-
tos. Habana. 8446 26-14 Jl 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en ia calle del Prado 34V¿ de l 
á 4. c 2208 312-9 Db 
D r . A b r a l i a n i 
Trata imento del h á b i t o a lcohól ico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfong; 101 
cl355 9 Jl 
M a ñ a s y 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
NOTAKIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C 1320 1 Ji 
Doctor Juan E. Yaldés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Valdés 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
cl224 26-24 jn 
Cirujano Dentista 
de 8 á, 5, Obispo 113, entresuelos. 
8149 26-14 Jl 
VIRÜS CONTAGIOSO 
para matar ratones y ratas domést i -
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quiríirgica. 
C 1339 1 Jl 
DE. F E L I P E OABCIA. CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, do 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 
8336 26-13 Jl 
I R . CLAÜDÍO PORTON 
Ciruj ía , partos y enfermedades de 
señoras .—Salud n. 74. 
Consultas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 
824S '¿tí-8Jl 
Ginecólogo del Hospital n'1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
6889 Teléfono 1727. 26-8J1 
D E . m i l d L L E I . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m í n á í e s . - - É s t 0 a a 
r i fSdad . -Ver i é r e o » — S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v do 3 a í. 
5 5 11A11 A N A 55 
0-1343 26-1J 1 
Diariamente cousnltas y operaciones de 1 & 3 
—San Ignacio 14.--OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C1317 1J1 
D r . F r a M o i ü z C o i 
MEDICO-CIRUJANO 
Cimiano del Hosnital n ú m e r o 1. 
Enfermedades de Señoras y Ciruiia especial. 
CONSULTAS DE 11 á Gratis solamente 
Jos martes y lo» sábados ds 8 álü de la mañana. 
SAN" M I O t i E L N U M . 78, (bajo^ 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C 1211 26-̂ 4 jn 
E L DR. EMILIO M A R T I N E Z 
so ausentará de la Habana durante el mes do 
Julio. • 7744 28-29 Jn 
i g i l i o 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DB NEW YORK 
Ex-'efe do la Clínica de operativa do la Es-
cuela Dental de New York. 
Obispo 75, a l tos .Teló í . í )75 
o 1401 12J1 
v a s M - m 
J . V a i d é s 9 ? f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28.—DE S ó. 1 1 . 
8084 26-6 Jl 
M . GUSTAVO G. DÜPIESSIS 
CJRUJIA GEMEKAL. 
Consultas diarias de á ?.—Teléfono 1132.— 
C 1323 1 Jl San N colés n. 3! 
D K . J O S E A . F K E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones ven&reos y siüll-
tlcas.—Enfermedades de señoras.—Consultas da 
16 3. Lamparilla 78. c 1243 2tí-^6 jn 
B s r í i i m ? r a p i r 
BNKKKMEOADESdel CEREBRO V de los NERVIOS 
Contultas en Belascoaín 105^ próximo áRei-
na, de 12 á 2. C—1384 í> Jl 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. f39. Ce 12 a 4, Santa Ciara 2c. 
English Spoken. C-1397 26-12 Jl 
D r . J . Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de "Villa-
nueva. O 1247 26-24 jn 
A L M O S . D E B Ü S T f f l M 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposioión de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas do 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 555. 
1011 156-26En 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOG \DO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C1321 1 Jl 
arez 
MEDICO CIRUJANO 
Enfermedades de los niños.—Consultas de 12 á 
2, San Lázaro, 400. 7598 26-25 Jn 
M - IGNACIO PLASEÑCIA Y 
DR. IGNACIO V. PLASEÑCIA. 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
ENFERMEDADES DE SEÑORAS. 
CIRUGIA EN G E N E R A L ' 
Consultas diarias de 1 á .?. Empedrado 50. Teléfono 295. cl311 1-J1 
M A E T I E PLASEÑCIA 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 418 
C 1336 1 Jl 
D R . R . G U I R A L 
OCULISTA. 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres Sfl al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an JosC. 
C142á 26 jl 17 
DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza 3 6 - l e l é f o n o n . 3012 
C 1327 ' £ ÍL 
A N A L I S I S h 
"Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
COCoSlSl 'v , entre MuraUa y Teniente Rey 
C 1381 J1 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor t i tu l a r Notario comercial 
Recibe órdeneS-para toda clase de negocios. 
S incerad y rese?va - las o^raciones. 
Amargura 70. loltionoo//. 
C 1236 22ju 
DR. JÜAN JESUS V A I D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones, 
tos) de 8 a 10 y^oj^aj l -
Galiano 103 (al-
C—1419 18 Jl 
S. Cando Bello y A rango 
^ B O O A U O , 
01417̂  
H A B A N A 55 . 
16 j l 
Francisco García Garóí'alo. 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
C1314 1 Jl 
. DR. FRANCISCO J . VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
vioEasy do la Piel, (incluso Venéreo y SífiLe).--
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de L¿ ft l .— 
TROUADERO 14.—Teléfono 459. C 1315 1 Jl 
"MISS S. A. LAMB. 
COMPOSTELA N U M . 49 . 
Ofrece al público habanero sus servicios. 
Tiene su título para masoge en todos sus ra-
mCura reumatismo, anemia y dislocaciones. 
Especialidad eu masage de la cara. 
S07S 1¿-bJ1 
Una s e ñ o r i t a inglesa residente como 
institutriz en una casa particular de esta ca-
pital, desea dar clases do inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 416 
Quinta de las Palmas, 8330 26-12JI 
D O C T O l l J . B . L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 
Consulta de 12 á 3. Telefono ndm. 9083 
8100 26-7 Jl 
E S C R I T U R A GRIEGA 
POR A L F R E D EOISSIE, á 15 cts. plata cua-
derno, ó $1 americano docena. Cuba 139. 
8377 26-JI12 
[TN PROPESOR de Inglés que tiene su certi-
fleado del colegio de Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
su casa y A domicilio. Precio un centén men-
sual. Referencias y dirección Dr. Casado. 
Reina 153. 8150 25-8 Jl 
English Coayersa t lón 
por MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir IN-
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATE 122. 7832 26-1 
Una señor i t a americana que l ia shío 
durante algunos unos profesora de las escuelas 
publicas de los Estados Unidos, desearía algu-
nas clases porque tiene varias horas desocupa-
das. Dirigirse á Miss H. Tacón n. 8, altos. 
7345 26Jn2l 
Una s e ñ o r a inglesa que ha sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas 6 instruc-
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y en su morada, Refugio 4. 
7482 26-24 Jn 
TALONEb de recibos para alquileres de casa3 
y habitaciones con tablas de alquileres li-
quidados ea toda clase de monedas. Cada ta-
lón tiene 50 recibos impresos en papel supe-
rior y valen una. peseta. Obispo 88. librería. 
8749 • ~~ 4-20 
55 
Dedicado respetuosamente por su 
íui íor A. M i r a u l t íi la Sra. Genoveva, 
Uuardiohi de Estrada Palma. Se ven-
de en el Almacén de P í a n o s v C r a m é -
íouos de E. CUSTIN, Habana n. 9 4 
—1 1Ü.I120 
Obras de Ju l io Verne. 
l as mas escogidas y modernas incluso las 
Qltimas ae este autor, se acaban de recibir en 
• El Pensamiento Libre" de A. Martí, O'Reilly 
o^mVfil: C 1434 8-20 
APUNTES PARA LA HISTORIA DE CUBA. 
Se vende un cajón lleno de notas, autógrafos, 
retratos, planos, documento;; y oficios de la 
época del Bucurally y de otras épocas. Tam-
bién, gratis, varios certificados, testimonios y 
c artas de muchas personas quo h^n recupe-
rado la salud tomando el magníñeo BIOGENO 
(Eujendrador de vida). Francisco Carrión Ló-
pez, II. B. 12. S764 15J120 
B A U T I Z O S 
mny bonitaa y muy baratas tarjetas de bautizo 
se han recibido en Obispo 85, librería. 
8o76 4-19 
L I B R O S H U E V O S 
Cementos armados. 
Manual práctico de receatrio de fotografía. 
Panak, sensibilizador fotográfico. 
Mediciones eléctricas y magnéticas. 
La casa higiénica. 
La telegrafía s»in alambres. 
Bocetos japoneses. 
Enfermedades del estómago. 
Enfermedades de la boca y ios dientes. 
Crianza industrial del conejo doméstico. 
OISPO 8Í>, L I B U E K I A . 
8B75 4-19 
Sombreros de señoras y n iñas 
por hechuras do ellos se cobra desde un peso 
en adelante, por reformas dosde 50 centavos. 
Se hacen poniendo los materiales desde $3. 
Hay lindos modelos y figurim s para escojer. 
Empedrado 46. 8ÓJ0 4-16 
k m m i o m c i o 
C O M E J É N 
Se mata en casas y muebles, se garantiza, su 
desaparición. Informarán Muralla 39 y Ber-
naza 10, J . García. 8766 15-20 
G a r r a p a t a s , C h i n c h e s , 
C u c a r a c h a s y H o r m i g a s 
no queda una con el Exterminador Riera 
se vende en todas cantidades en la botica 
E L UNIVERSO" del Ldo. Trémols, Estevez2. 
-Precio de la botella 0-60 plata. 
8765 15-20 Jl 
•SUSO. 
Catedrático de Patología Quiríirgica y Qins-
coloeía con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 1256 ¿Ojn 
TTna señora desea recomendar su profesora 
^ inglesa que da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas, in sica 
é instrucción, y otra que enseña casi lo mismo 
que desea casa y comida ó un cuarto en cam-
bio de lecciones; también otra ama de llaves, 
acompoñai- á una señora ó manejadora. Infor-
man en San José 16. 8626 4-17 
CLASIÍ DE P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lee 
clones de piano ó. domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n'í 104. Precios módicos. 
M m i " M E T I " 
Debido á ia protección que á esta academia 
ha dispensado el público habanero, ésta se ha 
visto obligada á trasladarse en el día de hoy al 
nuevo local de O'Reilly núm. 78, bajos. 
Al mismo tiempo se avisa por este medio á 
las personas que se nos han acercado para sa-
ber cuando se establecía la clase de piano que 
esta se establecerá el día 22 del corriente mes 
de 8 á 10 de la mañana á cargo de la inteligen-
te y amable profesora señorita Feliciana Igle-
sias. E l Director y Bubdirectcr, José y Leoca-
dio Fernándtz y Kuía. 
ttfao 4-20 i 
E L E N A LOPEZ DE ROMEO 
MODISTA.—Se ofrece para confeccionar, 
adornar ó reformar sombreros de señoras y 
niñas, según la última moda ó al capricho, y 
vende cascos desde f l piala. SALUD n. 15 A. 
8099 alt 8t5 
L A I N D I A P A L M I S T A 
por mala salud suspendió f;us consultas y salió 
para el extranjero. 8íj32 13-17 Jl 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
¿instalado? de para-rayos sistema maderno á 
ediñcios, nolvorines, torres, panteones y bu-
ques,garantizando su instalación y raatenaies. 
Reparaciones de los mismos, siendo roiouooi-
clos y probados con el aparato para na i/or ga-
rantía. Instalación de timbres eléctric Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas colofó-
nicas oor toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase cíe aparatos del ramo eléctrno. S3 ga-
rantizan todos los trabajos. Cómpratela 7. 
8593 28-4 Jl 
Pilar Alvarez de Alonso, 
ha trasladado el taller de SOMBREROS de 
Compostela 122 al 114 B de la nrsma calle, en-
tre Acosta y Jesús María, donde ofrece ele-
gantes sombreros muy baratos. Se solicitan 
aprendizas blancas. 3101 8-14 
Peinadora.-Acabo de recibir las ú l -
timas novedades, me hago cargo de toda clase 
de peinado y teñidos, recibo órdenes en Reina 
21, frente á la fotografía de moda. 
8477 8-14 
I N T E R E S A N T E A l PUBLICO. 
R A F A E L P l (HIJO) 
Se hace cargo de toda clase de trabajos 
de pintura, al oleo, acuarela ó temple, 
tapicería, colocación decorado y restau-
ración de cielo-rasos do tela, dorados eu 
general, letreros en fachadas, cristales ó 
carteles anunciadores, composiciones de 
aibañilería eu menor grado, en casa y 
establecimientos. 
Garantiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes ai contado ó íl plazos, siendo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo (58, altos. 
20-21 Jn 7384 
j l i i M i a s . 
SE R E P A R T E N T A B L E R O S 
a domicilio. Galiano 28. 8375 8-12 
M aison Doréc. Gran casa de huéspedes de So-ledad Múrida de Duran. En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma-
trimonios ó personas de moralidad, pudien-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin-
guno. Consulado 124. Teléfn? 230, precios mó-
dicos. V622 26-26 Jn 
P A G A R E S B E L ¡EJERCITO. 
Se compran, pagando los más altos tipos en 
AGUIAR 47, frente al Parque de San Juan de 
Dios. 8683 8-19 
5 0 MONEDAS al que entre^no en 
Cuba 45, de dier u doce, una escritura que so 
extravió el viernes en Pueblo Nuevo y quo so-




D I A R I O D E L A M A R I N A — E c l i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 2 0 d e 1 9 0 4 . 
A l b i e u . — E l cartel de Albisu cons-
ta hoy do las tres tandas de costum-
bre; 
A las ocho: La Vendimia. 
A las nueve: La Revoltosa, 
A las diez; E l Aire. 
En las tres toma parte la simpática 
tiple Pilar Chaves. 
La empresa se ve obligada á transfe-
rir , por no tener listo el decorado co-
rrespondiente, la reprine de La Guerra 
Santa y el estreno de El General 
Callejo, el escenógrafo de este tea-
tro, sale hoy para España, enfermo y 
triste... 
Lleve un buen viaje. 
D i á l o g o . — 
En una mesa redonda 
de un restaurant, en Bruselas: 
—¿Es cubanol—Sí señor. 
—¿Y está u&tó en tierra extranjera 
por su gusto?—Los negocios 
le traen á uno y le llevan... 
—¿usté es comerciante?—Sí, 
6 mejor dicho, lo era .. 
Todo está tan malo.—¡Todo! 
—No hay un asunto sin quiebra, 
y en los negocios bursátiles 
y en mercantiles empresas 
tan pronto se gana mucho 
como se pierde; no hay regla 
—Es verdad. ¿Y usté ha ganado...? 
—¡He ganado la frontera! 
j E . Navarro Gonxalvo. 
L a E s t r í i l l a d e C u b a . —En lo más 
céntrico y más populoso de la calle de 
O'Eeil ly abre sus puerta» La Estrella 
de Cuba, una estrella que parece astro, 
según frase feliz de Mme. Elegante en 
las páginas de E l Figaro. 
Lleva un año de existencia y se ha 
hecho en este tiempo, relativamente 
corto, de una gran popularidad en la 
Habana. 
Trátase de una exposición notable de 
muebles de todas clases. 
ls o hay otra casa que la supere. 
Penetrar en La Estrella de Cuba es ex 
ponerse á una verdadera tentación. Co 
mo dice muy bien el colega citado, la 
vista se deleita en la contemplación de 
uno de los soberbios juegos de cuarto 
que allí existen; se admira la solidez 
el arte de la confección, la originalidad 
del tallado, se comparan unas maderas 
con otras; de la cama mullida, se pasa 
al tocador elegante, ó al escaparate 
magnífico, ó al coqueto vestidor que 
retrata en la luna viselada de su espe-
j o el deseo, el anhelo que ya se ha apo-
derado de su espíritu y que no es otro 
que el de poseer aquellos muebles ex-
quisitos. . . 
A l frente de Lia Estrella de Cuba está 
el eeñor Alonso, muy conocido, al igual 
que casi todo el personal de la casa, de 
los antiguos parroquianos de Borbolla. 
Y las señas del grandioso almacén 
las daremos completas aquí : 
O'Eeil ly 6{j x 58. 
P a y b e t . — L l e n a hoy el cartel de 
Payret la hermosa obra de Dumas, La 
Dama de las Camelias, siempre tan con-
movedora y tan interesante. 
Evangeliua Adams, la talentosa ac-
triz, tiene á su cargo la parte de Mar-
garita. 
Ei Armando lo hará el Sr. Bravo. 
Para la actual semana se prepara 
Mar y Cielo, el drama de Gnimerá, tan 
famoso, sucediéudose después Maria, la 
hija de un jornalero, Don Juan de Serra-
üonga y IJOS pobres de Madrid. 
Y en breve: E l dédalo. 
A n é c d o t a . — L a nota patr iót ica la 
encontramos hasta en los ladrones. 
Otoyoro-Kawakami, eminente trági-
co japonés cuyo nombre con el de Sada 
Yacco, se hizo célebre en la Exposición 
Universal de 1900, fué obsequiado por 
el Czar con un magnífico reloj guarne-
cido de brillantes, que servían de mar-
co al retrato del emperador de las Ru-
sias y ú una expresiva dedicatoria. 
Pero como la memoria es infiel, Oto-
yoro se olvidó bien pronto del Czar, y 
en un mit in celebrado en el Japón, po-
cos años después , puso como digan 
dueñas á los extranjeros. Tan expresi-
vo estuvo que los oyentes entusiasma-
dos acompañaron triunfal mente al ora-
dor hasta su casa. 
Eepuesto de la emoción sufrida ¡cuál 
d o sería el asombro de Otoyoro al uo-
tar que el cronómetro, su precioso cro-
nómetro de brillantes, no se encontraba 
e 1 su bolsillo! 
Lamentábase el bnen hombre de su des-
cuido, cuando so vieron interrumpidas 
sus líioditaciones por un mozo que le hizo 
entrega de una cajita. En ella estaba el 
reloj perdido. 
Encima de la alhaja había una car-
tulina con las siguientes palabras: 
"Arrojo horr Tizado ese reloj que lie 
va el nombi c de un hombre á quien de-
testo: de un enemigo de la patria.''* 
Sin duda Otoyoro habrá bendecido 
el patriotismo del ladrón y cont inuará 
mirando la hora, sin escrúpulo, en su 
precioso reloj de brillantes. 
E l c i g a h r o . — 
Lío tabaco en un papel: agarro 
lumbre, y lo enciendo; arde, y á medida 
que arde, chupo; muere, y enseguida 
tiro la punta; bárrronla, y... al carro. 
Un alma envuelve Dios en frágil barro, 
y la enciende en la lumbre de la vida, 
chupa el tiempo, y resulta en la partida 
un cadáver.—El hombre es un cigarro — 
La ceniza que cae, es su ventura, 
el humo que se eleva, su esperanza; 
lo que arderá después... su loco anhelo. 
Cigarro tras cigarro el tiempo apura; 
colilla tras colilla al hoyo lanza; 
pero el aroma,., piérdese en el cielo! 
Pedro Antonio Alarcón. 
P a b a p i a n o . — U n a nueva produc-
ción musical ha dado á la estampa Ga-
briel Cisneros, el popular profesor y 
director de la orquesta de su nombre, 
la que disputa con las de Valenzneia, 
Félix Cruz y Felipe Valdés el favor y 
la simpatía de nuestro público. 
Se trata de un danzón para piano que 
tiene por título Rusia y el Japón. 
Está editado por la casa de Anselmo 
López, donde se ha puesto de venta, al 
igu; I que el danzón de Eamón Moreno, 
Í¿« b.cnio po3lal) y s&a preciosa canción 
á dos voces titulada Anhelos, letra de 
Mario Muñox Buatamante y música de 
Marín Varona. 
Los ejemplares de esta úl t ima se 
venden á cincuenta ceutavoa. 
L a L i r a H a b a n e r a . — E l sábado 
ofrecerá á sus numerosos socios un 
gran baile, la simpática sociedad La 
Lira Habanera, que con tanto celo y en-
tusiasmo preside el señor Aragón, 
Trasladamos á sus numerosas sim-
patizadoras la anterior noticia, que nos 
las da el señor Becerra, secretario de 
La Lira Habanera. 
K e t r e t a . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda España en la 
retreta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Parque Central: 
Polka "Gretcheu," K 
Obertura de la ópera ' 'Era Diaro lo ," 
Auber. 
Fantasía "Bella es Galicia," F. Es-
pino. 
Fantasía número 2 de la ópera "Es-
trella del Norte," Meyerbeer. 
Tanda de valses "La Hazada," Mu-
ñiz. 
Pasodoble dé la zarzuela "La Espada 
de Bernardo," N . 
E l Director. 
M . Ortega. 
L a n o t a f i n a l . — 
Tin marinero está á punto de em-
barcarse. 
—¿Cómo—le dice un señor grave— 
se aventura usted en un mar donde han 
perecido su padre y susabuelosl 
—¿Y dónde han muerto los de us-
ted? 
— En su cama. 
—¿Y se atreve usted á acostarse? 
U u matr imonio s in hyos , peninsular , 
desea colocarse juntos ó separados, él de coci-
nero y ella de manejadora ó criada de mano, 
no tendrán inoonYeniente en ir al campo, tie-
nen quien les garantice su conducta. Lampa-
rilla 20, principal 18 darán razón. 8730 4-20 
U n a joven pen insu lar desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende.— 
Imforman Suarez 18, tren de lavado, 
ras 4-20 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad desea 
eolocarse para cuidar a una 3ra. 6 para mane-
jar un niño de 3 a 4 años. Tiene buena» refe-
renci as. En Habana 33 informan. 
8746 4-20 
Dos cr ianderas peninsulares de 3 y 4 
meses de paridas, con buena y abundante le-
che, desean colocarse á leche entera. No tie-
nen inconveniente en ir al campo^ Tienen 
quien las garantice. Informan San Pedro 20 y 
Oficios 78. S758 
U n a peninsular de m e d i a n a edad, 
desea colocarse de criada de mano ó de mane-
jadora, es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su deber, tiene quien la garantice. 
Informan Neptuno 101, sastrería. 
8752 
El RACAHODTde los ARADES de DH LANGRE-
NIKR está recomendado para todos los que sufren del 
egtórango y para los anómioos. convalecier.lea. ancia-
nos, ele 
De venta en las Farmacias y Diogueríaí 
C O M U N I C A D O ! 
, ^ . 3 . . . . . . 
d e l a H a b a n a . 
SECRETARIA 
No habiendo terminado la Junta General 
extraordinaria que fué convocada para el día 
de ayer, se ha dispuesto declararla permanen-
te hasta que queden discutidas Jas reformas 
del Reglamento. 
En tal virtud, se cita por este medio á los 
señores asociados, rogándoles concurran todas 
las noches, á las ocho en punto, al local de 
este Centro, para continuar la susodicha Junta. 
Habana 18 de julio de 1904.—El Secretario, 
Juan G. Pumariega, 
U n joven desea encontrar u n a colo-
cación de camarero ó criada de mano en casa 
de familia decente, que no sea fuera de la Ha-
bana, sabe cumplir con su deber. Iníorman 
en Consulado 103 y Virtudes i , tiene quien ga-
rantice su conducta de las casab donde ha es-
tado. S'33 ^20 , 
U n matrimonio r e c i é n l legado de la 
península iÓTenes, desean colocarse en Hotel 
ilifl.. ella de manejadora o cnaüa ó casa de familia, ll   j 
y él d^ criado ó camarero, saben leer y 
bir, tienen mucha práctica en el servicio, 




U n a sefiora pen insu lar desea colocar-
Be de criada de mano. Sabe desempeñar bien 
bu obligación y tiene quien la recomiende. In-
forman L ú e 96. 8768 4-20 
K s p e c i a l cocinero y repostero pe-
ninsular ae coloca en casa de comercio 6 par-
ticular, es honrado y limpio, tiene quien lo 
garantice. Informan Monaerrate y Lampari-
lla, establecimiento d© víverei. 
8751 4-20 
U n tenedor de l ibros que tiene cuatro 
horas diarias disponibles, desea emplearlas en 
alguna casa de comercio. Dirigirse por escrito 
á R. M., despacho de anuncios de este perió-
dico, 8719 819 
E n T e j a d i l l o n. 19 se s o l í c i t a u n a co-
cinera que sabiendo bu obligación tenga quien 
la recomiende. 8718 4-19 
U n a coc inera de mediana e d a d de-
sea colocarse aquí ó en el Vedado. Tiene quien 
responda por ella. Informan Cárdenas n. 13 
8651 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color 6 blanca que se-
pa coser y cortar por figurín, para coser y lim-
piar 5 habitaciones. Se da buen sueldo, y ha 
de ser peiBfsna fina, que esté acostumbrada a 
servir y traiga recomendaciones de buenas 
casas. Informan en la Quinta Villa-María, 
Calzada esquina a Baños, vedado, después de 
las 10 de la mañana. 8713 4-19 
U n a c r i a n d e r a peninsular de dos me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Animas 58, cuarto núme-
ro 5 _ 8711 4-19 
E L D R . T R E M O L S 
Manrique 71, tiene á la disposición de las ma-
dres y de los médicos, CRIANDERAS esco-
Jidas que garantiza. 8535 15-17 Jl 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de criandera con buena y abundante le-
che, á leche entera, y la otra de manejadora ó 
cocinera en casa de corta familia. Tienen 
quien las garanticen. Informan Carmen 4 y 3. 
8703 4-19 
T r e s j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariñosa^ con los niños y saben cumplir 
con su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Morro 24. 
8701 4-19 
Se desea u n a c r i a d a de mano que e n -
tienda algo de costura y sepa zurcir, que ten-
ga buenas referencias, sino que no se presente. 
Sueldo |15 plata. Informan Cerro 56ñ. 
8706 4_19 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien la garanti-
ce, dafíín razón Teniente-Rey 32, zapatería. 
8154 4-19 
U n seftor peniusular desea colocarse 
de sereno, portero ó camarero Es per3ona_de 
moralidad y de respeto y sabe desempeñar 
bien su obligaaión, no tiene inconveniente en 
ir al campo. Informan Teniente Roy 34.. 
8722 4-20 
A l comercio se ofrece 
joven con instrucción, sin pretensiones, con 
referencia* inmejorables, acepta cualquier 
trabajo lo mismo en particular. Diríjanse 
Neptuno y Monserrate, tienda de ropas. 
8778 4-50 
U n buen cocinero de coior desea co-
locarle en cava nartioular ó establecimiento, 
cocina á la francesa, criolla y española y tiene 
quien lo recomiende. Informan Gervasio 11/ 
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U n h n 
M i , É B 
SECRETARIA 
No habiéndose reunido número suficiente de 
Sres. asociados para celebrar la Junta general 
ordinaria convocada para el día 10 del actual,de 
orden del Sr. Presidente se cita de nuevo á los 
Sres, socios de este Instituto para ias ocho y 
media de la noche del día 23 de) presente mas; 
advirtiendo que la Junta se efectuará cual-
quiera que sea e! ntimero de concurretites, 
Habana, 15 de Julio de 190-J. 
ETSecretario interino, 
Jiernardo AÍvarez, 
• v o c q t o r i o 
CASINO E M O r D E LA HABANA 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a del monumento 
tí C á i i o v a s . 
Habiéndose hecho irrealizable el proyecto 
de erigir en etta Capital ei monumento á Don 
Antonio Cánovas de) Castillo, pnra el cual se 
recolectaron por suscripción pública los fon-
dos correspondientes que existen depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad y siendo 
necesario darles algún destino útil 6 benéfi-
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de dicho Monumento, ha acordado convocar á 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron opoi í unamente 
publicadas en la prensa de esta capital, para 
que e! día 14 de agosto, á las 8 de la mañana, 
concurran .1 los salones de esta Sociedad, Pra-
do 57, á fin de acordar el deslino que á los re-
feridos fondos habrá de darse. 
La Junta se celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo vá-
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 
Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su peraonalidad. 
Lo que se publica para general conocimien-
to. 
Habana 15 de Julio de 1804. 
Ei Secretario interino, 
-Bernardo Aivarev. 
O Jiie 
P E T I D O E á 6 A B I T AMA 
de tabacos, u m m j H t f m a 
L A 
D E F Í C A O U U A 
DE íih 
de M a n u e l C a m a c h o 
é I l l i j o 
SANTA CLARA 7. —HABANA 
V d a . 
1409 4 14 Jl 
Desean casas de moral idad dos m a -
nejadoras españolas que saben co^er a máqui-
na y a mano, saben cumplir con su obligación 
y no son recien llegadas, presentan referen-
cias si las piden. Informan Inquisidor 35, a to-
das horas. Teléfono 2*^ 876D 4-2.' 
U n a c r iandera peniusu lar de 2 me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocav¿e á leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Vives 155. 8742 4-20 
Se necesita m í a cr iada que lave ; 
sepa algo de cocina y unamuebseba de 14 
10 anov^para cuidar niños, no se 
ninsuiares, Neptuno 85. 8747 
Desea colocarse o n a joven pen insu-
lar de manejadora, es cariñosa con los niños 
dá referencias de ¡as casas donde ha estado. 
Informa nSa^^^col^s^S. 8767 4-20 
S e H o l í c i í a una s e ñ o r a de edad para 
acom. añar ¿os señoritas. Informarán Emp^ 
drado 60 de 6 á 8 noche. ra34 í-20 
Dos peninsulares desean colocarse: 
una da criíindüia de siete meses de parida, 
con buena v abundante leche y la otra de 
criada do maKO ó manejadora. Tienen quien 
responda por ellse. Informan Joveliar n. 2. 
6724 4-CO 
ü n a . j o v e u peniusular desea colocarse 
de criada ó manej idora. Es cariñosa con lo; 
mñoí j sabe bien su obligación. Tiene quíei: 
la recomiende. Informan Zulueta 3. 
Desea colocarse una cr iada do mano 
ó manejadora, sabe cumplir con su obligación 
y es cariñosa con los niños; tiene buenas reco-
mendaciones de las casas, donde ha estado. 
Informan SomerMelo» 24, bodega. 8729 4-20 
U n joven pen insu lar general cr iado 
se cQiqca con los mayores informes de casas 
particulares de esta ciudad, es formal y traba-
jador y sabe bien el servicio de mesa, dan ra-
zón Priado 60, cafó, 8877 4-19 
Desea colocarse u n a s e ñ o r a pen insu-
lar de.O meses de parida, con buena y abun-
dante leche, tiene quien la garantice, Infor 
raan;Sonibrerería la Nueva Covadonga, plaza 
del Vapor núm, 54, 8674 4-19 
Sé solicita una muchac l i i ta d e l í ? o l 4 
anos para criada de mano, en Lamparilla 3̂4 
bajos, entre Habana y Aguiar, de las 9 de 
mañana en adelante, 8670 6-19 
la 
Se solicita u n a c r i a d a blanca p a r a la 
cocina y demás quehaceres en corta familia. 
Sueldo dos centenes. Neptuno 175, de 2 á 4 de 
ka tarde. BCói 4-19 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
ron 1 os niños y sabe cumplir con su deber. Para 
referencias Lealtad. 161 8657 4-19 
Un a s i á t i c o general cocinero desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to Sabe el oficio con perfección y tiene quien 
lo garantice. Informan Amistad 83, bodega, 
esquina á San José, 8645 4-19 
Tenedor de libros 
con veinte años de práctica, se ofrece por ho-
ras para lie var cualquier contabilidad, Direc-
c'ón Neptuno So. 
S6S5 4-19 
C O S T U R E 1 Í A 
se solicita en Campanario 9i. Informan de do-
4-19 
ce á cinco de la tarde. 
8GS6 
U N Q U I M Í C O 
con la educación acacémica. practico en «a 
fabricación del azucai de cyña, desea encon 
trar un injiei'io'para lafiguiente zafra, dando 
garantía de la capacidad y neegurai¡do un 
rendimiento cenforme el local. Dirección Ad 
ministracíóu del "Diario de la Marina". 
8750 : • ; .aife 8-20 J l 
Se solicita u n » n i^a de 8 á í> a ñ o s pa-
ra cuidar de ima de i'5"meseí; ec le paga buen 
puoldo sicuipre que tciig'á' quien la recomien-
de c o m o d i g n a" y f orn: a l Iníorm & tí Zulue ta y 
Colón, antiguo paradero.- __8779 4-20 * 
Desea colocarse una iorch pcninsiilft;• 
de manejadora ó criada ce mano; ea cafiño-sr? 
para los niños y tient personas que responder-
por eiia. Informan P-íaza; del Vapor, cuarto u 
IT, principal, por Reinj^ 8748 4-20 
Se sol icita un criado jo" es*, peninsu-
lar, pera el servicio de casa particular, que iid 
sea recien llegado, que «epa bien su cb.iga 
ción y traiga roi'erencins de las cajias en que 
hava servido. En Habana esquina á Sol infor-
man. 8745 g-23, _ 
Desean colocarse dos j ó v e n e s penin-
sulares de criadas de mano ó manejadora?; 
saben cumplir con sv obligación y tienen quicti 
responda por ellas. Una de elias sabe coser í 
mano y máquina. Co nsolado 89. 8733 4-20 
B A K B E K C S 
Folicifco un aprendiz. Galiano 73, salón ORIZA. 
S75S 4-20 
A los propietarios de l incas Kiistica>;. 
Persona formal é inteligente en diferenteí 
cultivos, desea hacerse cargo del fomento de 
una fincaen esta Provincia. Se prefiere una 
con agua para ei riego al pié, a fin de dedicar 
parte de ella a horticultura en regular escala, 
siendo de su cuenta las semiilas para su mejo.-
resultado. Informarán San Miguel 220, 
8755 4-20 
Una cocinera peninsular desea colo-
carse en casa particular ó establecimiento; sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien 
responda ñor ella. Informan Angeles 79. 
8ti43 4-19 
U n bnen cocinero desea colocarse. 
Tiene muy buenas recomendaciones de casas 
donde ha trabajado. Pueden informar Agu 
la n. 114 A. 8664 4-19 
Un cocinero ca ta tán 
desea colocarse en casa de comercio. Tiene 
quien resnonda por él. San Miguel 1)9. 
.6688 c 4-19 , 
L a mejor criandera de la Habana, 
llegada en el vapor francés, desea colocarse á 
leche entera. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Tiene buenas referencias. Informan 
Maloja 58. 8653 4-19 
Oficios 74.--Se solicita una joven de 
Í6 á 18 añori, blanca ó de color, para cuidar 
una niña y demás quehacereá de la casa, 
86»! 4-19 
pon 5100 se pueden ganar de $6 á $/.0 diarios, 
^-un fotógrafo en general que cuenta con 30 
años de práctica y tiene todo lo necesario para 
fot ografía y ierra-tipos, cuarto obscuro de ma-
dera portátil y tira al blanco, solicita un socio 
ó asrente para* aquí 6 cualquier parte del mun-
do. Informan, Lebredo 29, üuánabacoa, ir por 
el 1 -.trico 8G94 : 2d-;8 2a-19 
Se d e s e a p o r m í a p r o m i n e n t e 
caga exportadora de jSTew York, un 
joven eu quien se pueda fiar y hábil 
pura vender artículos de fabricación 
americana. Solo quien esté bien re-
lacionado con el comercio eu la í la-
Ivana debe dirigirse á P. A , E. & C, C. 
Room 43,-81 NewSt., New Y o r k E . U , 
alt adra 7-14 
Ü N SOCIO CON 150 PESOS 
y que tenga referencias, para ia explotación 
en el giro de comidas con quincenas adelan-
tadas. Es un buen negocio, hace un buen dia-
rio, O-Reilly 42, sastrería de 12 a 3 tarde, 
8680 4_i9 
M a n e j a d o r a . - - E n A m i s t a d n ú m e r o 
92, altos, se solicita una que tenga buenas re-
ferencias que sepa muy bien su'obligación y 
que quiera ir á Nueva York. Si no tiene estas 
condiciones que no se presente, 
sueldo 8699 
Se da buen 
4-19 
Desea colocarse u n a joven p e n i n s u -
lar de criada de mano ó manej adoro lo mismo 
en el campo que en la Habana, Tiene buenas 
referencias. Oficios 13 8700 4-19 
U n peninsular de r e c u l a r edad c o n 
buenas referencias desea colocarse de portero 
6 para la limpieza de escritorio sin pretensio-
nes. Cerro 819 8693 4-19 
U n peninsular ac l imatado en ei p a í s 
desea colocarse de portero ó criado de mano. 
También se coloca en almacén de herrería. In-
formes. Aguacate 58, el portero á todas horas 
860S 4-19 
U n a c r iandera peninsular recien 
llegada, de cuatro meses de parida, con buena 
y abundante leche desea colocarse á leche en-
tera. Informan, Cuatro Caminos, fonda -"La 
Gallega" 85G6 4-19 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular ó establecimiento, sabe cumplir cou su 
obligación y tiene persona que la garantice. 
Informan, Salud 177 8665 4-19 
S E S O L Í C I T A 
una criada de rnano peninsular, joven y que 
sepa leer y escribir. Habana 132, altos. 
8545 4-17 
U n peninsular de regular edad activo 
é inteligente, desea colocarse de criado ó jar-
dinero, lleva 1S años en Cuba practicando los 
dos oficios alternativamente, sabiéndolos con 
Eerfección, Ha estado en casas muy respéta-les, de las cuales tiene referencias. También 
acepta trabajo por algunas horas del día y un 
pequeño sueldo, Salud 2S, café. 8037 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse 
en una casa de moralidad, una para criada de 
mano y la otra de manejadora, son de buena 
reputación, y tienen buenos informea, y quie-
nes las garanticen. Informan San José n, 26 
esquina á Rayo, 8617 4-17 
U n a c r i a n d a r a peninsular de tres 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Prado 50 y San 
Lázaro 27. 8633 4-17 
Cocinera: se sol ic ita en B a ñ o s 13, V e -
dado; que sepa bien su obligación y tengabue-
ñas referencias. 869 5 4-19 
Desea coiocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano, en ca-sa decente. Infor-
man Gloria 169. SoS9 ^19 
U n a Joven peninsu lar desea colocar-
so de criada de mano ó manejadora. Es cari-
rioxa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Ticnequienlarecomier.de. Informan en 
O mdesa 33, 8651 4-18 
U n a c r iandera ac l imatada en el p a í s , 
de 2 meses de parida, con un niño que se pue-
de ver y con buem* y abundarnte leche, desea 
cclccarse á leche entera. Tiene quien la ga 
rantio"'. informan San Lázaro 22. 
87/3 4-20 
U n buen cocinero f r a n c é s (lesea en -
contrar colocación en caía particular 6 de 
comercio. Cocina al gusto de la casa y es sin 
pretensiones. Dirección á "El Arca de Koó", 
Manzana dejGómez. bodega. 8774 4-20 
U n a c r i a n d e r a peninsu lar de tres nse-
pes y medio de parida, con buena y abundan te 
leche, desea colocarse íl leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Industria 8. 
8769 4-20 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche en-.era. Tiene 
ouien la garantice, informan San Rafael y 
Áramburu, bodega. 8770 4-20 
U n a c r i a n d e r a peninsular desea co-
locarse, tiene buena y aba ndante leche, de 2 
meses de parida. Tiene buenas referencias. 
Informaran Cienfuegos 17. 8771 4-20 
l u 3 
A l a s 8 d e l a m a ñ a n a d e l J u e v e s 2 1 d e l 
a c t u a l s e c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a e l e B e l é n 
h o n r a s f ú n e b r e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l 
a l m a d e l 
ekv c r i a n d e r a peninsular de tres me-
e- d-; i ar da, con buena v abundante leche, 
asea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
arantice. Informan Factoría 17, cuarto n, 7, 
8C60 4-19 
Se s o H c í t a un hombre joven qxie ten-
ga de fSOO á §400 y conozca el manejo de un 
i arro de reoarto para asociarlo á un negocio 
iucrativo, Gervasio 84, 8695 4-19 
U n a coc inera y repostera pen iusu lar j 
desea colocarse en casa particultr ó estable-
cimiento, cocina 4 la criolla y española y es 
cumplidora en su deber. Tiene quien le ga-
rantice. Informan Aguila 116 A. 
8589 4-17 
S O M B R E R E R O 
se necesita un dependiente de sombrerería 
que sepa su obligación. La Cooperativa, O-Rei-
lly 88, 8595 4-17 
Se desea colocar u n a joven p e n i n s u -
lar de criada de mano ó manejadora, es cari-
ñosa con los niños y tiene persona que respon-
da por ella y un joven de criado de mano ó 
portero. Informan Monte 157, 
8608 4-17 
V i a j a n t e activo y e n é r g i c o ; h a b l a 
Francés 6 Inglés, se ofrece al comercio, Eche-
verría Hotel de Francia, Teniente Rey 15, 
S609 4-17 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la garantice. Infor-
man Paula 54, 8800 4-17 
Desean colocarse dos cr ianderas pe-
ninsulares: una de tres meses y la otra de dos, 
tienen buena y abundante leche, una recien 
llegada y la otra aclimatada en el país. En la 
misma hay una criada de mano ó manejadora. 
Informan Sau Lázaro 295 ó Morro 5. 
8593 4-17 
E n Eg-ido 3 (alto primero) 
se solicita una buena cocinera para corta fa-
milia. 85 20 4-17 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
Facilita con recomendación crianderas, co-
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma-
nejadoras, dependientes, camareras, cocine-
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf.'486—Roque Gallego, 7630 J26n26 
Agentes con sueldo para representar 
un negocio que ademas puede proporcionarle 
una buena comisión, se solicitan en Tejadillo 
n, 45, de ocho á diez y de una á cinco, 
8124 15-7 j l 
E n Consulado 112 se so l ic i ta u n a 
buena criad» de mano; de edad mediana y que 
tenga quien la garantice, de 12 á 3, 
8625 4-17 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada ó manejadora, sabe coser á ma-
no y á máquina y la otra de criandera á leche 
Una s e ñ o r a desea eolocarse de c r i a d a ¡ entera que la tiene buena y abundante, tie-
nen quien responda por ellas. Informan San 
Lázaro 239. 8821 4-17 de mano, manejadora ó para acompañar a una ieñera,, sabe cumplir con su deber y tiene 
quien la garantice. Informan Fernandina 71 
_8G56 4-19 
i>esea colocai'se un cocinero de color 
que sabe cumplir su obligación. Informan en 
Ta misma, ^Franco nfim, 1, 8712 4-19 
Dos peninsulares V i z c a í n o s de 2 4 
.iños qae acaban de llegar desean colocación 
•uno en un comercio de tejidos, quincalla ó 
víveres, está al corriente, y otro de mozo café, 
rr.nda, portero, <&, no tienen inconveniente en 
ir á fuera. Informan San Pedro 6, fonda la 
Perla ó en esta administración, 8655 4-19 
U n a joven peninsular p r á c t i c a en 
toda clase de servicio sabe coser bien, desea-
Ma encontrar una familia respetable pira po-
nerse á su servicio, no se coloca menos de tres 
lentes, tiene Jas mejores recomendaciones de 
'ias casas donde ha servido. Informan Berna-
•M 73. 8714 4-19 
U n a joven peninsular desea 
colocarse de manejadora ó criada de mano, 
< s cariñosa con los niños y sabe cumplir con 
•m deber, tiene quien la recomiende. Infor-
man Galiano 64, 8716 4-19 
Se solicita u n a c r i a d a de mano b lanca 
peninsular y una lavandera de color, sueldo 
dos centenes y ropa limpia, Línea 48 Vedado, 
S715 4-19 
U n a s i á t i c o cocinero y repostero desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Tiene quien lo recomiende. Informan Pico-
ta y Merced, bodega, 
8707 4-19 
Se s o l í c i t a un criado de mano que se-
ca cumplir con su obligación y tenga buenas 
i eferencias, sino que no se presente. Calle de 
la Habana 132, bajos, 
8684 4-19 
Q U E F A U L E C I O EJL 2 4 D E J U N I O D E 1 9 0 4 
S u v i u d a , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o 
y p a r i e n t e s , r a e g a n á s u s a m i g o s s e s i r v a n 
a s i s t i r á t a n p i a d o s o a c t o . 
H a b a n a , J u l i o 1 9 d e 1 9 0 4 . 
lm-20 
S E N E C E S I T A 
para un matrimonio sin familia, una cocinera 
que sepa hacer con verdadera perfección y 
gusto toda clase de platos en la inteligencia 
que no nos gustan, sino platos bien sa ponados. 
Ha de ser muy limpia y ha de traer referen-
cias de las casas donde haya estado. No se dá 
dinero para la plaza. Calle del Obispo 123 altos 
8647 4-19 
Se sol ic ita aína c r i a d a de mano que 
tenga buenas recomendaciones,-San Rafael 19 
entresuelos de La Marquesita. 
8690 4-19_ 
U n a c r i a n d e r a peiainsuiar de 4 meses 
de parida con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan Consulado 8. é692 4-19 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende, in-
forman Teniente Rey 39 
8701 4-19 
U N O B K E R O 
artista recien llegado de España y auxiliar de 
arquitectura en construcciones de ediñeios, 
desea encontrar colocación sin pretensiones 
en establecimiento público ó particular de 
carpintero ó escultor decorativo, ambas cosas 
por estilo si se desea, posée diplomas de espo-
siciones artísticas, y fué uno de los doscientos 
obreros que mandó el gobierno de su país 
para hacer estudios á la exposición universal 
de 1900 en París, Además ofrece á maestros 
de obras, carpintería y demás, lo mismo á per-
sonas particulares, dibujos de variados gustos 
artísticos para toda clase de carpintería, por 
precios económicos y se somet'e a un examen 
práctico ante ingenieros ó arquitectos ú artis-
tas que lo sean. Informan en San Lázaro 22. 
S'jIó 4-17 
A la criolla, española y americana en la caia 
de familia Galiano 75, esq? á San Miguel, Te-
léfono 1461, también se sirven á domicilio, 
contando con un excelente cocinero y perso-
nal inteligente, 8639 6-17 
Socio, Se desea uno que sea activo y 
que disponga de 500 pesos oro, para desenvol-
ver un negocio de seguro y positivo resultado. 
La persona interesada diríjase en carta al a-
partado 151, indicando su domicilio v preten-
siones, 8558 4-16 
C u pardo de mediana edad desea eo-
locarse de criado de mano, es persona decen-
te y tiene quien lo recomiende y no tiene in-
conveniente en salir de la Habana. Cuba 18 
8576 4.iG ' • 
"nB 14 a 16 años y para ayudar á los quehace-
•^res de una casa de corta familia, se solicita' 
una muchacha blanca ó de color Sí no tiene' 
personas que garanticen su conducta que no 
se presente, Jesús de. Monte 462. 8555 4-13 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano, prefiriendo la de manejadora; ea ca-
riñosa con los niños y tiene las mejores refe-
rencias. Informan en Amargura 54, bajos. 
8575 4-I6 
E n Monserrate 6 3 , altos, 
se solicita una muchachita de 14 á lo años pa-
ra cuidar una niña y demás quehaceres dé la 
casa, 8525 6-15 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a que sepa g u i -
sar y ayude á los quehaceres de la casa, dur-
miendo en la colocación. Ha de ofrecer refe-
rencias, Santa Clara n, 2, altos, 8401 8-13 
U n a buena coc inera pen insu lar desea 
dolocarse en casa particular 6 establecimien-
to sabe desempeñar bien su obliflración y tie-
ne quien la garantice. Informan Aguiar 69, 
8634 
U n a joven peninsular p r á c t i c a en 
toda clase de servicio y que cose A mano y en 
máquina, desea encontrar una familia respe-
table para ponerse á su servicio. Tiene las 
mejores referencias de las casas donde ha ser-
vido. Informan Bernaza 39, altoá, cuarto 7. 
8612 4-17 
Se solicita una c r i a d a peninsu lar de 
mediana edad, que sepa algo de costura, es 
para el campo al servicio de un matrimonio 
solo. Se desean buenas referencias, Merced 
39, altos. 8349 8-12 
U n a c r i a n d e r a peninsu lar r e c i é n 
llegada, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, reconocida por los 
médicos, no tiene inconveniente en ir al cam-
po. Informan Aramburu 51 y Prado 50. 
V 8605 4-17 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada ó manejadora, ea cariñosa con los 
niños y sabe cumplir con su deber, tiene quien 
la recomiende. Informan Someruelos 44. 
85ü3 4-16 
Dos j ó v e n e s desean colocarse < 
de criadas de mano ó manejadoras: tienen 
buenas referencias por todos conceptos. In-
formarán Inquisidor 29, 8580 4-16 
A s i á t i c o cocinero se coloca para u n a 
casa particular 6 establecimiento, cocina a la 
española y criolla. Informan Bernaza 72. 
8570 4-16 
Se desea colocar un fino cr iado d a 
mano catalán de 25 años sirve la mesa á la 
rusa y tiene recomendaciones de las princi-
pales casas donde ha trabajado. Sueldo 20 pe-
sos y ropa limpia, en Zulueta 32, vidriera da 
tabacos podrá verse á todas horas. Va da 
temporada. 8583 4-16 
l i n a joven e s p a ñ o l a desea colocarse 
de criada de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien la recomiende. Informan Calzada del 
Monte núm, 9 8-591 4-16 
Se sol icita u n a buena coc inera que 
sepa su obligación. Sueldo dos centenes, Sau 
Juan de Dios núm, 6, bajos, 8573 4-18 
J u a n F r a n c i s c o Mederos, desea s a -
ber el paradero de sa prima María Magdalena 
Dulzaides, E l que sepa su paradero puede di-
rigirse á Jesús María número 109, 
8577 4-18 
A l comercio; desea colocarse de ven-
dedor para el campo un joven con buenas re-
ferencias y con bastante práctica en el comer-
cio, dirijirse por correo á L. C. E . San Lázaro 
núm, 19, altos, 8566 4-16. 
Se sol ic ita u n a cocinera pen insu lar 
de mediana edad que sepa cocinar á la crio-
lla y que sea muy limpia. Tiene que traer 
informes. Sueldo dos centenes, Manrique 73 
bajos, 8564 4-46 
a r a f a i l s i i i T i i i í o . 
U n f r a n c é s d i s c í p u l o d e l c é l e -
b r e C a m o u n i n , c o c i n e r o d é l a 
E m b a j a d a R u s a e n P a r í s , se o fre -
ce á c o c i n a r e n e s ta c a p i t a l , e s t á 
p r e m i a d o e n v a r i a s e x p o s i c i o n e s 
c u l i n a r i a s . 
S u c o m i d a e s t á n s a n a y n u t r i -
t i v a , q u e los q u e l a c o m e n se p o -
n e n t a n fuer tes , s a n o s y d e b u e n 
c o l o r q u e t a l p a r e c e e s t á n t o m a n -
d o B i ó g e n o . ( E n g e n d r a d o r d e v i -
d a . ) V a á l a p l a z a . 8 6 0 3 4 - 1 6 
Se a lqu i lan tres cuartos altos con azo-
tea y servicio independiente. Se dan en 3 cen-
tenes, pero no se admiten niños, y se dan y 
toman referencias. Rayo 31 altos. 
8780 4-20 
Vedado O n ü m . 11, entre J . y K . Se 
alquila casa, portal, sala, comedor, 4 cuartos, 
2 inodoros, ducha, cocina, suelos de mosáico: 
la llave ea la bodega, su dueño en San Rafael 
34, 8772 . 4-2) 
S E A L Q U I L A 
en cuatro centenes la bonita é higiénica casa 
calle San Nicolás 269, pisos de mosaico, 2 habi-
taciones, sala y comedor, baño y buena cocina, 
toda de azotea, la llave en la bodega del fren-
te y en tres centenes la casa da Castillo nú-
mero 24 B, con igual comodidades que la pri-
mera, la llave en la bodega ds esquina 4 Cris» 
tina, para más informes dirigirse á Monte 113 
y 115, 8777 4-20 
Vedado.—Se a lqui la u n a casa en 8 
centenes, con sala, comedor, 4 cuartos, baño, 
inodoro, cocina y patio, calle 15 entre F. y G. 
en la loma y en el centro de 2 líneas eléctricas, 
Quinta Lourdes, la enseñarán, 
8762 4-20 
Se a lqui la una h a b i t a c i ó n con 2 b a l -
cones á la calle para hombres solos ó una cor-
ta familia, razón Mercaderes ZlxA, bajos, 
8757 4-20 
Se sol ic i ta u n cr iado de mano que 
esté práctico en el servicio y que tenga refe-
rencias, de no ser así que no se presente, Co-
lón 27, después de loa doce, 8619 4-17 
U a n joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, Es cariñosa 
con los niño» y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Facto-
ría 176, 8556 4-16 
Se a lqui lan los altos de la c a s a S a n 
Ignacio n'.'75, acabados de modificar. laforma-
rán en los bajos bodega, 8721 8-20 
Ce alquilan los altos Neptuno 93 esquina á 
^Campanario, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, baño, dos inodoros, cocina cou tor-
no y zaguán independiente. La llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui-
na á Acosta. Escritorio de Francisco Boschda 
12 á 4 8731 8-20 
P o r 16 centenes se a l q u i l a un piso 
Carlos III n. 6, compuesto da sala, comedor, 5 
cuartos, baño; lavabos de agua corriente y 
escaparates y todas las comodidades para una 
familia de gusto. 8753 4-20 
E n cuatro centenes so a lqu i lan 
los espaciosos altos Desamparados n. 50, es-
quina á Compostela. En el 62, café, informan. 
8776 4-20 
Ojo. E n la loma del VedAdo. Se a l -
quila en la calle G pegado á 23, vor donde pa« 
sa el carrito de Universidad y Aduana, una 
bonita casa con todas comodidades y servicio 
sanitario á la moderna y se da barata por de-
sear que nunca esté vacía. Informa su dneño 
Aguiar 116, donde se alquilan habitaciones al* 
taa, 8741 16-20 J l 
Se a lqui la parte de los altos de S a n 
Lázaro 57, independiente y cen todo servicio 
En los bajos, lechería, darán razón, 
8740 4-20 
O B R A P I A 44>á 
se alquila un departamento alto con balcón a 
la cañe y entrada independíente. Precio sieto 
centenes. Informes y llaves Habana 93, 
8641 4-19 
Solar yermo A n i m a s y Oquendo 
se alquila, San José 103, zapatería, informan. 
8660 
Aviso importante .—Desea colocarse 
un hombre en cualquiera parte en el trabajo 
de jardinero, que estuvo en el jardín Miscelá-
neo de París. Aguiar 72 dan razón. 
8546 4-16 
P A K A E S T A B L E C I M I E N T O 
se alquila la esquina San José y Oquendo, com-
pletamente nueva, San José 103, zapatería, ín-
forman. 8649 4 19 
S E A L Q U I L A 
E l primer piso de la casa Sol ni 2. Informa-
rán San Pedro 6, Sobrinos de Herrera 
c. 1425 5-19 
S A A L Q U I L A 
La casa de alto y bajo, Marqués Gonzálea 
n, 38, acabada de reedificar, muy fresca para 
corta familia. Informarán San Pedro 6, bajos. 
c, 1426 5-19 
Se alqui la con todos los adelantos 
higiénicos se alquila la casa. Laguna 67, com-
puesta de sala, saleta, seis cuartos, comedor, al 
fondo dos grandes patios, gran baño, cocina y 
dos inodoros. La llave Gervasio 5 (tren de la-
vado) Informes, Concordia 100 8671 8-19 
Se alqui lan hermosas habitaciones 
amuebladas y sin muebles. Con servicio do-
méstico, comida y entrada á todas horas, en la 
casa moderna acabada de fabricar en Galiano 
134, Se vende en la misma uu buró ministro. 
8702 8-19 
G u a n a b a c o a , se a lqui la ó se vende 
una casa moderna de azotea, Martí núm. 31, 
de dos ventanas, sala, saleta, cuatro cuartos, 
natio errande. Informan Plaza Mercado 14. 
8̂ 87 Jl 
Se alquila l a casa Campanar io 4 4 , 
con frtla de dos ventanap, zaguán, 4 cuartos, 
pisos nuevos, baño etc. Puede verse únicamen-
te de ! á 4. 8646 4-19 
J u n o z u 
(f continúa) 
Don Enrique, como lo había llamado 
el mulato, se apeó, sacó de uua caño-
nera de la albarda un revólver que en-
ganchó en su cintarón debajo de la 
guayabera empuñó su bastón, y dando 
íí Antonio las riendas:—Vamos—dijo, 
dirigiéndose á la cuestecilla por donde 
había llegado Antonio. Este entró en 
el monte llevando el caballo de la bri-
da, lo amarró al troncó de un cedro, 
volviendo á salir, y seguido del perro 
tomó el mismo camino que había to-
mado Enrique. 
Un cuarto de hora tardó éste en llegar 
al platanal al cual daba la ventanilla 
en la que le dijo Antonio le esperaba 
Aurora. 
Nunca se dló á ninguna mujer nom-
bre más apropiado. Aurora era la ver-
dadera representación del meteoro de 
su nombre. 
Su rubio cabello, sus mejillas rosa-
das y sus ojos azules, daban envidia á 
la matizada luz que precede á la sali-
da del sol. 
De familia distinguida, Aurora y su 
hermano Carlos, fueron llevados de ni-
ños por sus padres á los Estados Uni-
dos, á donde emigraron con motivo de 
la guerra del 68, á cuyo efecto realiza-
ron lo que de momento pudieron de sus 
cuantiosos bienes, dejando los demás á 
cargo de un pariente que no supo ó 
quiso administrarlos cual debiera, re-
sultando, que cuando después de hecha 
la paz, volvieron á Cuba ya hombre y 
mujer Carlos y Aurora, huérfanos, 
pues sus padres murieron en la emi-
gración, se encontraron con que el úni-
co techo propio bajo el cual poder al-
bergarse, era la casita de vivienda en 
cuya ventana, que daba al platanal, es-
peraba Aurora á su amante Enrique. 
Este no era lo que representaba su 
traje, esto es, un hombre de campo, 
pues aunque poseía una gran finca po-
trero á una tres leguas de la casita de 
Aurora, su residencia habitual era la 
Habana, donde poseía varias casas, en 
una de las cuales vivía en la calzada 
de la Eeina en unión de su madre y dos 
hermanas, pues también era huérfano 
de padre, y por consiguiente como úni-
co varón, el jefe de aquella familia que 
por su riqueza y circunstancias, forma-
ba parte de la buena sociedad haba-
nera. 
Uua de las muchas veces que Enri-
que iba á su finca, so encontró en el co-
che del ferrocarril que al ir á Matanzas 
se detiene en Jaruco, con Aurora y su 
hermano que también iban para su fin-
quita. 
L a fascinadora belleza de la joven 
llamó, como era natural, la atención de 
Enrique, verdadero Tenorio, de mala 
ley, que engreído con su buena figura, 
se creía que todas las mujeres quedaban 
prendadas de él la primera vez que lo 
veían. Desgraciadamente la inocente 
Aurora cayó en la red que con la mira-
da de sus. atrevidos ojos le tendiera En-
rique durante el viaje. 
Aquel joven la impresionó de tal mo-
do, que se sintió arrastrada hacia él, 
experimentando su inocente corazón, lo 
que nunca había experimentado ni sen-
tido: los primeros latidos por amor. 
Al llegar á Jaruco, Enrique montó 
el caballo que en el paradero le espera-
ba, y Aurora y su hermano en un qui-
trín, que tirado por una pareja de mu-
las, partió para el R., que así se llama-
ba la finca de Aurora. Enrique los vio 
partir y dirigiéndose á la tienda próxi-
ma al paradero, le preguntó á un mu-
lato que en el colgadizo arreglaba un 
cerón sobre un caballo, si sabía quiénes 
eran los jóvenes que habían montado 
en el quitrín. 
—Son mis amos, señor,—contestó el 
mulato. 
—¿Dónde viven1? 
—Van á su finca que está poco más 
de una legua de aquí. 
—¿Tú vienes con frecuencia á Ja-
ruco? 
—Vengo todos los días á buscar el 
pan y correspondencia si la hay. 
—¿A qué hora? 
—Poco antes ó después de la llegada 
del tren. 
—Pues mira, no te vayas mañana 
sin verme. Espérame, pues tenemos 
que hablar. 
—Comprendo, señor. 
—Pues hasta mañana; y espoleando 
su caballo partió en dirección opuesta 
á la que llevaba el quitrín. 
E l mulato montó en el suyo sobre el 
cerón, en el cual había colocado varios 
objetos, y encendiendo un cabo de ta-
baco que casi colgaba de sus labios, 
arreó también por el camino que ha-
bían tomado sus amos. 
{Continuará,) 
E n líi casa más hermosa de la Haba-
na se acaba de establecer una casa en lamilia 
que alquilan habitaciones preciosas, hay toda 
la comodidad y se acaba de establecer lech e-
ría, tabacos, cigarros, objetos de escritorio, 
frutas de todas clases, incluso comida par-
ticular, en Aguacate 136, entre Sol y Muralla. 
8873 8-19 
Se alquilan los bajos de Manrique 131 
la llave en los altos. Informan Riela núm. 99. 
8678 4-19 
Se alquilan los bajos de Camparlo 23 
cinco cuartos, sala, antesala, comedor al fon-
do, dos ventanas, zaguán, baño y demás co-
modidades. La llave en el num. 30, Botica. 
Informes Amargura 16. 8584 4-16 
Se alquilan los altos de San Ig-nacio 
nfim. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, para escritorio ú oficina solamente. 
8652 15-19 Jl 
Se alquilan en Monte y Castillo, es-
paciosas casas, altas y bajas, muy ventiladas y 
con todas comodidades para regular familia. 
Informaran Sabatés y Boada, Universidad 20. 
871? 28-19 Jl 
Se arriendan Jas estancias 'Villa E m i -
l ia" y "La María," con frente á la calzada an-
tes de llegar á Sau Francisco de Paula, entre 
los kilómetros 8 y 9̂  con arboleda, aguada, 
chiqueros,-casas de vivienda, gallineros, caba-
llerizas, &c. Informes Teniente Rey 30. 
8696 4-19 
Se alquila el hermoso segundo piso 
alto de la casa Acosta 43, casi esquina á Com-
postela, frente á Belén. Es muy fresco y ven-
tilado y se da en 8 centenes. La llave é infor-
mes en Compostela 112, esquina á Luz, La 
Equitativa. 8683 8-19 
H a b i t a c i o n e s 
las más frescas de la Habana, amuebladas co-
mo se pidan. Especialidad en las convidas.— 
Servicio completo y correcto. Hay baño, du-
cha y tiene clasificación sanitaria A. I . En es-
ta antigua y acreditada casa SE CAMBIAN 
RlíFERENCIAS como condición indispensa-
ble. Galiano 75 esquina a San Miguel.—Teléfo-
no 1461. 8640 5-17 
Se a l q u i l a con ó s in as i s tenc ia MU 
magnífico cuarto muy fresco con suelo de már-
mol y balcón a la calle a hombres solos y dos 
en la azotea en 2 centenes. Se cambian refe-
rencias. Reina 83, altos. 8636 4-17 
6á 9 ? i f a - r t e r m o s a 
Baños 15.—Veí lado. -Teléfono í )023 . 
Se alquilan habitaciones y departamentos 
altos y bajos con asistencia, Hay toda clase de 
comoJidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos especiales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños de mar. 
8624 13-17Jl 
T^n verdadera familia, por módico precio al-
•^quilo 2 habitaciones altas juntas ó separa-
das con piso de marmol y balcón á l a calle, con 
ó sin muebles, comida y servicio doméstico, á 
personas de moralidad. Se toman y dan refe-
ree i as. ̂ AguüaT^ 8604 S-IT,.. 
Se alquilan los muy frescos y cómodos 
altos de la bien situada casa Aguila n. 76 es-
quina á San Miguel, compuestos de sala, co-
medor, 5 cuartos, cocina y baño. 
8622 4-17 
Se alquila en uno de los puntos más 
céntricos de esta ciudad, un espléndido local 
propio para una fonda. Informan en Picota 
Dfun. 56. 8606 &-17 
Pi - ' ir ln letra B-—En esta her' 
t / o , x i <,iuu «/o, m0ga casa se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje: tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida á la casa, al lado do la puerta del café 
Pasaje. 8618 4-17 
Pronto ha de desocuparse la casa R a -
yo 21; tiene sala grande, seguidos 4 cuartos, 
cocina, baños y 2 cuartos á la derecha, en el 
patio uno alto; para verla después de las cua-
tro de la tarde, 8607 S-17 
Bafios y 15 ¡níorman sobre casa nue-
va al lado, en nueve centenes, con sala, come-
dor, baño, cocina, 5 cuartos, jardín v patio; 
muy frescay ventilada. Calle 15 entre E y D 
; 8610 ^ . j ^ 
Se alquilan cuatro hermosas v ft c s-
cas habitaciones altas con comedor, cocina v 
« ^ a ^ e ^ E m p e d r ^ j ^ ^ ^ y 
Se alquila á c a b a l l t í ^ ü r un boidt^ 
y fresco gabinete con balcón á la calle " va 
bo, agua comente, baño y demás c o m n S " 
des, en casa tranquila y decente, se dT?lavín" 
Precio tres luises. Obrapía 57, altos, esquina L" 
Compostela. 8g7l ' l"1̂ *1 a 
Se alquilan dos casas, una alta v o t m 
baja en f31-80 y $28-62 oro en Salud 146 ¿S* 
comedor, 4 cuartos, bBño, cocina, &.. & ' írtiZ 
de marmol y mosaico, la llave en la letra P-
Informes á todas hor&s en Habana K ? " t ^ 
Canelo Bello. 8562 8-16 
Se alquila la casa Manrique núm IOS 
con sala comedor, cuatro cuartos bajos uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta v'bal 
con á ta calle, cocina, inodoros y ducha T.n 
S S f fil 61 m V ^ n A l . TeiTfono num. ai. Snoi 15-16 
Se alquilan los altos de Amargura 10 
cuatro cuartos, sala y comedor y demás co-
modidades, en la rn'i.vha informan. 
8585 4.16 
Se alquilan los bajos de Galiano 9, 
con entrada por Trocadero, compuestos de 
salón, comedor, y tres cuartos, tienen duchas 
y demás comodidades. Están acabados de 
arreglar y pintar. 8579 4-16 
Teniente Rey 57. E n tres centenes, 
dos habitaciones altas á matrimonio sin niños, 
se exigen referencias. C. 1415 6-16 
Se alquila la espléndida casa Virtu-
des 159, a una familia de gusto y que no alqui-
le habitaciones. La llave en el tren de lavado 
y sudueño Villegaa 22 de 12 a 2. 8563 4-16 
]?N CÓJÍMAR.—Se alquila la hermosa casa 
^de mampostería Real 66, á dos cuadras de 
los baños, frente al mar, portal, sala, saleta, 
cinco cuartos, cochera, caballeriza, inmenso 
patio, abundate agua, muebles, llave al fondo 
é imponen en Habana 220 de 19 á 12 y de 5 á 7. 
8594 4 16 
E n punto céntrico, se alquilan 
habitaciones cómodas, con ó sin asistencia, se 
cambian referencias en San Rafael 5U. 
_ 8557 . 4-16 
Bernaza 42, altos, se alquila un de-
partamento para corta familia, cambian re-
ferencias. 8554 4-16 
Se alquilan casas de todos precios 
y condiciones por una módica comisión, Ein-
pedrado 46. 85S9 4_16 
Morro núm. 5 A, se alquila un local 
muy espacioso y fresco, reúno 0 5 idiciones in-
mejorables para depósito de au omóviles ó 
cualquier otra clase de vehículos, ó bien para 
taller do carpintería. Informan Morro 28 
8547 4_ifi 
se alquila una hermosa sa a y habitaciones pa-
sa familias ó escritorio.?. In.crm i el portero. 
S508 8-15 
Se alquilan los bajos 
de la casa Prado n(ím. 46 y las altos de San 
Miguel num. 119. Informará e:i Cuba n. 76 y 
6-15 78. C. Carbonell. 8541 
M a r i a u a o . Se a l q u i l a en ¡5 centenes 
la casa calle de Campa n. 14, co i portal, gran 
sala y comedor, siete cuaríos, caballeriza y 
patio; demás informes O^Rcilly 57, sastrería y 
camisería Í£] Bate. SHO 8-15 
Se alquilan frescas y hermosas caba-
llerizas en Figuras 123, una casa en Monte 152, 
informan en Monte 150. 8511 8-15 
E n Dragones 44 se alquilan habita-
cionea con muebles ó sin ellos á hombres solos 
ó matrimonios sin niños y á p» rsjnas de mora-
lidad yf en la misma se alquila el zaguán. 
8513 0 8-i5 
Se alquila uua esquina r a r a estable-
cimienco. Manrique 176. Las casas Pocito 26 y 
Marqués Gonzálee 40. Carteles indican llaves. 
Informan en Reina 68. Habitacione> en Blan-
co 43. Informan en la misma. 8513 8-15 
ALiTOS.--Se alquilan unos e s p l é n d i -
didos en Escobar 80, con antesala, sala, balcón 
corrido á la calle y tres persiai as, saleta, cin-
co hermosos cuartos, cocina, bi ño dos inodo-
ros y cuarto para criado. Son lies :os y venti-
lados. Kntrada independiente. La llave en el 
79 é informes Cerro 480. 8522 8-15 
Se alquila la casa Príncipe n. 5 es-
quina á Hornos, para cualquier clase de esta-
blecimiento. Acabada de consüuir , muy espa-
ciosa, con pisos de mosaicos. Alquiler muy 
módico. Informan en Príncipe 110. 
8481 8-14 
Qe alquilan las casas Vapor n. 20 y 20 A., aca-
^badas de construir y á media-cuadra del To-
rreón de San Lázaro. Son espacio? as, con pisos 
de mosAieos y servicios sanitarior m Klernos.— 
Alquiler mensual $21.20 oro. ŜSO 8-14 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia, Teniente Rjy n. 15,— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios mi y MODICOS 
para loa transeúntes jr MAB AU1S p ira perso-
nas estables.—Servicio de primer o-den.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten ab Triados.— 
Puede visitarse la casa ó informal se d j sus pre-
cios. 8488 8-14 
ACOSTA 2 9 
se alquila esto hermoso bajo. Informan Ville-
gas 92. 8462 8-14 J|icla 66 y 68, se alquila el Í« y 2 p-flo: el pr i -
mero con cuatro habitaciones. taU, come-
dor, cuarto de baño y demás come didades. El 
segundo con 7 habitaciones, sala, com edor Los t?1oC0J? P14SOSi d® mí}rmo1 y mosaico. Informan 
en la planta baja, almacén de sombrero! 
8-14 
Se alquilan los a l tos de la c r s a Ancha 
del Norte 824, propios para corta íamilL t nS 
cío $37 oro español la llave en los ba og ' ' i n -
lormes Bernaza 8. 8473 8-14 
Se alquila la casa J . del Monte 278 
compuesta de zaguán, sala, saleta, 5 cuartos 
patio, árboles frutalei y caballemp, para in-
forméa Salud 7, sedería Le Palais hoya ! 
8459 
Para una familia modesta, se alqui-
la en la loma del Vedado, sala, comedor, 5 
cuartos, agua de Vento, platanal, mucho te-
rreno, puede verse é informan núm. 30, calle 
F, á media cuadra de la Línea de la calle 17. 
Muy sano y fresco. 8492 8-14 
Salud 30 se alquilan los hermosos 
bajos de esta casa acabada de pintar y arre-
glar de nuevo, con toda clase de comodidades 
para una numerosa familia. Informan en los 
altos su dueño. 8453 8-14 
Se alquila una sala toda de mármol 
y un zaguán gran puerta. Neptuno 58, en la 
misma está la cocina particular de Alvarez, 
8392 8-13 
Animas 102. Se alquilan los espacio-
sos altos de la casa Animas 102, acabados de 
reconstruir según las últimas disposiciones del 
Departamento de Sanidad. Informan San Ig -
nacio 76. 8416 8-13 
Animas 98. Se alquilan estos espa-
ciosos bajos acabados de reconstruir según las 
últimas disposiciones del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76. 
8417 8-13 
Se alquila una hermosa casa en Suá-
rez 118, con cinco cuartos, sala, saleta, baño, 
azotea. Informan Plaza del vapor n. 13 y 14 por 
Reina. 8433 8-13 
Se alquilan los bajos do Bernaza 40, 
con entrada independiente. Tienen sala, sale-
ta, 6 cuartos, baño y demás servicio. La llave 
en la fonda de al lado. Informan Animas 100, 
altos. 83S8 8-13 
Frente al Banco de Canadá» para 
Bufete ó Escritorio, se alquila un hermoso y 
fresco departamento alto, compuestó de va-
rias habitaciones, Obrapía 36. 
8387 8-13 
Se alquila la magnífica cana 
Salud 79 esquina á Escobar, propia para casa 
de huéspedes ó familia numerosa. Puede verse 
de doce á tres. 8407 8-13 
Se alquila la preciosa casa 
Manrique 163, en nueve centenes. Impondrán 
en Mercaderes 11, bufete Dr. Cantero. 
8408 8-13 
Se alquila la preciosa casa 
Vedado calle 8 n. 22, cerca de la Linea. I m -
pondrán en Mercaderes 11, bufete Dr. Can-
tero. 8409 8-13 
Se alquilan los altos Jesús Peregrino 
n. 2 esquina á Chavez y próximo á Belascoain, 
con sala, comedor, 5 habitaciones, cocina, ha-
bitaciones para criados y demás comodidades. 
En la misma informan. 8303 8-12 
Monte 298, se alquila un hermoso 
departamento alto acabado de construir, com-
puesto de sala, saleta, 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna. En el mismo in-
forman. 8306 10-12 
L a espléndida casa San Miguel 117 B 
con grandes comodidades. La llave en la mis-
ma é informes en Prado 96. 8335 8-12 
Escobar número 27.—Se alquilan los 
altos y bajos de esta moderna y elegante casa, 
completamente independientes. La llave en 
el número 29. Informes Neptuno número 56 
8352 8-12 
E n v e r d a d e r a f a m i l i a 
Por una mínima cantidad, en relación á lo 
que cobran en otras partes, alquilo departa-
mentos y habitaciones todas de marmol y mo-
saico, con vista á la calle, entradas indepen-
dientes, comida y servicio doméstico á pedir, 
á personas de relevado orden. Animas 5, entre 
Consulado y Prado, el mejor punto de la Ha-
bana. 8328 8-12 
A los intelipiites en el ramo 
Poseyendo en arrendamiendo por una canti-
dad de años una hermosa esquina con gran sa-
la de marmol propia para un café la subarrien-
do con ventajosas condiciones y se harán el 
magnífico negocio por ser punto céntrico, 
cerca de oficinas y fábricas y además reservar-
se el resto de ]*casa para abrir un restaurant 
corriendo por cuenta del que abre el café el 
negocio de las bebidas Animas 5. 
8331 8-12 
Se alquila. San Miguel 86, bajos. 
Antesala, sala, cuatro cuartos, saleta do co-
mer, baño, &c. Fiador del comercio. Informes 
y la llave en los altos. 8062 15-6 Jl 
I A l o s I n d u s t r í a l e s ! 
S e a l q u i l a n n e s p a c i o s o l o c a l 
e n l a c a s a c a l l e M a t a d e r o 1, e r n 
m á s de c u a r e n t a m e t r o s d e l a r g o 
p o r v e i n t e y tres d e a n c h o , de 
m u c h o p u n t a l y b i e n v e n t i l a d o , 
m u y p r o p i o p a r a c u a l q u i e r i n -
d u s t r i a . I n f o r m a r á n S a b a t é s y 
B o a d a . F á b r i c a de J a b ó n , U n i -
v e r s i d a d 2 0 8 1 8 3 15 -8 
Se alquilan, Dragones 104 
altos y bajos, juntos ó separados, entrada in-
dependiente: sala, antesala, cinco cuartos y 
servicio. La llave Lealtad 124 informan. Tien-
da del comercio. 8381 15-6 
Se alquilan tres hermosas esquinas 
propias para cualquier clase de establecimien-
to. Situadas en San Rafael y Aramburu, Nep-
tuno y Lucena y Neptuno y Marqués Gonzá-
lez. Informan en La Central, ferretería, Aram-
buru 8 y 10. 8065 15-<) iru 8 y 10. 8065 15-« 
Koina 49 y 51, esquina á Rayo, 
8e alquilan los frescos y cómodos altos de 
esta casa. La llave en los bajos. 
7Í-.61 15-5 Jl 
Para escritorio ó familia se alquila el 
2í piso de la casa Teniente Rey 4, compuesto 
de una gran sala y antesala y siete cuartos. La 
llave en la relojería del frente é informan Cu-
ba 91, de 8 á 10 mañana. 7968 15-5 Jl 
La finca GUANITO de 42 caballerías de tie-
rra, a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesos 
oro de renta anual bien garantizados. Infor-
man en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, Pra-
do número 44 7898 28J1-2 
Se alquilan en ei Vedado muy en pro-
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodo-
ro, gas y agua; calle 11 entre C y B. En la mis-
ma informan. 7882 23-J1 2 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
I)¡nero.--A módico interés se facilita 
dinero con hipoteca desde $500 en adelante y 
todo clase de negocios. Prado 73, taller de 
maderas, Francisco García, 8630 4-18 
Dinero l o doy con hipoteca, y sobre 
haberes del Ejército Libertador, censos y pa-
garés, compro casas, estos haberes y censos á 
más preció que otro alguna y en todas canti-
dades, por alta que sea, A. Pulgaron. Empe-
drado 47 de 12 á 4, remitan sellos para contes-
tar. 8588 4-16 
Al 8 por ciento desde $500 hasta 50,000, se dan 
con hipoteca de ca^as en todos los puntos, 
lo mismo que cualquiera persona que tenga su 
casa hipotecada y quiera tomar dinero en se-
gundo lugík y con pagarés y alquileres de ca-
sas y toda clase de negocio que pruebe garan-
tí». San José 25, lechería y Salud 4, platería. 
8587 4-16 
f e i í a i e i c a s y e s í a i c m e i s 
Vedado. E n la calle 15 vendo dos lo-
tes de terreno compuestos de tres solares ca-
da lote, entrando una esqnina en cada lote, 
están libres de gravamen. Sr. Arche, Empe-
drado 75. 8775 4-20 
Se vende una bodega sola de esquina, hace 
un diario de 38 a 40 pesos, la 3? de cantina. Un 
café en punto comercial muy barato, por ocu-
parse su dueño en otro giro. Pormenores Ofi-
cios 46, carpintería de 8 a 10 y por la tarde has-
ta las 6 y al medio día de 11 a l Compostela 113 
altos, cuarto n i 26, Manuel Fernandez. 
8760 4-20 
"yEDADO.—Se venden dos esplóndidos sola-
res situados en las calles 23 y 19 respectiva-
mente y entre las de 6 y 8, con frente a la bri-
sa. Informa José García, Cicnfuegos 6, 
8758 8-20 
fe vendo una casa coa sala, comedor, 
6 cuartoa y patio, caño á la cloaca, se da suma-
mente barata por haber sus dueños ordenado 
la venta de la misma momentáneamente, tra-
to directo comprádoí v vendedor. EspOranza 
n. 43 Iníormáráti a todas hora-
m • " ^ j i s 
Se vende, en proporción, la espaciosa 
casa de mampostería, gran sala, zaguán y de-
mas, libre do gravamen, arrimos propios y tí-
tulo de dominio al corriente. Gana cuarenta 
pesos oro de alquiler. Situada calle de Sua-
rez n. IOS. Los tranvías eléctricos le pasan 
por la esquina. Se puede ver á todas horas. Su 
dueño callo B. n. 17 entre Línea y Once, al cos-
tado de la Sociedad del Vedado. 
8735 4-20 
m m m m k 
Se vende la bonita casa calle de Corral Falso 
núm. 30 de mampostería, con dos rejas á la ca-
lle, sala, 5 cuartos, comedor, cocina, cuarto de 
baño y ducha, patio y traspatio, á media cua-
dra de los P. P. Escolan os y dos cuadras del 
paradero de los F. C. U., se dá barata, trato 
directo comprador y vendedor, informan en la 
misma á todas horas. 
C-1432 4-20 
Taller de lavado. 
Se vende uno muy bien montado y con bue-
na marchantería porque su dueño tiene que 
ocuparse en otro negocio. Informan, 1 emente 
Rey n. 39, sastrería 
Se venden las casas de Aranguren 
números 1 y 3 de Guanaoacoa, inlorman Riela 
núm. 99, Farmacia San Julián Habana. 
8679 ^19 
E n $5000 oro se vende la casa de 
azotea Damas 27, con sala, comedor, 3 cuartos, 
baño y cocina. Informará su dueño José Ae-
do. Ha vana Tobacco Co. ZuluetalO, de 8 á 10^ 
y de 12 á 5. 8658 8-19 
A VISO.—Se vende una lechería muy acredi-
-^•tada por tener su dueño que emprender 
otros asuntos de más importancia y se dá muy 
barata, informan en la calle de Desamparados 
58, ft-ente á los paredones de San José entre Ha-
bana y Compostela. 8603 ^-17 
Se vende la casa 
Príncipe Alfonso núm. 387. Informan en la 
misma de 8 á 10 y de 1 á 3 de la tarde, menos 
los domingos. 8597 S-W 
Ganjfa para los peluqueros. Se ven-
den todas las existencias de una peluquería 
de señoras, entre ellas hay pelo francés riza-
do, cabezas y otros objetos pertenecientes al 
arto que son necesarios; también se cede el 
derecho al local ó se alquila. O'Reilly 78. 
8616 4-17 
Vendo de 25 á 50 centavos metro de 
terreno por lote de 10 á 12 mi l metros á tres 
cuadras de Carlos I I I y frente á Calzada, Cuba 
15, Sr. Sabater. 8611 4-17 
Paseo esquina á 15 
Vendo 2 solares con una casa y caballerizas, 
grande, de madera y hecho un bosque de árbo-
les frutales, de su precio dan razón plaza dal 
Vapor n. 15. 8613 8-17 
Se vende en 30 centenes con existen-
cias (á tasación vale más) una tienda de víve-
res y confitería, tiene un buen despacho de 
pan, sin competencia en este artículo, situado 
en buena calle, hace buen diario, 6 se admite 
un socio. Informan Aguiar 68, bajos, 
8592 4-16 
Se venden: una casa de azotea y tres 
cuartos en $2.400; otra de esquina con azotea 
en $2,600; otro terreno á dos^ calles en $2,500. 
Otra de esquina en S5,500, Tacón n, 2 de 12 a 4, 
J. D. M. 8569 " 4-16 
Taller de lavado.—Se vende uno muy 
bien montado y con buena marchantería, por 
su dueño tener que marchar á España. Infor-
mará el dueño del Néctar Soda, San Rafael 1. 
8561 8-16 
Se vende una casa muy bien situada 
con sala, saleta, cuatro cuartos, servicio sa-
nitario y cuarenta y cinco varas de fondo con 
diez de frente en $4,000 sin intervención de 
corredores. Informan San Nicolás núm. 19, 
8567 4-16 
Vedado. E n el mejor punto de la lí-
nea, se vende una hermosa casa quinta de es-
quina. En Obispo 76, altos, informa su dueño. 
8523 8-15 
Se venden dos grandes y elegantes 
casas, ambas modernas, una en el barrio de la 
Salud, Inmediata a Reina, otra en el Monse-
rrate próxima á los teatros y paseos.v Informa 
el Sr. Bernardo Costales, notaría de Pereda.— 
Reina n. 4. 8534 8-15 
VEI>ADO.-Se vende una casa nueva 
manpostería en la calle 9 entre las de 1. y J . 
con sala, saleta corrida, 5 cuartos, 2 inodoros, 
baño y demis, en $5,300 oro y reconoce un 
censo do |1,000. J . Ramos, Empedrado 75. 
8494 8-14 
Se vende una buena vidriera 
de tabacos y cigarros, en punto muy céntrico, 
barata, por no poder atenderla por enferme-
dad. Informes, Zulueta 28.—A. Fuentes. 
8500 8-14 
Ganga. Se vende una sastrería y 
camisería con existencias ó sin ellas, informan 
en Luz é Inquisidor sastrería el Marino, a to-
das horas, 8028 15-6 
un lote de terreno de 1,300 caballerías com-
puesto de potreros de guinea, monte y palma-
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Júcaro al pre-
cio de 80 pesos oro español caballería. Para 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.—Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 
o e m m m 
diez carretas de abono, propias para 
tabaco ó huertas, en el Vedado, finca 
S A N T A C A T A L I N A , próximo al Ce-
menterio. 8728 4-19 
TJlbury.-Por haber cesado en el des-
tino en que se usaba, se vende muy barato, 
puede verse Sau José 128, Paradero de las 
Guaguas. 8681 4-19 
Se vende un milord, una duquesa, un 
visavís, un coupé, un faetón, un familiar de 
ruelta entera y 6 «aientos, un tílburi, un tron-
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul maestro de tiro y monta, pueden verse 
en Cuarteles 9. 8578 13 16 
S E V E N D E 
un faetón francés en Reina número 69. 
8538 15-15 
Se vende un coche Docal 
nuevo muy bonito, con cuatro asientos. Infor-
man en Reina 43, sastrería. En la misma se 
vende una carpeta. 7013 alt 16Jnl4 
Se vende un milord bueno 
nn vis-a-vis para el campo, una carretela idem 
un familiar, un tilbury, dos cabriolets, un ca-
rro, un brek, una volanta y una guagua chica. 
.Monte 268 esquina á Matadero, taller de ca-
rruajes, fiante de Estanillo. 8439 8-15 
¡Gangal—Por tener que embarcar 
vendo tres milores, suncho de goma y siete ca-
ballos, en ciento cuarenta centenes, trato di-
recto con los interesados. Morro n. 6. 
83a9 10-13 
S E V E N D E 
nn magnífico vis-a-vis de poco uso, en Salud 
n. 79 esquina a Escobar. 8410 8-13 
C A R R U A J E S 
E N VENTA.—Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, media 
vuelta y 1í4 de vuelta. Duquesas, 
Mllords, Cabriolets, Coupés, Vis -a-
vis, Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tílburis de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
de arreos con hevillaje dorado. 
Estos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 840(5 8-13 
E l que desee comprar un bonito 
Faetón (Coutiller) con su fuelle nuevo, puede 
pasar por Belascoain 53, se dá barato. 
8174 15-8 
PARA PERSONA DE GUSTO 
SE VENDE un familiar de vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas. 
8403 26JI 6 
Soberbio faetón.—Se vende uno con 
zunchos de goma acabado de remontar muy 
ligero y elegante, vuelta entera francés, pre-
cio módico y dos familiares muy baratos. I n -
forman Cuba 91, M. Morales. 7979 JS-S 
i m m 
Por ausentarse su dueño se venden 
juntos ó separados, un gran caballo de tiro, 
dorado, de ocho cuartas, y una victoria en 
muy buen estado. Informan San Pedro núme 
ro 6, altos 8710 6-19 
Propio para una persona de gusto se 
vende un hermoso caballo dorado, joven, sano 
y sin resabios, por no poderlo tener su dueño, 
se da barato. Informan Monte 246, albeitería, 
8623 4-17 
Se venden dos yuntas de bueyes maes-
tros, un caballo de monta y tiro, uno trinita-
rio maestro, una carreta y dos pares de me 
das con eje. Informes, fiiica "La Vizconde-
sa" Arroyo Apolo ó Galiano y Virtudes 
kiosco. 8581 8-15 
S E V E N D E : Mulos y muías de todos 
tamaños y precios. Carros nuevos y usados 
de dos y cuatro ruedas. San Miguel 278 es-
quina á Infanta. Tómense los carros de San 
Francisco. 8240 15-9 Jl 
Ganga. Se vende cu 
proporción un hermoso caballo de monta de 
color oscuro, de 7 cuartas de alzada, sano y de 
buena marcha y gualtrapeo, puede verse á to-
das horas en la calle déla /anjá n. 73, establo, 
en donde dan razón de su dueño. 
8341 15.12 Jl 
1 M U E B L E S i m m k í 
u c h o o j o 
El piano que vende Salas en San Rafael 14, 
se llama RICHARDS, fijarse bien y no con-
fundirlo con los pianos alemanes que se auun 
cian á dos centenes mensuales. 
8705 8-19 
Hermoso juego de mimbre.--Se ven-
do un flamante juego de mimbre compuesto 
de quince piezas, y un juego do Luis X I V de 
perillitas con un gran espejo de luna biselada. 
Campanario 124. 8720 4-19 
VDA, E HIJOS DE CARRERAS 
Acabamos de recibir un completo surtido de 
Violines, Violoncellos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas legíti-
mas para los mismos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se afinan y arreglan pianos y se 
alquilan desde 3 pesos en adelante. Aguaca-
te 53. 8114 26-13 Jl 
Se componen relojes y 
joyas á precios reducidos. 
Trabajos garantizados. 
LA ESMERALDA, 
San Rafael nómero ll>á. 
8-17 
PIANOS.—be venden los nuevos de 
Estela a pagarlos desde $10.60 oro al mes.-Se 
alquilan de varios fabricantes a $4.24 y $5 30 al 
mes. Casa de Xiqués, Galiano 106. 
8586 8.16 
Se realizan, un piano de pleyel nünu 
8, poco uso, 2 escaparates de espejo, 2 id. 
caoba, 1 escritorio de señora, 1 nevera, 1 apa-
rador, 1 labavo, 1 vestidor, 2 camas de hierro. 
Todos estos muebles son finos. Consulado 82. 
8572 4-16 
Se venden 12 sillas amarillas ameri-
canas. 4 sillones idem, 2 comadritas y varios 
muebles más, en la fotografía Monte y Cár-
denas. 8553 4-16 
P I A N O S P L E Y E L 
C H A S S A 1 G N E , R O N I S C H , 
G A V E A U , K A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O L O P E Z . - O b r a p í a 33 
entre Cuba y San Ignacio, Repertorio general 
de música. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 
Pianos y Armoniumsde alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
c 1289 alt 13-1 Jl 
P I A N O S 
Boisselot Fils de Marsella reformados con 
lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma-
deras refractarlas al comején y T, Menzel de 
Berlín con doble tapa armónica y lira de hie-
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 691, 
se alquilan pianos. 8413 26-13 Jl 
M U E B L E S A M E R I C A N O S . 
Una familia que se embarca vende los mue-
bles siguientes: Dos neveras americanas gran-
des, una de ellas con respaldo. Dos camas de 
madera casi nuevas. Dos cómodas con buenas 
lunas biseladas y marmol rosa. Un peinador 
con lunas biseladas, gabetas y escaparatico. 
Una mesa de centro marmol rosa. Un escapa-
rate con lunas biseladas de dos divisiones. To-
do barato. Aguila 132, entre Monte y Estrella. 
8490 8-14 
¡GANGA; 
lentes y e s p e -
juelos con pie-
dras del Brasil á 
$2 plata. 
LA ESMERALDA, 
S. Rafael 11>̂  
8-17 
N a d i e c o m p r e p i a n o s visitar 
la casa de Salas que los da á probar por 
un mes. San Rafael 14. Todo el que com-
pre pianos en esta casa se le afina siem-
pre grátis. 8418 S-13 
an-N a d i e c o m p r e m u e b l e s 'm 
tes visitar el gran almacén de S A L A S , 
San Rafael n. UNO. Todos nuevos y de 
cedro fabricados en la casa. 
. 8419 8.13 
D o c e s i l l a s n u e v a s ^ ™*üqZ 
más barato vende los muebles. San Ra-
fael n. UNO. 8420 8-13 
C a m a s d e h i e r r o , 




D o s s i l l o n e s g r a n d e s 
nuevos. San Rafael n. UNO. 
8422 
Cinco pesos 
50 cts. oro. 
8-13 
B u r ó s á p l a z o s ] 
n. UNO. 
y al contado. SA-
L A S . San Rafael 
8423 8-13 
M u e b l e s d e m i m b r e f n d u e y b C ¿ 
tos. Salas. San Rafael n. UNO. 
8424 8-13 
M á m i í n e í C ' Naumann Vibratoria, á 
AYicl^lUiicto peso & la semana. San Ra-
fael 14. 8425 8-13 
n í l I J K Nueva del Hogar, á pe-
«4liiíví> 80 á la semana. San Ra-
fael 14. 8426 8-13 
u r n a s 
8427 
Domestic á peso á la se-
mana. San Rafael 14. 
8-13 
TVe? cnllft'hOC! de costura nuevos, tres 
i / Ü Í J k>U¿W¿¿££} pesos 75 centavos. Sa-
las. San Rafael n. 1. 8428 8-13 
N u e s t r o s reconoci-
mientos de la vista son 
minuciosos y científicos. 
GRATIS 
LA ESMERALDA 
S. RAFAEL 11^ 
8-17 
E L P I A N I S T A . 
En tocadores de piano es el mas perfecto, 
mas sencillo y mas suave para tocarse en cual-
quier piano á q ue se le aplique: los vende su 
único agente en Cuba E. Custin, Habana 94, 
entre Obispo y Obrapía, al contado y á plazos. 
D A N Z O N E S CUBANOS 
("para el Pianista mecánico). Acaban también 
de recibirse una gran variedad de los mas bo-
nitos y los vende K Uustin, Habana 94 entre 
Obispo y Obrapía, Almacén de pianos. 
Pianos de venta y en alquiler. 
8224 15-8.11 
Cabal los. So ven do.junios ó separados 
tres caballos de tiro on buen estado y precien 
moderados. Auuil» 81. &T¿2 &-'¿V 
Colosal surtido en K 
gemelos de muchí- rSj 
•íüno alcance. 
LA ESMERALDA, 
8an Rafael 11^ 
Muebles de Vicna. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
82S2 20-10 Jl 
Lentes, espejuelos, armazones, 
piezas sueltas. Piedras del Bra-
sil y cristales de todas clases y 
colores. 
SAN RAFAEL NUMERO 
8-17 
S U A R E Z N , 45, 
entre Apodaca 
y d o r i a . 
ROÍ*A ÉN G A N G A , 
Para todos los gustos y de todos precios, he-
cha y en corte, tanto de señora como caballe-
ro, para la presente estación. Hay de todo. 
Esta casa tiene la ventaja de entregar la ropa 
hecha arreglada á la medida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec-
ción esmerada y excelente de cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 
Muebles, prendas é inliuidad do 
objetos, todo baratísimo. 
. ^ - D I N E R O sobre alhajas v todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios más altos. 
GASPAR V1LLARINO Y COMPí 
. 5*33 13-5 Jl 
E l L e n g u a í o n o , 
para aprender idiomas, lo vende á $50 
oro americano el equipo completo, E . 
Custin, único representante en la Haba-
na del International Collage of Lanffua-
ge, New York. Habana n. 94. 
7945 15-J13 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico nrecio 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-^eü y! 
P r e n d e s ^ ^ ^ S f ™ y l ^ t a . - F é S rrenaes. C 1347 26- 1 Jl 
áá L 
Es el tocador de Piano, (mecánico7 
más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oirlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
C U S T I N & Co., H A B A N A t) t 
Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 90-8 Ab 
F á b r i c a de b i l l a r e s . 
Se venden alquilan y compran, nuevos 7 
osados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda 3 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
78-25My 
Ganga. -En Compostela 110, se vende 
una máquina para hacer agua de soda, con su 
cilindro que tiene cabida para 500 vasos. Una 
máquina de batir refresco y una trituradora 
de hielo. En la misma casa, se alquila un gran 
salón propio para depósito. 
8672 8-19 
t i i f T í i i i f 
Una segadora Adriance Buche ye n , 8 
cuesta $60-00 oro en el depósito da maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
O 1283 alt 1J1 
H A C E N D A D O S . 
Perfectamente reparado y garantizando su 
buena marcha, se vende un dúplex para in-
yección ó rechazo 14 x 12. Centrífugas que no 
han sido quemadas en juegos de 2, 1 y 6. Fil-
tros prensas legítimos de Kroog. Dos bombas 
alemanas de vacío, una de un metro y otra de 
800 milímetros. Tachos de 20, 25 y 30" bocoyes 
oon y sin máquina de vacío. Aláquinas de mo-
ler, ídem motoras, bombas, engranes, &c. In-
formará León G. Leonv, Mercaderes 11, Ha-
bana. - 8633 8-17 Jl 
A LOS HACENDADOS.—Vendo dos tachos 
de vacio uno sistema Reliu de calandria y 
otro americano de serpentines de diez boco-
yes, una magnífica máquina de vacio y dos 
máquinas de moler de seis pies, todo en mag-
nífico estado. Informan Cuba 91, de 8 a 10 de 
la mañana. 7967 15-5 
e c o i i i s y M i s . 
E L C A R A C O L I T O 
CAFETERIA. 
Salud 2, letra A. 7C88 26-28 Jn 
P I L D O R A S D E 
F E R R I - C 0 C A . 
Arreglan los desarreglos de la mu-
jer , la vigorizan y la embellecen. 
P ídanse en todas las boticas. 
8853 8-20 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran éxrto en el trata-
miento de la Anemia, Raquitismo, Debi-
lidad general. Gastritis, Gastralgia, Dis-gepsias. Clorosis, Afecciones cardiacas, onvalescencia, Enfermedades nervio-sas, etc. 
D E P O S I T O : 
FARMACIA Y DROGUERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 
OBISPO 27, 
O 1338 1 Jl 
P A R A D I G E S T I O N E S 
V I N O D E P A P A Y I N A 
d e C a n d u l . 
c 129fi 28-1J1 
M I S C E L A N E A 
Se venden nmy baratas 18 puertas y 
ventanas de calle é interiores, usadas. Dirigir-
se á San Rafael 145. 8688 8-19 
13 Crisantemos variados f2.50: 14 geranios do-
bles var. $2.50; Malangas finas 12 var. $3.50; 
Mantos 10 var. $1.55; Lola de helécho Japonés 
$1.25; Rosales var. oclio (American Beauty, 
Bridesmaid, Clara Barton, Paul Neyron, Mar, 
Neil , Mama Cochct, Meteoro, La Tosca) $2.00; 
Betrea 3 var. 1̂.00; líeliotropoa 4 var. $0.75. Se 
remite por correo al recibo de su importe en 
moneda americana. Ca r r i l l o^ Batllo. Merca-
deres 11. 8508 ^HK7 
Imprenta y Eskro.olipia del WAUIO DE U- '"üliU 
